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Policia prende 
repassadores 
de notas falsas

A polícia de Massaranduba-Pb 
prendeu ontem, por volta das 12 horas, 
dois desconhecidos - mais tarde identifi­
cados como Itamar Ferreira Rodrigues e 
Antonio Moura - que haviam repassado 
notas falsas de hum mil cruzeiros em 
Serra Redonda. Quando foram presos, 
eles conduziam uma pasta contendo 119 
mil cruzeiros, em notas falsas.

A dupla foi detida pelo seguqdo sar­
gento Renato Gomes de Araújo, após 
receber denúncia do delegado de Serra 
Redonda, de que dois homens haviam 
repassado cédulas falsas no comércio lo­
cal e que estavam seguindo para Massa- 
randuba no táxi de placa SA - 6770 - Pb, 
Chevett vermelho com praça em Joâo 
Pessoa. Por volta das 12 horas, o carro 
entrava na cidade e era imediatamente 
detido e Itamar e Antonio imediatamen­
te levados para o Quartel do II Batalhão 
da Polícia Militar, sediado em Campina 
Grande.

O Coronel Geraldo Navarro, secre­
tário de Segurança Pública do Estado, 
foi informado do derrame de notas falsas 
em Serra Redonda e da prisão dos impli­
cados, em Massaranduba, através de te­
lex enviado pelo bacharel Roberto Pedro 
Medeiros, delegado de Vigilância Geral 
de Campina Grande. A policia ainda 
não sabe quanto os dois homens conse­
guiram repasseu-. Isto deverá ficar escla­
recido quando eles forem ouvidos na Su­
perintendência de Policia Federal da 
Paraíba, para onde deverão ser recam­
biados ainda hoje.

J ’udo preparado 
para o show de 
Caetano Veloso

Duas horas antes do show Cinema 
Transcendental, com Caetano Veloso e o 
grupo A Outra Banda da Terra, que será 
iniciado às 21hl5m de hoje no Astréa, 
será dado acesso ao público, usando-se 
dois portões do ginásio. Não haverá in­
terdição de trânsito na Princesa Isabel, 
como vinha ocorrendo em shows anterio­
res.

Os ingressos para Cinema Trans­
cendental são encontrados çm horário co­
mercial na livraria Livro-7,, à Visconde 
de Pelotas, 153. A partir das 14 horas 
também podem ser procurados no As­
tréa e às 18 horas todas as bilheterias do 
ginásio estarão funcionando.

O prefeito Damásio Franca garan- 
, na tarde de ontem, ao compositor 

Carlos Aranha seu apoio à realização de 
Cinema Transcendental e à vinda de ou­
tros artistas e grupos a João Pessoa este 
ano.

Caetano e os músicos que o acompa­
nham chegarão a Joâo pessoa às 17 no­
ras, vindos de Recife; logo após o show, 
regressarão, pois haverá apresentações 
ainda na Capital pernambucana, sába­
do e domingo, no Teatro do Parque. 
Com Caetano vêm as vocalistas Viviane 
Godoy, Solange Rosa e Carole Roma- 
nim, mais os instrumentistas Tomás Im- 
prota, Edu Gonçalves, Arnaldo Brandão 
e Vinícius Cantuária. O show também 
conta com a participação do guitarrista 
Perinho Santana, que iá se apresentou 
no Astréa ao lado de Gilberto Gil, quan­
do da vinda de Realce.

Governo atende 
reivindicações 
dos motoristas

A partir da próxima segunda-feira, 
começarão a vigorar os pontos de táxis, 
instituídos pelo Governo do Estado, jun­
tamente com o Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran), para atender as 
reivindicações dos motoristás.

Segundo informou ontem, o diretor 
superintendente do Detran local, Judi- 
van Cabral, em entrevista coletiva à im­
prensa, foram criados 43 novos pontos de 
estacionamento, além dos já existentes. 
Estas novas paradas para os táxis estão 
já implantadas e sinalizadas.

“ O Setor de Engenharia de Tráfego 
do Detran, não só comunicou ao co­
mandante da Companhia de Trânsito as 
novas medidas, como percorreu, com 
essa autoridade, todos os pontos criados 
e que evitarão, por conseguinte, o abu­
so de permanência de táxis em locais 
não permitidos”  - disse Judivan.

A solução foi tomada, ap^  reco­
mendação do governador Tarcísio Buri- 
ty ao diretor do Detran, Judivan Cabral, 
e ao secretário de Segurança Pública do 
Estado, coronel Geraldo Navarro.

Nesses novos pontos, só poderão es­
tacionar os táxis de João Pessoa e 
Bayeux, pois são os únicos que conttini 
com  ta x ím e tr o , ao iscon trário  
dos veículos de Saiíta Rita, Cabedelo, 
Alhandra e outras cidades '  vizinhas 
(carros de aluguel).

Também a partir da próxima 
segunda-feira, o Detran iniciará a fiscá- 
lixkção intensiva nos pontos de táxi.

Figueiredo garante a abertura 
mesmo se explodirem mil bombas

Dez mil pessoas acompanharam, pelas ruas do Rio de Janeiro, o enterro de Lida Monteiro da Silva

Dez mil acompanham enterro
o  enterro de Lida Monteiro da Sil­

va, no Rio de Janeiro, vitima da explo­
são ocorrida anteontem no prédio da 
OAB, levou às ruas cerca de 10 mil pes­
soas, que acompanharam o cortejo fú­
nebre em protesto contra os atos de vio­
lência dos últimos dias.

Às 8 horas da manhã de ontem, 700 
estudantes manifestavam seu repúdio 
em torno das escadas da Câmara, na Ci- 
nelândia, contra o terrorismo que vem 
crescendo no pais. Pintavam faixas e di­
zeres como “ Basta de Terror”  e incita-

vam a população a participarem do en­
terro da funcionária morta.

Tudo isso não foi suficiente para di­
minuir a escalada do terror no Rio de Ja­
neiro. Ontem, a policia, depois de traba­
lhar por 3 horas, desativou outra bomba 
com capacidade para destruir o andar 
onde estava, no prédio da Sunab, mais o 
de baixo e o de cima. Ambulâncias fo­
ram mobilizadas para o local com o re­
ceio de não se poder desativá-la a tem­
po. A policia do Rio de Janeiro recebeu 
mais de 20 ameaças de novas bombas e 
os locais indicados foram todos isolados 
e vistoriados durante todo o dia.

Em São Paulo as bombas não espe­
raram tanto tempo: explodiram quase 
que simultaneamente nos bairros de Ca- 
buci e Liberdade causando alguns danos 
na sede da Associação Espírito Santo 
para Unificação do Cristianismo Mun­
dial e na firma Mundial Assessoria Jurí­
dica e Contábil. Ninguém se feriu no 
atentado. lElœ fixam atiradas pouco depois 
da zero hora por um Corcel verde sem 
chapas que se dirigia em alta velocida­
de. O gerente da firma disse ter recebido 
ameaças, mas que não dera importância 
ao fato. (Pág 7).

Chefe do E M F A  condena a 
ação terrorieta no pais

0  ministro Chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas, general José Ferraz 
da Rocha, disse ontem em João Pessoa 
que as Forças Armadas ainda não têm 
condições de identificar essa onda de 
atentados terroristas que vem sendo exe­
cutados no Brasil por pessoas que tentam 
obstacular o processo de abertura 
do Presidente da República. Disse que 
estas investigações são atribuições do 
Ministério da Justiça por se tratar de 
um assunto da área policial.

Estas e outras mformações foram 
concedidas pelo chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas, no Palácio da Re­
denção, após 08 contatos iniciais que 
manteve com o governador Tarcísio Bu- 
rity.

Na integra as suas declarações:
General, como o sr. vê esses atenta­

dos terroristas que vêm sendo executa­
dos no Brasil?

- Eu vejo esses atentados como um 
problema que preocupa o Governo e é 
lun assunto da área policial. Como eu 
sou ligado diretamente as Forças Ar­
madas posso dizer que até o presente 
momento eles não são da atribuição 
das Forças Armadas.

Até que ponto esse tipo de ação 
pode prejudicar o projeto de abertura do 
Governo?

• Eu penso que não pode prejudi­
car porque o Presidente da República 
tem dito por várias vezes que ele leva­
rá à frente as idéias que ele têm de 
aprimorameno politico do Brasil. 
Penso que isso não prejudicará as in- 
tensões do Governo no processo da 
abertmra politica.

A quem se atribuir esses atentados?
- Não sei. Eu não tenho a quem 

atribuir. Isso é um problema da área 
policial que ainda não foi inteiramen­
te definido. Cabe a essa área subordi­
nada ao Ministério da Justiça a apu­
ração e a definição.

- Quais 08 setores que o sr. identifica 
ue estão querendo obstacular o proceso 
:e abertura? Quem estaria interessado?

- Só pode estar interessado em di­
ficultar o processo de abertura, quem 
tem em vista prejudicar o próprio 
Pais. O Governo está num caminho 
certo fazendo a abertura politica. 
Quem estiver executando esses aten­
tados está tentando prejudicar essa 
linha do governo.

As Forças Armadas acham que o 
Presidente está numa linha certa?

- Não há dúvida. As Forças Ar­
madas estão ao lado do Presidente, no 
caminho que ele está seguindo até
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agora e que pretende seguir para 
adiante.

O sr. acha que podem ser adotadas 
medidas excepcionais para combater 
essa onda de terrorismo?

- Como eu disse no inicio isso é da 
área de outro Ministério. Esse Minis­
tério que é o da Justiça ao qual estão 
subordinadas as Policias Militares. 
Só esse Ministério pode responder 
essa pergunta.

O Ministro Chefe da EMFA desem­
barcou ontem em João Pessoa, às 9 ho­
ras, seguindo para o Palácio da Reden­
ção onde conversou com o governador 
Tarcísio Burity a respeito de assuntos 
relacionados com o Nordeste. Em segui­
da, no auditório do Centro Administrati­
vo participou de um debate, após as ex­
posições do Governador do Estado rela­
cionadas com os problemas da área e as 
soluções que o Governo está encaminha­
do junto aos órgãos federais.

Após esses contatos, juntamente 
com a sua comitiva participou de um al­
moço no Hotel Tambaú oferecido pelo 
governo da Paraíba. Também fez uma 
visita de inspeção ao 1’  Grupamento de 
Engenharia e Construção, sendo recebi­
do com honras militares.

P rofessores decidem  
continuar em  greve

Em assembléia geral realizada ontem no 
campus da UFPb, os professores decidiram que as 
aulas estarão paralisadas até que a Reitoria decida 
efetivar a reintegração da professora Sônia Maria 
Ferraz, recentemente demitida do Departamento 
de Arquitetura.

Outras propostas foram aprovadas na reunião, 
á qual compareceram quase todos os professores e 
ainda alguns alunos da Universidade. Entre elas, 
as seguintes: que o Reitor se comprometa a não 
demitir professores pori questão de revalidação e 
reconhecimento de diplomas; que seja substituído 
o procurador jurídico da UFPb.

Na oportunidade, os professores marcaram 
uma nova assembléia para terça-feira, quando se­
rá discutido o encaminhamento das lutas. Por ou­
tro lado, os docentes repudiaram o atentado à Or­
dem dos Advogados do Brasil, ocorrido quarta- 
quorta-feira. (página 12).

Éx>agente Moacir vai 
ser interrogado hoje
0  ex-agente civil Moacir da Costa Pereira, que 

atirou no motorista Francisco Pereira durante a greve 
ocorrida semanas atrás em Joâo Pessoa, será interro­
gado na manhã de hoje pelo delegado de homicí­
dios da Capital, W ash in^n  Cavalcanti. Ontem ele 
esteve na Superintendência de Policia da Primeira 
Região, acompanhado por seu advogado, Levi Borges.

Moacir da Costa < n a  agente civil da Secretaria 
de Segurança Pública, e no dia 14 de julho feriu o pro­
fissional Francisco Pereira durante a greve dos moto­
ristas de ônibus . A cena foi presenciada por outros 
agentes e pelo então delegado do Dopse, Marcelo Ro- 
mero, pouco depois afastado dò cargo pelo Governador 
Tarcísio Burity.

Presidido por Washington ' Cavalcanti, o  in­
quérito policial dentro de poucos dias estará pronto 
para ser enviado à vara criminal encarregada. Após 
ser ouvido pela autoridade policial, o ex-agente res­
ponderá ao processo em liberdade.

Á vila  Lins critica  
estrutura da Sudene

Cerca de 14 por cento dos projetos a ^ p ecu á  
rios financiados pela Sudene a empresários parai­
banos estão paralisados, segundo denunciou on­
tem 0 agropecuariãta Antônio D‘Ãvila Lins, ao 
opinar sobre atuação de alguns agropecuaristas 
que se utilizaram de recursos oriundos do 34A8 
para aplicarem em projetos agropecuários na Pa­
raíba.

Para Antônio D‘Ávila Lins, existem muitos 
fatores negativos difíceis de serem explicados, “ u- 
ma vez que o Estado tem uma grande gama de 
tais projetos paralisados” . Acrescentou que não 
houve por parte da Sudene uma estrutura para que 
fossem aplicados devidamente os recursos prove­
nientes do 34/18.

Antônio Lins disse ainda qiie “ a falta de re­
cursos por parte doe agn^cuMistas, as facilida­
des de recursos junto à Sudene e ̂ inexperiência de 
empresários contribuiy para a existência de escri­
tórios fícticioe que captam recursos, dos quais cer­
ca de 14 por cento tiveram que paralisar seus pro­
jetos sem que a própria Sudene tomasse as “ devi­
das providências para sua reativação” .

O presidente João Figueiredo 
revelou ontem, que passou a noite 
sem dormir pensando em como 
demonstrar **à opinião pública e 
ao povo brasileiro as reais inten­
ções do Governo”  e a disposição 
de não se desviar dos rumos da 
abertura politica *‘á despeito de 
quatro, vinte ou mil bombas que 
atirem sobre nossas cabeças” .

-  Infeiizmente - lamentou o 
Presidente - os acontecimentos de 
ontem (anteontem) vieram de­
monstrar mais uma v ^  o perigo a 
que estamos expostos , ante aque­
les que só entendem, como afgu- 
mento, a violência.

O Chefe da nação disse que 
” ao aceitar os argumentos desses 
insanos, nós teriamos que aceitar 
também que a democracia é um 
regime falido. E nada melhor 
para combatê-los que o respeito a 
lei, em primeiro lugar; e, em se­
gundo lugar, a nossa combativi­
dade, para não esmorecermos, 
ante os ataques violentos que ire­
mos sofrer e ante as injustiças que 
nos vão colocar por diante” .

APELO
-  Dai - disse o Presidente 

dirigindo-se ao senador José Sar- 
ney e a vários lideres do PDS - eu 
peço aos senhores que redobrem a 
vigilância em todas as áreas, em 
particular a juventude, porque é a 
juventude idealista que mais está 
à mercê dos argumentos des­
sa gente. Cabe aos jovens dizer 
aos camaradas e seus <K)mpanhei- 
ros de bancos escolares e bancos 
universitários onde está a verda­
de. E pedir-lhes um crédito de 
confiança na nossa palavra e não 
deixar sem resposta toda e qual­
quer acusação que nâb seja fun­
dada em fatos.

O Presidente adiantou que 
por tudo isso não se pode permi­
tir, ” que essa trilha em que nós 
estamos firmemente determina­
dos a continuar no nosso fu ­
turo, seja perturbada por elemen­
tos que - não importa de onde ve­
nham, se da direita, se da esquer­
da, se do centro ou do alto - mas 
elementos que, absolutamente, 
não estão ajudando o nosso pais a 
sair da grave crise econômica que 
enfrentamos” .

Áo Final, o presidente João 
Figueiredo agradeceu a présença 
dos lideres do PDS e lhes adian­
tou que ” podem ter a certeza que 
essa presença e as palavras de V . 
Exa, senador Sam ey, para mim 
vêm, em parte, diminuir a noite - 
já não digo mal dormida, mas, 
não dormida - que de ontem (an­
teontem) para hoje (ontem) eu 
passei” .

FUTEBOL
o  Quadrangular decisivo do primeiro turno teve 

prosseguimento ontem á noite, com a realização de 
mais ouas partidas. Em Patos, no estádio José Caval­
canti, o Botafogo empatou com o Nacional sem aber­
tura de contagem e, em Campina Grande, no Amigão, 
Campinense e T^ze também empataram pelo mesmo 
placar.

O resultado em Patos foi considerado justíssimo.
pois as duas equipes estiveram no mesmo plano, com 
o BotafoTO chegando a surpreender a torcida presente 
ao José Cavalcanti. A arbitragem foi de Wilson de
Freitas com jun bom trabalho, auxiliado por José Cli- 
zaldo e Raimundo Nonato e arrecadação somou Cr| 
193.730,00 para um público pagante de 3.538.

Em Campina, Campinense e Treze fizeram um 
jogo muito fraco tecnicamente e o resultado final veio 
premiar as duas equipes que não souberam mudar o 
placar inicial, numa partida em ^ue apenas benefi­
ciou o time cartola. A arbitragem foi de José Marinho, 
auxiliado nas laterais por Everaldo França e Genivol 
Batista. A renda, muito boa, C ^  777.640 para um 
público pagante de 12.136. Domingo o quadrangular 
prossegue com Botafogo x Campinense, no Almeidão e 
lYeze X Nacional, no Amigão. (Mais esportes na 11* 
página).
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FALANDO
FRANCAMENTE

Mais uma vez a Paraíba acaba de ser visitada por uma 
delegação do Estado Maior das Forças Armadas, tendo à 
frente o ministro-chefe general José Ferraz da Rocha.

Os representantes do EMFA ouviram uma exposição 
do governador Tarcisio Burity, no auditório do Centro Ad­
ministrativo, acerca de problemas do Nordeste e da Paraí­
ba. Usando linguagem simples, direta, sem arrodeios e 
sem disfarces, e sempre estruturando sua argumentação 
em bases estatísticas e documentos oficiais, o governador 
da Paraíba nada escondeu, nada omitiu, nem o que há de 
positivo, nem o que há de negativo, e até deu tanta ênfase a 
determinados aspectos negativos da ação do governo fede­
ral na região que se julgou na obrigação de ressaltar que o 
fazia no interesse de que se estabelecesse, depois da expo­
sição, um debate, a nivel de homens de governo, do sistema 
dominante, que se vê todo dia nas ruas, na imprensa e na 
tribuna dos parlamentos, quase sempre sob a influência ou 
da desinformação, ou da informação incompleta ou do pro­
pósito deliberado de distorcer os fatos e fazer oposicíonis- 
mo estreito com Bns eleitoreiros.

Em sua conclusão arrematou o Chefe do Executivo que 
0 problema do Nordeste, como acabara de provar, é, sobre­
tudo, um problema político. Com exceção da seca, fenôme­
no natural, todos os demais obstáculos enfrentados pelo 
Nordeste, no seu esforço de desenvolvimento, decorrem da 
falta de uma decisão política. Não é a seca nosso grande 
problema, pois outras áreas do mimdo, até mais secas do 
que 0 Nordeste, conseguiram conviver com esse fenômeno 
e alcançar elevados níveis de desenvolvimento e de pro­
gresso. O caso do Nordeste é eminentemente de natureza 
política: o que tem faltado é uma política fírme, determi­
nada, continuada de desenvolvimento do Nordeste.

Os recursos inicialmente destinados à região, através 
da SUDENE, por exonião, foram fragmentados e distribuí­
dos para projefos em outras regiões, embora projetos im­
portantes, prioritários, do interesse nacional. Mas o Nor­
deste foi sacrificado. E o que restou do bolo, para o Nor­
deste, é, ainda, por sua vez, objeto de distorções intra- 
regionais, com a concentração, sobretudo, na Bahia e em 
Pernambuco. Agrava-se, assim, a antiga disparidade en­
tre 0 Nordeste e o Centro-Sul e o Sudeste e se estimula, 
dentro do próprio Nordeste, outra grave disparidade no de- 
senvolvimeni;Q da, maioria dos Estadoa em relação aos do­
nos da maior fatia do bolo de recursos do Finor.

Agora, mais recentemente, tem havido certo empenho 
no sentido do fortalecimento da SUDENE. Mas os recursos 
da SUDE^Œ, hoje tão distanciados dos montantes que lhe 
foram originariamente destinados, ainda estão muito lon­
ge de possibilitar àquele órgão a promoção do nosso desen­
volvimento em níveis mais significativos.

TOMBAMENTO
O patrimônio artistico e cultural vem de ser enreque- 

cido com os novos decretos do Governador Tarcisio Burity, 
considerando como patrimônio do Estado, a cidade de 14- 
lar que hospedou o hnperador Dom Pedro II e mais alguns 
prédios já de há muitos considerados históricos pela sua 
importância ao longo da vida da cidade e do Estado.

Isto vem afirmar a sensibilidade do governador do Es­
tado para com as coisas do espirito, ao lado de outras me­
didas que têm sido adotadas, em que não ser excluída a 
construção do Espaço Cultural, numa prova inequívoca 
de que vivemos a época da valorização ou revalorização da 
cultura e da História de nossa terra.

Entre alguns imóveis considerados históricos, figuram 
um engenho (Baixa Verde) em Serraria, a Igreja São Se­
bastião de Taperoá, o Párque Solon de Lucena (que não 
podería ser excluído), a antiga Estação Ferroviária de Ma- 
ri, o prédio onde funciona o Comando da Policia Militar e 
que já foi sede de Secretarias de Estado e da Assembléia Le­
gislativa, o edifício dos Correios e Telégrafos, o conjimto 
arquitetônico do antigo Lyceu Paraibano e seus congrega­
dos, a Balaustrada da avenida João da Mata, o prédio do 
Tribunal de Justiça, o velho Hotel Glória e o próprio Palá­
cio da Redenção, entre outros imóveis históricos pela pró­
pria arquitetura.

Se manhã, os incrédulos, os descontentes e os cegos 
nada quiseram reconhecer da atual administração, não po­
derão fechar os olhos ao que vem sendo realizado pelo nos­
so desenvolvimento cultural, o que representa uma con­
tribuição das mais válidas para os füturos estudiosos do 
que é e do que representa a Paraíba no seu passado e 
no seu presente.

8ó os espíritos sensíveis - distanciados dos interesses 
pessoais - podem reconhecer o contributo que vem sendo 
dado pelo governador Tarcisio Burity para que a nossa 
história corra o seu ritmo normal, sem perder de vista o 
que fomos ontem e o quç somos hoje em termos de traba­
lho cultural e de pesquisas.

Acreditamos que as futuras gerações saberão reconhe­
cer 0 valor do ato do momento. Se ele tem uma passagem 
que marcará o atual Governo para o füturo, não poderá
ser considerado um simples ato administrativo, mas toma­
rá outra dimensão, tal a iniciativa que foi adotada, como 
das mais positivas para o Estado no seu todo.
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V olto a ler os Princí­
pios de Direito Cons­
titucional Moderno, de 

Pinto Ferreira, e me fixo 
nas definições das formas 
de Governo que o filósofo 
Aristóteles, séculos antes 
de Cristo, considerou pu­
ras e impuras. Segundo o 
Governo fosse exercido por 
um só homem, por uma 
elite especial da sociedade, 
ou pela maioria do povo, 
porém tendo em vista o 
bem comum de todos, 
têm-se a monarquia, a 
aristocracia e a democra­
cia, como formas puras de 
Governo. Se o Governo de 
um só, de uma classe ou da 
maioria do povo não tem 
em mira o bem comum da 
sociedade, mas apenas os 
interesses individuais de 
seus agentes, o (joverno 
então se degenera, e tem- 
se as formas impuras da ti­
rania, da oligarquia e da 
demagogia,

Como se vê, para o sá­
bio de Estagira a chave do 
segredo para a boa condu­
ção política da sociedade

está no bem comum. O que 
seja bem comum, esclare­
ceu Santo Tomás de Aqui- 
no. A essência do bem co­
mum é, para Santo^ To­
más, a vida humana digna.
A ação do Estado deve as­
segurar a todos uma situa­
ção tal, em que cada um 
possa realizar-se plena­
mente, em que cada um 
possa expandir todas as 
suas virtualidades, em que 
cada um tenha suas neces­
sidades atendidas num ni­
vel condigno, em que 
cada um, em suma, tenha 
reconhecida a sua condi­
ção de cidadão, de sócio do 
poder político e de seus be­
nefícios sociais.

Atender ao bem co­
mum, portanto, é reconhe­
cer ao povo os direitos fun­
damentais originários, de 
liberdade política e de 
igualdade concreta, subs­
tancial, para que ele possa 
assumir o papel preponde-

Firm o Justino

rante e principal na reali­
zação da vida social e polí­
tica, conduzindo o (xover- 
no. Isto é democracia.

Mas não é aderir, au­
tomaticamente, à cota de 
voto e apoio populista, fe­
rindo princípios democrá­
ticos e critérios sociais, a 
encenações de caráter po- 
pularesco, revelando me­
nos o respeito pelo povo do 
que o temor de sua promo­
ção cívica. Isto é demago­
gia.

Muito menos acolher 
o bem comum é ceder a 
pressões de classes sociais 
ou de grupos econômicos 
que procurem empolgar 0 

oder político, ou manipu- 
ar os seus benefícios em 

proveito de castas, porque 
isto é oligarquia.

Conclui-se, assim, que 
a lição de Aristóteles, ve­
lha de mais de vinte sécu­
los, transcrita no livro do 
mestre de Recife, continua 
atual e viva, e de muita va­
lia para a reflexão dos go­
vernantes de nosso tempo 
em transição e ebulição.

Plí

Os Filhos de Roma
(A Roma Torres de Medeiros)

AS crianças de quem ela 
cuida, muitas delas, 
nem podem agradecer-lhe. 

Porque o gesto normal do 
reconhecimento está am­
putado pelo desequilíbrio 
de que são portadoras. Se 
não falam, nem ouvem, 
nem se movimentam ou 
não conseguem coordenar, 
com o desembaraço das 
crianças normais, os bra­
ços e as mãos desapruma- 
das, talvez a maioria veja, 
escute, fale e abrace sua 
protetora. Um abraço sub­
jetivo, invisível, mas reali­
zado pelo espírito intran- 
quilo e traquina habitando 
cada pequeno ser conside­
rado exceção pelos sadios 

Recebem a chapa de 
excepcionais. A família 
preocupada pelo futuro do 
fílhinho diferente dos de­
mais companheiros toma 
as mais diversificadas po­
sições diante do problema. 
Muitos pais simplesmente 
se e n v e r g o n h a m  de 
mencioná-las em rodas de 
coquetéis e, se abordados 
sobre o pirralho esquisito, 
mexem 0 assunto, temero­
sos de serem comentados 
mais à solta dos distúrbios 
de que são portadores. Ou­
tros toleram o fato, se 
aborrecem, têm neles, no 
“ monstrinho psicológico” 
o patinho feio de que nos 
fala a história infantil.

Verdade que, ao lado des­
ses pais insensatos, cruéis 
e desumanos, há outros ca­
pazes de recebê-los com 
naturalidade, embora inti­
mamente constrangidos, 
dedicando-lhes os corações 
em maior grau, curvando- 
se sobre os excepcionais e 
neles compreendendo vi­
das humanas, não aberra­
ções a ser evitadas.

O tratamento afetivo 
doméstico é feito dentro de 
linhas que seguem a carre­
tilha do carinho digamos 
instintivo, ou, para sermos 
lúais espífitúalistas, da ca­
ridade. O menino ou meni­
na diferente merece dos 
pais, dos avós, daqueles 
parentes mais chegados a 
atenção primordial. Isso 
cria na “ incubadora prote­
cionista”  uma pessoa que 
no futuro virá a sofrer as 
lapadas de um mundo in­
justo e predominantemen­
te perverso incapaz de 
compreendê-lo. O precon­
ceito contra o excepcional, 
a palavra doido que lhe se­
rá atirada, o repúdio como 
companhia para passeios.

Falei dela no inicio da 
crônica. Não é somente um 
ou dois, são muitos os seus 
filhos que têm na sua clí-

José L eite Guerra

nica o oásis de compreen­
são e tratamento cientifi­
co. É uma imolação a da 
Doutora Roma Torres de 
Medeiros, psicóloga que 
não se vale do honroso ti­
tulo para encher a boca de 
vaidade ou a conta bancá­
ria. Roma não tem casa co­
mercial, sim, um lar novo 
um clima novo, tudo mon­
tado à espera dos excepcio­
nais. A notícia da funda­
ção da “ Oficina Profissio­
nalizante” , tendo à frente 
ela, que também é Coorde­
nadora de Educação Espe­
cial da SEC, confírma sua 
eterna inquietação seu in­
cansável labor em benefi­
cio da promoção da crian­
ça excepcional de nossa 
terra.

Para Roma Torres de 
Medeiros a inversão de seu 
prenome (Roma - amor) 
não é mera curiosidade, 
nem coincidência: sabe ela 
transformar, pela sua ca­
pacidade de trabalho, sua 
perseverança e crença no 
Homem, mesmo amputa­
do em seu aparelho psico­
motor, frágeis patinhos 
feios em semelhanças de 
cisnes. E se muitas vezes 
não consegue é porque não 
é fada, mas mulher de ta­
lento desprovida do poder 
de obrar milagres espanto­
sos.

Discriminação odiosa

/

A assinatura de um convê­
nio, pelos Governos da 

Paraíba e de São Paulo, permi­
tiu, como primeiro passo para 
sua efetivação, que um grupo de 
jovens engenheiros recentemen­
te formados, viajasse à capital 
paulista para um contato direto 
com importantes obras públi­
cas, como centrais elétricas, 
abastecimento dágua, metrô, 
estradas e transporte aéreo. Era a 
oportunidade oferecida para um 
encontro entre a teoria dos ban­
cos escolares e a realidade de 
empreendimentos gigantescos 
como 0 Sistema da Caiitareira, 
Cesp, rodovia dos imigrantes e 
Vasp, todos incluídos entre os 
maiores e mais modernos do 
mundo, tanto pela sua dimen­
são em termos técnicos, como 
pelo dimensionamento no cam­
po das conquistas eletrônicas.

Os conhecimentos que dai 
advirão para os novos engenhei­
ros paraibanos não podem ser 
medidos ao sabor de bairrismos 
doentios e até certo ponto anti-ã
patrióticos, como pretenderam 
determinados setores da im-

prensa paulista, os quais, fazen­
do 0 jogo das discriminações, vi­
ram na viagem um objetivo polí­
tico do governador Paulo Maluf. 
Outras excursões de técnicos de­
verão ocorrer, dentro do que fi­
cou estabelecido no convênio, 
com os mesmos objetivos e as 
mesmas finalidades, benefician­
do outras classes e outros seg­
mentos, sem que isso possa ser 
considerado, como se pretendeu 
fazer crer, um movimento de na­
tureza partidária.

Estranho procedimento es­
se, com relação ao Nordeste e 
sua gente, quando se sabe que os 
próprios autores das deformadas 
notas publicadas, estiveram, há 
pouco, beneficiados com as 
mordomias oficiais, na capital 
de um vizinho Estado sulista, 
esquecidos de que isso sim, foi 
um passeio turístico, direta ou 
indiretamente financiado pelo 
governador paulista. No caso es­
pecifico da Paraíba, reconheci­
da embora, numa das noticias

Cecília B atista

veiculadas, a sua importância 
para o futuro daqueles enge­
nheiros, não faltou quem conde­
nasse a excursão, pelo simples 
prazer de obstacular tudo que 
se pretenda fazer em beneficio 
dos nordestinos, dessa mesma 
gente que construiu a grandeza 
de São Paulo, que dele não tem 
exigido nada, e que continua 
sendo a razão maior do seu cres­
cimento e da sua pujança econô­
mica.

Os pregadores dessa discri­
minação odienta e odiosa, preci­
sam saber que os engenhéiros 
que estiveram na Capital pau­
lista, não se engajarão em cam­
panhas políticas. Ninguém os 
levou a visitar Partidos ou can­
didatos. Como técnicos, irão, 
certamente, espalhar-se por 
todo 0 Pais, prestar serviços 
onde quer que o desenvolvimen­
to nacional exija a su^ presen­
ça, indiferentes aos qu^ não sa­
bem, por razões óbvias, olhar 0 
Brasil como um todo, ver que 
existe uma pátria be«n maior 
além das fronteiras que a sua ce­
gueira não consegue divisar.

Tarcisio Holanda

A NAÇÃO 
COM 0  
GOVERNO

Brasília - A Sucessão de atentados ter­
roristas atingiu, agora, 0 seu climax, ao fa­
zer vítimas. O atentado que matou uma 
modesta funcionária da Ordem dos Advo­
gados do Brasil traumatizou a Nação e 
obrigou 0 governo a assumir uma posição 
mais enérgica frente aos acontecimentos, 
avocando para si a responsabilidade pela 
coordenação das investigações destinadas a 
apontar os responsáveis e levá-los as barras 
dos tribunais.

A esta altura, parece bizantina a dis­
cussão sobre se os responsáveis pelos aten­
tados são de esquerda ou de direita. O que 
parece, claro 0 processo de abertura política 
é interromper a marcha do país rumo a de­
mocracia. A impressão dominante no Con­
gresso de que se trata de grupos de 
extrema-direita, fascistáide, interessados 
em eternizar uma ditadura no país.

Agora, que esses grupos estão agindo 
ostensivamente para instaurar 0 caos e pro­
vocar a ditadura, não resta a chamada 
classe política senão unir-se, solidária, ao 
governo, dando-lhe 0 apoio indispensável 
para reprimir essa aberração criminosa e 
apontar à nação os criminosos. A oposição, 
em particular, ela que é a maior interessa­
da nessa normalização, está convocada a 
prestar solidariedade k repressão a grupos 
extremistas que recusam a convivência de- 

 ̂mocrática.

O governo terá que agir com rapidez e 
eficiência para demonstrar a máquina do 
terror e crescer perante a opinião pública. 
Infelizmente, diante daqueles atentados às 
bancas de jornais, 0 Ministro da Justiça di­
zia, invariavelmente, que as providências 
de praxe cabiam às autoridades estaduais, 
quando 0 raio de ação do terror era nacio­
nal.

Quando a escalada começa a ceifar vi­
das humanas, 0 Palácio do Planalto 
apressou-se em avocar para si a responsa­
bilidade da repressão adequada. Felizmen­
te, ainda há tempo para agir de forma a 
conter 0 terror, apurando-se quais são os 
responsáveis não apenas pelas ações, mas 
pelo seu planejamento.

Destacados parlamentares do PDS 
lembravam, ontem, a possibilidade de que 
esses grupos sejam constituidos por pessoas 
ligadas à repressão aos extremistas de es­
querda, que se sentem inseguros com a li­
beralização conduzida pelo governo, te­
mendo 0 chamado perigo comunista. Esses 
grupos estariam repetindo 0 mesmo que a 
OÉS - Organização do Exército Secreto - 
fez na França Gaulista contra a entrega da 
Argélia.

O general de Gaulle, um homem reco­
nhecidamente forte, teve que mobilizar to­
das as energias do aparelho do Estado para 
combater os insurectos da extrema direita 
comandados pelo general Salan, todos eles 
também infiltrados nas Forças Armadas e 
na polícia de seu país. Foi uma guerra du­
rante a qual 0 velho General sofreu alguns 
riscos, atravessando incólume uma dezena 
de atentados d sua vida.

Afinal, 0 Presidente da República, to­
mado de justa indignação, mobiliza 0 apa­
relho do Estado, no Brasil, para dar caça 
aos criminosos. Ontem, pela manhã, 0 Pre­
sidente reuniu-se com 0 seu aparelho de se­
gurança, representado nos Ministros mili­
tares, 0 Chefe da Casa Militar e 0 Serviço 
Nacional de Informações para coordenar as 
primeiras providências.

Se 0 governo tiver condições de apre­
sentar resultados concretos á nação, em 
prazo relativamente curto, só crescerá na 
imagem da opinião pública. Como é de se 
esperar que a escalada tenha prossegui­
mento, e vigiar aqueles que são potencial­
mente suspeitos de envolvimento neste 
tipo de crime político.

Faz-se necessário, agora, que se esta­
beleça uma trégua da parte da oposição 
para que não falte ao governo a necessária 
tranquilidade em sua ação investigadora. 
O povo inteiro espera que cheguemos aos 
infames responsáveis por esses atos crimi­
nosos que. tentam convulsionar a nação e 
torpedear a tentativa que é feita agora no 
sentido da implantação de um regime de­
mocrático duradouro entre nós.
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João Pessoa, sexta-feira, 29 de agosto de 1980

Antonio Gomes não 
vai tirar licença 
na Câmara Federal

Campina Grande (Sucursal) - O deputado Antônio Gomes, 
procurado pela reimrtagem, refutou, ontem, rumores de que teria 
formulado á Presidência da Câmara Federal pedido de licença de 
120 dias para tratamento de saúde, informando, na ocasião, que 
hoje mesmo, estará retomando a Brasília.

A propósito dessas especulações, aquele parlamentar disse 
que, em momento algum, cogitará de qualquer iniciativa nesse 
sentido, acrescentando que, se por ventura, tivesse de tirar licen­
ça, somente o faria por sessenta dias.

Embora não o dissesse pessoalmente, com essa última tirada, 
o sr. Antônio Gomes quis deixar implícito que, a depender dele, o 
bacharel Waldir dos Santos Lima, hoje no PP e primeiro suplente 
de deputado federal pela extinta ARENA, dificilmente chegará a 
assumir a Câmara Federal.

PRORROGAÇÃO

Manifestando-se apenas confiante mas não se arriscando a 
nenhum prognóstico, o deputado Antônio Gomes, coordenador da 
bancada pedessista paraibana na Câmara, adiantou que o seu re­
tomo a Brasília, poucos dias depois de aqui haver chegado, se 
prendia á apreciação e votação por aquela Casa Legislativa, da 
prorrogação dos atuais mandatos municipais.

Como se sabe o Governo tem integral interesse na aprovação 
dessa emenda constitucional e a liderança do PDS no Congresso 
Nacional fechou questão em tomo do acatamento da matéria.

MUNICÍPIOS

Concluindo seu contato com a reportagem, aquele parlamen­
tar enumerou alguns benefícios obtidos, por seu intermédio jimto 
ao Governo Federal, para os municípios de Pocinhos, Boqueirão, 
Umbuzeiro, Natuba e Cacimba de Dentro, tais como gmpos esco­
lares, tratores e um posto avançado do Banco do Brasil, para o úl­
timo.

EDITAL DE LEILÃO  

T E R M IN A L  T E L E F Ô N IC O  

N ’ 221.7833

LANCE IN ia A L  - Cr$ 65.000,00

o  Leiloeiro Oficial do Estado da Paraíba, sr. ARMAN­
DO GUZMAN TORRES, devidamente nomeado pela 
Junta Comercial do Estado, conforme ato publicaao no 
Diário Oficial do Estado, edição do dia 3 de junho de 1980, 
e tendo em vista a autorização do sr. Liquidante da CIA. 
CENTRAL DE SEGUROS - Em Liouidação, venderá em 
leilão público, no dia 06 de setembro de 1980, às 9,00 (nove) 
horas, na ma Tabelião José Ramalho Leite, n’  1 .3^  - Tam- 
baú (por trás do antigo Boco Moco), o Terminal Telefônico 
n’  221.7833, de propriedade da Cia. Central de ^guros.

Os interessados deverão observar as seguintes condi­
ções:

a) - Efetuar de imediato o pagamento de 20% (vinte 
por cento) sobre o valor do bem arrematado.

b) - Comissão do Leiloeiro no valor de 8% (oito por cen­
to) sobre o valor do bem arrematado que será pago pelo ar­
rematante.

c) - Prazo de 48 (quarenta e oito) horas para retirada 
do bem adquirido.

d) - Não serão considerados os lances apresentados 
abaixo da avaliação.

João Pessoa, 27 de agosto de 1980

ARMANDO GUZMAN TORRES .
Leiloeiro Oficial

MECAJFPb
COMISSÃO PERMANENTE DOS 

REGIMES DE TRABALHO - COPERT
EDITAL N» 01/80 

4» PROGRESSÃO FUNCIONAL
Pelo presente Edital, convoco, nos termos do item 2.4 

da Instrução Normativa n« 01/78 e da Portaria n’  583/- 
MEC, de 10 de julho de 1978, para, no prazo de 10 (dez) 
dias, a partir da data da publicação deste Edital, os Profes­
sores Assistentes, candidatos à 4*. Progressão Funcional 
para a Classe de Professor Adjunto, que atendam à seguin­
te condição: tenham, no mínimo, 24 (vinte e quatro) me­
ses, contados até.30 de hmho de 1980, de efetivo exercício 
no cargo ou emprego de Professqr Assistente e sejam porta­
dores do titulo de Etoutor ou Livre-Docente, obtido em Ins­
tituição credenciada.

Os documentso a serem apresentados são os seguintes:
1. - DO TEMPO DE SERVIÇO

Portaria, contrato, certidão, etc. onde conste clara 
e explicitamente:

1.1 - a data do ingresso para a categoria de Professor 
Assistente desta ou de outra Universidade Federal;

1.2 - os períodos de exercício do cargo ou emprego 
em regime de 20 horas semanais, ou equivalentes de T-12 
ou T-24 ou T-20 e, separadamente, em regime de 40 horas 
semanais ou T-40 com ou sem dedicação exclusiva.

1.3-08 períodos afastamento e os motivos que os de­
terminaram.

2. -DOS TÍTULOS ACADÊMICOS
Xerocópias de todos os títulos atribuídos ao candi­

dato, de acordo com a relação seguinte:
2.1-Doutor ou Livre-Docente (diploma ou certifica­

do de conclusão do Curso, devidamente autenticado);
2.2 - Mestre (nas mesmas condições do anterior),
2.3 - Especialização ou Aperfeiçoamento (certifica­

dos devidamente autenticados).
Instruções complementares serão fornecidas pela CO­

PERT, com sede na REITORIA, Andar Térreo, no Cam­
pus Universitário de João Pessoa, Paraíba, no horário nor­
mal de expediente.

João Pessoa, em 26 de agosto de 1980.

Prof. Delby Fernandes de Medeiros 
- PRESIDENTE -

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAà E VERSATEIS •

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO Pa PRAÇA

MOVELARIA VAL0NE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISŜ ĉantro 
FONE 221-3712

AL aprova intervenção 
no município de Taperoá

A Assembléia Legislativa apro­
vou ontem, por 19 votos contra 11, o 
decreto governamental de n? 8.619, de 
21 de agosto de 1980, que decreta in­
tervenção no município de Taperoá.

Vários deputados da oposição 
usaram da palavra na tentativa de 
frustrar a legalidade do ato, no entan­
to 0 deputado Egydio Madruga apre­
sentou argumentos que terminaram 
por conquistar a maioria dos votos dos 
parlamentares presentes.

PARECER
A Comissão Especial constituída 

por ato da Presidência da As­
sembléia, na forma do art. 303 do Re­
gimento Interno, teve como relator o 
deputado Egydio Madruga que foi 
pela aprovação do Decreto e nomea­
ção do interventor José de Assis Quei­
roz.

Egydio, ao longo do seu parecer 
faz referência ao Decreto n’  8.619, di­
zendo: “ Adianta o sr. Governador que 
a tomada dessa excepcional medida 
se deveu ao fato de haver o Tribunal 
de Contas do Estado da Paraíba, em 
inspeção e auditoria financeira ali 
realizadas, comprovado a prática^de 
corrução na administração municipal 
de Taperoá, conforme consta na Re­
solução n’  TC 21/80 e do Processo TTi 
n’  2.933/80, enviados pela Presidência 
do Tribunal de Contas, devidamente 
anexados ao Processo em exame” .

- Sua Excelência - prosseguiu - 
ainda para essa tomada de posição fez 
ouvir a Procuradoria Geral do Estado, 
a qual através do parecer n’  29/80- 
PGE, concluiu pelo dever de intervir 
nos termos da letra a, do parágrafo

primeiro, do art. 113, da Constituição 
do Estado, pois estava comprovada, 
pelo Tribunal de Contas, a prática de 
corrução na Administração 
pal.

Assinala também que “ a maté­
ria em exame, nos termos do inciso 
Xn, do art. 24, da C!onstituiçâo do 
Estado da Paraíba é atribuída a 
competência exclusiva ao Poder Le­
gislativo nos casos nela prevista. En­
tre os casoyirevistos está o que é refe­
rido pelo Exmo. Sr. Governador no 
Decreto n’  8.619/80, isto é, a prática 
de atos de corrução.”

Sobre a nome^ão do sr. José de 
Assis Queiroz, diz Egydio se tratar de 
“pessoa do mais alto gabarito para o 
exercício da interventoria, objeto des­
sa apreciação, desde quando além de 
bacharel em Direito trata-se de audi­
tor do Tribunal de Contas do Estado, 
devendo se portar a altura do exercí­
cio das novas funções para o que o 
consideramos portador das qualida­
des que o cargo está a exigir” .

PROJETO
O projeto de decreto legislativo 

aprovando o Decreto n'? 8.619, de 21 
de agosto de 1980, está assim redigi­
do:

Art. 1? - Fica aprovado o Decreto 
n’  8.619, de 21 de agosto de 1980 que 
decreta a Intervenção no Município 
de Taperoá, nomeia Interventor o sr. 
José de Assis Queiroz e dá outras pro­
vidências.

Art. - Esta Resolução entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrá­
rio.

OAB tem solidariedade 
de deputados paraibano

Foi aprovado ontem, em regime 
de urgência, requerimento do deputa­
do Paulo Gadelha, encaminhando ao 
presidente da Ordem dos Advogados 
do Brasil, jurista Eduardo Seabra Fa­
gundes, mensagem telegráfica de soli- 
,dariedade àquela instituição, “ vitima 
de atentado terrorista perpetrado por 
inimigos velados da abertura demo­
crática” .

Justificando seu requerimento, o 
parlamentar disse que a escalada da 
violência cresce dfa  ̂d i a , a t é  h^é' ,̂ 
p aparelho do Governo não parece fa­
zer frente a esses átenfadòs, coíiiõ lío 
caso do jurista Dalmo Dallari” .

INTERESSES
Para o deputado José Fernandes 

de Lima, é de se estranhar o compor­
tamento das autoridades, “ pois até 
agora não se sabe de nenhum indício 
para desvendar esta situação. O que 
vemos é o terrorismo tirando proveito 
de interesses ocultos” .

O deputado Múcio Sátyro tam-

Sátyro quer 
liberação 
de recursos

Apelo ao Banco do Brasil, na pes­
soa do seu presidente sr. Osvaldo 
Collin, foi feito pelo deputado Múcio 
Sátyro no sentido de liberar para as 
Agências do Banco do Brasil os recur­
sos financeiros necessários para o 
atendimento dos empréstimos de 
emergência, solicitados pelos agricul­
tores da área da seca já devidamente 
analisados e aprovados pela Carteira 
de Crédito Rural da referida institui­
ção bancária.

Na oportunidade, o representan­
te de Patos fez um retrospecto da á- 
tuação, dizendo que neste final de 
ano a situação tende a se agravar.

Protestou com veemência pelo 
fato dos bancos serem autorizados a 
receberem as propostas mas na hora 
do pagamento vem a noticia de que 
não existe dinheiro.

bém i apartou o orador para repudiar 
os atos que ocorreram no Rio de Ja­
neiro e que vêm ocorrendo em demais 
cidades brasileiras, assinalando que o 
seu partido, o PDS não concorda com 
atos que mancham o processo demo­
crático.

ESQUERDA
Na opinião do deputado Fernan­

do Milanez, a origetn dos atentados tanto 
pode ser de direita como de esquerda.

, “ Repudio e,oi toçia a suá MtenÇão. 
.Entendo» que antes de tudo ele visa 

*̂ átingir o Governo do presidente Fi­
gueiredo, que está decididamente em­
penhado em restaurar, em toda sua 
plenitude, a democracia em nosso 
pais.”

- Fico surpreso, porque na época 
da Revolução se perpetrou atitudes 
condenáveis e o Governo teve pressa 
para obstacular os atentados. E por 
que agora não tem forças? É de se es­
tranhar. observou o deputado Ado­
nis Salles.

Maçonaria 
vai ser
homenageada

O deputado Assis Camelo apre­
sentou requerimento solicitando a 
convocação de uma Sessão Especial, 
com a finalidade de homenagear as 
Lojas Maçónicas da Paraíba, dentro 
das comemorações da Semana da Pá­
tria, pela participação histórica da 
Maçonaria na luta pela Independên­
cia do Brasil.

- Requeiro ainda que a decisão da 
Casa seja comunicada a Sereníssima 
Grande Loja da Paraíba nas pessoas 
dos sereníssimos Grão Mestre sr. 
Francisco Mariano e Arlifldo Bonifá­
cio, bem como ao Grande Oriente do 
Brasil pelo seu Grão-Mestre Leopoldo 
Pereira Lima, concluiu Camelo.

O deputado Eilzo Matos apar- 
teou 0 orador para emprestar sua soli­
dariedade à iniciativa, que conside­
rou das mais justas.

Correio das 
A rtes visto 
por Caetano

0  deputado Lourival 
Caetano teve ontem o seu 
requerimento aprovado, no 
qual apela ao jornalista e 
escritor Sérgio de Castro 
Pinto, no sentido de dina­
mizar a publicação do Su­
plemento Correio das Ar­
tes , encaixe quinzenal do 
jornal A UNIÃO.

Do mesmo autor, foi 
aprovado requerimento de 
apelo ao Diretor da FU- 
SEP. , no sentido de auto­
rizar a Central de Medica­
mentos do Estado ( CE- 
ME), que agilize a distri­
buição de remédios à Pre­
feitura e aos Postos de 
Saúde do Município de 
Bayeux.

N ew ton faz 
apelos à 
Saúde e D ER

A construção de um 
mini-Hospital e Materni­
dade no município de Ara- 
çagí foi solicitada ao secre­
tário da Saúde, Aloysio Pe­
reira, pelo deputado New­
ton Pedrosa.

Em sua justificativa, 
diz 0 parlamentar que o 
povo da região, em matéria 
de assistência médica “ não 
é devidamente assistido 
pelo Estado, sendo obriga­
do a se deslocar para Gua- 
rabira, onde em fílas lon­
gas, recebe precária assis­
tência no Hospital da 
FSESP (Fundação do Ser­
viço Especial de Saúde 
Pública) em vista da enor­
me quantidade de doen­
tes” .

RODOVIA
Em outro requerimen­

to, Newton Pedrosa faz 
apelo ao diretor do DER, 
Francisco Quintans, para 
que determine o recapea- 
mento com urgência da ro­
dovia que liga Pirpirituba 
a Belém.

Adiantou que o trecho 
da estrada encontra-se em 
completo abandono, com 
buracos, “ que não só tor­
nam incômoda a viagem 
de quem se dirige a Belém 
e outras cidades da região, 
como também os veículos 
que trafegam pela referida 
via” .

Lembrou que inúme­
ros acidentes “ por conta 
dessas “ bocas de pilões” 
como vulgarmente dizem, 
já ocorreram. O DER é ór­
gão competente para recu­
perar a estrada, pois, a 
mesma é de sua responsa­
bilidade e não se justifica o 
descaso em que se encon­
tra” .

Habitue 
seu fîlho 

1er jornal

A implantação de sistemas 
de abastecimentos de água em 
comunidades de pequeno porte, 
em número de 28, é um desafio de 
significante importância que o 
governador Tarcísio Burity reali­
zará ainda este ano. São 83 mi­
lhões de cruzeiros* empregados 
neste projeto de longo alcance so­
cial.

O secretário José Silvino, 
dos Transportes e Obras, que re­
centemente viajou ao interior do 
Estado, manteve vários contatos 
com Prefeitos e líderes munici­
pais a respeito do problema . Foi 
possivel constatar, por exemplo, 
em Serra Grande, a carência de 
um sistema de abastecimento. A 
pequena cidade, perdida no Ser­
tão paraibano, tem um aspecto 
triste. Os ventos que sopram le­
vantam poeira que se acomodam

BURITY BENEFICIARÁ  
45 M IL PESSOAS COM  
28 SISTEM AS D ’ÂGUA

FERNANDO MELO

no interior dos casebres, 
confundindo-se numa atmosfera 
de incerteza, intranquilidade , 
pavor e desespero. Chega-se 
Wie.smo a pensar que alí é uma ci­
dade fantasma, pela fisionomia 
dos seus habitantes, vitimados 
pela seca.

Outros municípios como Cur­
ral Velho, Juarez Távora, Nova 
Floresta, Juripiranga terão este 
novo venefício. Vale salientar 
eme 50 por cento dos recursos é  do 
Governo do Estado ( o restante 
do BNH), numa prova evidente

de que o Governador compreende 
a grande dificuldade que passa os 
45 mil habitantes que serão agora 
beneficiados com a implantação 
deste sistema.

Sabemos que outros obstá­
culos limitam o progresso dessas 
comunidades, mas o abasteci­
mento d’àgua - atualmente 106 
cidades têm este benefício - é 
prioridade em qualquer associa­
ção de pessoas. Segundo o depu­
tado José Lacerda, Alhandra tem 
0 seu abastecimento d ’àgua, mas 
a P r e f e i t u r a  não  p o d e  
administrá-lo por falta de recur­
sos. Ê de se lamentar, uias vale 
dizer que o administrador de 
Alhandra deve fazer todo o sacri­
fício possível para monter este 
sistema d ’àgua, caso 0 Cagepa 
não venha encampar como deseja 
0 Deputado.

CARLOS
CHAGAS

AÇÃO, E 
IMEDIATA

Brasília - Existem momentos em que falar 
não basta, nem adianta. A palavra, muitas ve­
zes, toma-se inócua, supérflua, desnecessária e 
até impertinente. Há que prever, forçar e exigir a 
ação. De ação, hoje, é que o pais precisa. E ação 
imediata, ampla e irrestrita.

Foram precisos um morto e muitos feridos 
para que o Palácio do Planalto, estranhamente a 
reboque em toda a história, se decidisse a consi­
derar assunto de Segurança Nacional os atenta­
dos promovidos pela extrema direita e, por fim, 
acionasse a policia federal para a sua elucidação. 
Fazem meses que o surto radical de violência re­
crudesceu, ainda que se estenda por muitos anos 
a ação desses extremistas impunes, mas, ao me­
nos até quarta-feira, complacência constitua a 
palavra de ordem oficial. Dos centros de poder 
partiam lamentações, apenas, enquanto cida­
dãos eram sequestrados, bancas de jornal se 
viam depredadas, e jornaleiros, ameaçados pelo 
simples fato de venderem jornais de esquerda. 
Atentou-se de muitas outras formas, contra a 
propriedade privada e a segurança da população 
- mas o problema não era de segurança nacio­
nal, ainda que esse conceito tenha sido sistema­
ticamente aplicado para os anteriores atentados 
promovidos pela esquerda e, em especial, para 
incontáveis episódios de sentido político, jorna­
lístico ou social.

Sentiram-se os vândalos da direita, ao con­
trário de seus sucedâneos da esquerda, estimula­
dos a seguir adiante. De bomba em bomba, 
aconteceu o que todos, menos o governo, pre- 
viam desde muito: mortes, ferimentos graves e 
intranquilidade crescente. Torna-se-á, a partir 
de agora, muito mais difícil a apuração de res­
ponsabilidades e, sem dúvidas, o refluxo da exe­
crável escalada que nos conduz aos mesmos des­
caminhos do passado, apenas por via inversa, 
pois agora é a direita radical que copia os mode­
los da esquerda radical.

O que pretendem os trogloditas de hoje, po­
rém, a não ser prejudicar o próprio governo, me­
lhor dizendo, obstar a progressão democrática 
desenvolvida pelo presidente João Figueiredo? 
S. Exa. exprime o alvo maior dos partidários da 
intranquilidade e da exceção, atingido já foi e 
está sendo, mas poderá, em breve espaço de tem­
po, sofrer muito mais do que até então.

Tudo acontece, vale repetir, porque tem ha­
vido complacência, no mínimo, já que incapaci­
dade não há, por parte dos órgãos de segurança, 
tão eficientes no passado em que apuraram, res­
ponsabilizaram e reprimiram - inclusive com 
imensuráveis abusos - tudo’ o qúê pudesse pare­
cer ação esquerdista. O que a nação reclama, e 
com a presença de um cadáver, é ação, e imedia­
ta. Punição, a mais implacável, atinja a quem 
atingir. Bombas, atentados, sequestros e in­
tranquilidade constituem hoje um fato que não 
pode ficar à margem da ação de policiais fede­
rais, estaduais, dois-codis, SNIs e sucedâneos, 
tanto quanto não podem ser mais considerados 
simples ocorrências policiais. Que se acione, 
mesmo, os postulados da doutrina de segurança 
nacional, ou logo, sem que no raciocínio se in­
cluam ministros e presidentes, complacência es- 
íará sendo confundida com cumplicidade.

Da agressão sofrida por Dalmo Dallari aos 
petardos de quarta-feira, na sede da Ordem dos 
Advogados e na Câmara de Vereadores, no Rio, e 
à depredação de mais um jornal alternativo, 
tudo parece seguir uma diretriz fundamental: a 
direita contesta e subverte o processo de abertu­
ra política. Se nada se fizer, o que acontecerá 
quando, dentro de mais alguns meses, começa­
rem as campanhas pelas sucessões governamen­
tais diretas?

Repete o ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, representar a volta às eleições diretas, nos 
estados, marco fundamental em todo o quadro 
de nossas instituições, uma espécie de palavra 
ou gesto mágico a alterar em profundidade valo­
res e fatores políticos do pais. Como, no entanto, 
supor que essa equação nova e desejada se de­
senvolva em meio ao terror? Quem disporá de 
condições para sustentar campemhas, debates e 
novas idéias, sabendo que num palanque de co­
mício distante, numa comitiva a percorrer estra­
das do interior ou em escritórios eleitoriais de 
concentração públicas não irão explodir novas 
bombas.

Não assistiam. Não puniam, lamentavam. 
Não apuravam, omitiam-se. Agora não dá mais. 
Ou apuram, punem e agem, ou, em contraparti­
da, assumirão todos os ônus de estar se omitin­
do, lamentando ou assistindo.

Muito se tem falado nos últimos dias, de 
nova tentativa de aproximação do governo com a 
oposição, através de conversas de líderes e diri­
gentes do PDS com dirigentes e lideres do 
PMDB, do PP, do PT e do PDT. A pergunta, no 
entanto, é para que tal entendimento, se o gover­
no apresenta tão amplo flanco exposto como o da 
insegurança nacional? Dias atrás, num encontro 
social, reuniram-se o vice-presidente Aureliano 
Chaves, o minisjtro Ibrahim Abi-Ackel, o senador 
José Samey e o ministro Murilo Macedo, de um 
lado. De outro, Ulysses Guimarães, Paulo Bros- 
sard, Magalhães Pinto, João Pacheco Chaves e 
José Aparecido. Conversou-se sobre a realidade 
nacional, genericamente, com o vice-presidente 
exortando o presidente do PMDB a uma ação co­
mum pela democracia, objetivo com o qual todos 
concordaram mas, na verdade,outro entendi­
mento não houve, e nem poderá haver, enquanto 
os fatos permanecerem desmentindo as inten­
ções. O caso dos atentados, melhor do que qual­
quer outro, exprime o impasse entre governo e 
oposição.

Carlos Chagas 
(Agência Estado)
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CIDADE-

• Do Leitor
<<PALHOÇA

GRÊMIO”
Sr. Editor

Se chegarmos pelo lado les­
te de nova floresta, cidade visi- 
nha à Picui, encontraremos 
como cartão de visitas um pré­
dio onde se lê em sua fliixada estas 
palavras: “ Palhoça Grêmio”  
mas que ali se assemelha mais 
com 08 saloons dos filmes de far- 
west do que mesmo com uma 
palhoça, só que ali não encon­
tramos portas de vai e vem, pia­
nista e bailharinas, mais que são 
substituidos por um sonfoneiro, 
mulheres de vida livre e ainda 
um serviço de bar.

Em plena zona residencial, 
que é habitada por pessoas de 
respeito está localizada esta pa­
lhoça, nas noites de sábados e 
domingos ali funciona o que po­
demos dizer, o barulho total, ba­
rulho de sonfona, gargalhadas e 
de carros, só não podemos dizer 
de máquinas envenenadas por­
que são guiados por homens de 
meia idade, homens estes que se 
dizem ser da sociedade.

Meu caro amigo Editor, isto 
é realmente o que acontece na­
quela palhoça, localizada na­
quela pequena cidade. A popu­
lação lamenta não ter prá quem, 
apelar, mais apelar prá quem? 
somente para a Censura Fede­
ral, mais que falta iniciativa de 
um dos habitantes daquela ci­
dade.

Em nome dos florestenses 
agradeço a publicação.

Atenciosamente

CARLOS ALBERTO SANTOS 
PICUI, 15/08/80

A UNÍAO übre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira éx-qui

olipressar pubUcpmen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni­
dade. Ê uma forma 
veementf de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Associação pagava o ISS  
em vez de recolher IC M

Linaldo escolhido paraninfo

Cavalcante
paraninfará
veterinários

O ex-reitor da UFPb, professor Ly- 
naldo Cavalcanti de Albuquerque, atual 
presidente do CNPq, será o paraninfo 
das turmas concluintes de Agronomia e 
Medicina Veterinária do Campus VII, 
na cidade de Patos. As turmas colam 
grau no próximo dia 30 de agosto, tendo 
o Governador como Patrono de Agrono­
mia e o deputado Gilberto Sarmento 
como Patrono de Medicina Veterinária. 
O professor Lynaldo Cavalcanti, é, po­
rém, 0 paraninfo geral das duas turmas. 
Já 0 arcebispo metropolitano, dom José 
Maria Pires, celebrará a missa em ação 
de graças pela formatura dos novos agrô­
nomos e médicos veterinários.

A programação inclui missa na Ca­
tedral de Patos, às 9 h, sessão solene de 
colação de grau no SESI, às 10 hs, e um 
baile de gala, no Patos Tênis Clube, 
para os concluintes de Agronomia. Na 
AABB, simultaneamente, haverá o baile 
para os concluintes de Medicina Veteri­
nária. A informação é do professor José 
Lenilton de Carvalho, diretor do campus 
VII da UFPb, em Patos.

Prefeitura
inaugurará
pavimentação

O prefeito Damásio Franca vai 
inaugurar a pavimentação da rua Pro­
fessor Renato Carneiro da Cunha, em 
fase de conclusão, dentro das festivida­
des de inauguração do gabinete Odonto- 
lógico da União dos Servidores Munici­
pais, prevista para os próximos dias.

O gabinete odontológico foi doado 
pelo prefeito Damásio Franca a União 
dos Servidores Municipais. O gabinete 
será utilizado não somente para atendi­
mento dos servidores, mas pessoas ne­
cessitadas do bairro de Jaguaribe, onde 
fica localizada a sede da União dos Ser­
vidores Municipais.

A informação foi prestada pelo pre­
sidente da USM, Antônio Leite de Fi­
gueiredo, explicando que a pavimenta­
ção da artéria era uma reivindicação de 
mais de dez anos dos moradores de Ja­
guaribe. Em retribuição, no dia da inau­
guração, os habitantes do bairro vão 
prestar uma homenagem ao prefeito, 
“ que sempre tem procurado atender os 
mais humildes” , disse Antônio Leite Fi­
gueiredo.

História do 
Nordeste será 
tema de curso

De 16 a 19 de setembro será minis­
trado no Centro de Formação de Profes­
sores da UFPb em Cajazeiras, o Curso 
“ História do Nordeste” com participa­
ção de especialistas que darão aulas de 
7h30min às 11 e das 14 às 17,30h.

LINGUAS
Já nessa capital, o Departamento 

de Letras Estrangeiras e Modernas em 
colaboração com a Coordenação de Ex­
tensão, continua recebendo pedidos de 
inscrição para o Curso de Francês con­
cernente a Pós-Graduação, desta vez em 
duas turmas e em horário de 8 e 17h, 
bem como para o de Inglês Instrumental 
para Mestrado e Doutorado em diversas 
áreas.

FOLCLORE
Também está programado para se­

tembro um Ciclo de Debates sobre “ O 
Folclore na Educação” com enfoques 
que abrangerão desde Conceitos, Carac­
terísticas e Dinâmica dos Grupos de 
Danças Populares, até elaboração de es­
tratégias, Métodos e Técnicas. A promo­
ção é do Núcleo de Pesquisa e Documen­
tação da Cultura Popular da Universi­
dade, que está inscrevendo os candida­
tos às 30 vagas existentes.

Desde a sua fundação, em 1976, 
quatro anos atrás, a Associação Profis­
sional das Empresas de Transportes de 
Passageiros do Estado da Paraíba 
(APETPZ-Pb), vinha pagando o ISS 
(Imposto Sobre Serviços) ao invés de 
quitar os talões do ICM (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias).

A irregularidade foi constatada 
pelos fiscais do Estado, e transferida 
para julgamento pelo Conselho de Re­
cursos Fiscais do Estado, antigo Con­
selho de Contribuinte. Esse julgamen­
to deveria ter sido realizado ontem, no 
entanto foi transferido para a reunião 
da próxima quinta-feira pela manhã, 
com início às 9 horas.

Segundo os dados do Conselho de 
Recursos Fiscais, a Associação Profis­
sional está questionando o crédito de

ICM pela entrada de mercadorias. O 
ICM está sendo cobrado a entidade 
pela emissão de carteiras estudantis e 
venda de passes escolares.

No julgamento da próxima reu­
nião, se a Associação perder, terá que 
pagar a quantia de Crf 69 mil. Até o 
momento foi pago pela entidade de Cr$ 
57.032,47, que, acrescida da multa 
pela falta de pagamento do Imposto 
chega até 59.386,20.

Na reunião de ontem também íôi 
julgado o processo,da Padaria e Confei­
taria Fluminense, onde foi dado recur­
so provido. A irregularidade foi o 
transporte de mercadorias com notas 
fiscais já fora de validade. Na mesma 
audiência foi dado o acórdão ao proces­
so de Ednaldo de Marcedo (Josta.

Lauro Xavier toma posse 
no IHGP próximo dia 7

0  presidente eleito do Instituto 
Histórico e Geográfico da Paraíba, Sr.- 
Lauro Xavier, afirmou ontem que vai 
ser empossado no próximo dia sete de 
setembro, em lugar a escolher, entre 
Boqueirão e João Pessoa, onde se reu­
nirá os funcionários do IHGP, junta­
mente com as autoridades pessoenses 
para comemorar a data.

Com relação aos planos de traba­
lho, para o triénio de 80 a 83, o Sr. Lau­
ro Xavier disse que este assunto irá ser 
exposto e discutido com a nova direto­
ria, na próxima reunião que será reali­
zada no próximo dia 20 de setembro.

Para o novo presidente, o recente 
convênio entre o Instituto e a Universi­
dade Federal, assinado por Antonio 
Freire, está sendo de grande importân­
cia para o IHGP, o Sr. Lauro salientou, 
“ estes trabalhos de pesquisas feito em 
nosso instituto fornece meios para a 
publicação semestral da Revista de 
nosso Instituto” .

Por outro lado o Sr. Lauro Xavier, 
disse ter firmado convênio recente­
mente com a Secretaria de Educação 
do Estado objetivando uma maior co­
laboração por parte do pessoal, prestando 
serviços e benefícios, “ e graças a boa 
vontade do governador Burity, através 
do seu secretário Osvaldo Trigueiro do , 
Vale”  afirmou Lauro Xavier.

1 “E de nosso intuito recorrer tam­
bém a Prefeitura Municipal, por meio 
de convênio, com a finalidade de au­
mentar 0 número de funcionários, no 
sentido de podermos abrir o IHGP, 
também à tarde, a partir das 14h, até 
as 17 h. Com o objetivo de proporcio­
nar aos interessados que não dispo- 
nhem do horário da manhã, para a rea­
lização de suas pesquisas na parte da 
tarde” . Declarou o novo presidente. X avier vai integrar o IH G P

Campanha de Saúde Bucal 
será promovida na Capital

A Campanha de Saúde Bucal vai 
ser iniciada nos próximos dias em João 
Pessoa, atendendo a convênio ce 
lebrado entre a Fundação do Projeto 
Rondon, Prefeitura Municipal (Secre­
taria de Saúde do Município) e Uni­
versidade Federal da Paraíba (Depar­
tamento de Odontologia).

A campanha conta com integral 
apoio do prefeito Damásio Franca, se­
gundo informou, ontem, o secretário 
da Saúde, Paulo Soares. O projeto será 
desenvolvido na rede municipal de En­
sino do 1'i’ Grau, e tem o objetivo de 
conscientizar os jovens ao problema da 
cárie dentária, instruindo-os aos hábi­
tos de higiene bucal.

O secretário Paulo Soares infor­
mou ainda que outra preocupação da 
campanha é de criar condições para di­

minuir o índice de cárie dentária, pro­
piciando aos universitários oportuni­
dade de prática através dos conheci­
mentos adquiridos na Universidade.

A campanha será desenvolvida 
por uma unidade médica, com 80 uni­
versitários, que deverão atender 10.497 
crianças, em 37 escolas. A sistemática 
de execução constará ainda de pales­
tras às crianças (envolvendo temas de 
saúde bucal); pequenas dramatização, 
dando enfoque especial a prevenção à 
cárie dentária; exibição de audio­
visual, aula prática, distribuição de fo­
lhetos ilustrativos.

Serão utilizados técnicos do setor 
odontológico da Secretaria de Saúde 
do Município, técnicos do Projeto Ron­
don, professores e diretores de grupos 
escolares, universitários de Odontolo­
gia e crianças.
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Setrass apoiará a 
feira de artesanato 
da Venâncio Neiva

A Secretaria de Trabalho e Serviços Sociais pro­
mete que dará todo apoio possível à Feira de Artesa­
nato que terá caráter permanente e será realizada na 
Praça Venâncio Neiva, em redor do Pavilhão do 
Chá, numa promoção conjunta Setrass/PMJP, que 
visam ajudar e difundir ao máximo o trabalho do ar­
tesão paraibano.

A fim de dar um maior estimulo aos artesãos 
paraibanos, somente os que residam em nosso Esta­
do, poderão expor e comercializar seus artigos na re­
ferida Feira, que venderá desde comidas típicas, até 
artigos em argila, batique, estandartes, etc.

A Feira da Praça Venâncio Neiva, pretende dar 
maior apoio ao presidiário artesão, que tem pouca ou 
nenhuma oportunidade de comercializar seus pro­
dutos, uma vez que se encontra confinado. Com a 
Feira, os artigos de artesanatos produzidos pelos de­
tentos poderão ser mais facilmente comercializados, 
por eles próprios, ou por intermediários.

Livro de poesias 
será lançado no 
dia 12 de setembro

Com a presença de associados, escritores e 
amantes da poesia, o Cluhe de Engenharia da Pa­
raíba abrirá as suas portas no próximo dia 12 de se­
tembro, às 18 horas, para o lançamento do livro “ Vo­
zes Poéticas”  de autoria do sócio, engenheiro Luiz 
Henrique R. de Oliveira.

A solenidade, que será efetuada na sede do Clu­
be de Engenharia da Paraíba, à Avenida Barão do 
Abiai, 40, 3’  andar, reunirá ainda membros da Aca­
demia Paraibana de Poesia de outras entidades cul­
turais.

A obra poética do engenheiro Luis Henrique já 
vem sendo bastante comentada em toda capital, por 
se tratar de um trabalho de grancte conteúdo cultural 
e poético.

Giselda nega que 
quebrou acordo 
com Prefeitura

A secretária Giselda Navarro Dutra assegurou 
ontem, que não houve quebra de compromisso da 
Secretaria de Educação e Cultura em ajudar o pre­
feito de Itaporanga, com uma complementação de 
300 mil cruzeiros, para a compra de um ônibus para 
ser utilizado como transporte dos universitários do 
município que estudam epi f£^;uld^d^^e Patos.

A professora Giselda Navaíro informou
que “ realmente prometi uma verba de complemen­
tação (300 mil cruzeiros) para a compra do ônibus, 
ao prefeito Marleno Barros, quando estive em Itapo- 
ranga, há meses. Acontece que o prefeito não apare­
ceu na Secretaria de Educação e Cultura para acer­
tar ofícialmente essa ajuda. Não podia ficar com 
esse dinheiro à sua disposição, e já que não me pro­
curou, fiz a distribuição com os municípios paraiba­
nos. A secretária daria a importância dos lecursos totais 
de dois milhões e novecentos mil cruzeiros, QU! >- 
cebeu do Ministério da Educação e Cultura, ^ a  
todo o Estado” .

A declaração da secretária foi feita ontem a res­
peito de matéria publicada na imprensa informando 
que a “ Secretária prometeu ônibus para alunos de 
Itaporanga mas não deu” . A verba foi prometida, in­
clusive atendendo uma reivindicação do deputado 
Soares Madruga, do prefeito e dos alunos. É lamen­
tável que o prefeito nãò nos tenha procurado, para 
acertar essa ajuda, não podendo a Secretaria de 
Educação e Cultura ficar aguardando todo o tempo.

Na ocasião, a secretária Giselda Navarro Dutra fez 
ver ao prefeito que a Secretaria não podería arcar 
com toda a dispensa, mas daria a importância de 
300 mil cruzeiros de complementação, para a aquisi­
ção, através da ftefeitura, do ônibus. “ O prefeito 
não apareceu, para os acertos finais, não havendo, 
portanto, quebra de compromisso da Secretaria de 
Educação e nem de sua titular” .

Encontro reuniu 
diretores de DER 
de todo o Brasil

O engenheiro Francisco de Assis Quintães 
diretor-Geral do Departamento de Estradas e Roda­
gens do Estado da Paraíba, participou recentemente 
na cidade de Manaus, da reunião de Diretores do 
DER, realizado no período de 21 a 22 deste mês.

O encontro reuniu todos os diretores de DER de 
todo o Pais, várias teses foram debatidas entre os 
participantes como: a evolução do Fundo Rodoviário 
Nacional, Legislação especifica nerente a Taxa Ro­
doviária e ISTR e liberação das Cotas do Fundo Ro­
doviário Nacional-FRN.

O evento foi presi dido pelo dr. Rosemar Tava­
res da Silva, presidente da Associação Brasileira do 
Departamento de Estradas e Rodagens, e segundo o 
engenheiro Francisco Quintães, foi um dos mais pro­
veitosos no setor rodoviário, que a tal ponto foi redi­
gido um documento por parte dos participantes para 
serem distribuídos com as autoridades do Pais.

Por outro lado, o Governo do Estado, através da 
secretaria dos Transportes e Obras, determinou o 
DER, a publicar editais de licitações para elabora­
ção de projetos finais de engenharia de 280 quilôme­
tros de rodovias, inserida na bacia Leiteira do Brejo 
Paraibano, com prazo até o dia 15 de setembro.



CIDADE'
AUNIÃO Joáo Pessoa, sexta-feira, 29 de agosto de 1980

PRÔPRIA-ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E e M-
p k é s t i m o

C.G.C. do M.F. 09.135.823/0001-07 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Associados da 
PROPRIA-Associaçâo de Poupança e Empréstimo, a se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, às 15 horas do 
dia 08 de setembro de 1980, em sua Sede Social na Rua 
Duque de Caxias, n'’ 281 nesta cidade em P. convocação 
com a presença de Associados que representem pelo menos 
a metade do número total de votos. Caso não haja quorum 
legal suficiente será realizada em 2» e última convocação às 
17 horas, com qualquer número de Associados presentes, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

a) Relatório do Conselho de Administração relativo ao 
exercício encerrado em 30.06.80.

b) Análise do Balanço Geral e Demonstração da Conta 
Receita e Despesa bem como o Parecer do Auditor relativo 
ao exercício encerrado em 30.06.80.

c) Outros assuntos do interesse da Associação.
Acham-se á disposição dos Senhores Associados em

nossa Sede Social, os documentos mencionados nos itens 
“ A” e “ B”  do presente Edital.

João Pessoa, 27 de agosto de 1980.

GILBERTO SALSA DA PAZ PORTELLA 
Presidente do Conselho de Administração

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TELAS S/A 
NORTELAS

C.G.C.M.F. n’  08.685.729/0001 - 50 
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas, que se encon­
tram desde já na sede social, na BR- 230 Km 25, n'’ 2250, 
trecho: Oitizeiro- Cabedelo, a inteira disposição, os docu­
mentos a que se refere a o Artigo 133, da Lei n'' 6.404/76, 
e relativos ao exercício encerrado em 30 de junho de 1980.

João Pessoa, 25 de agosto de 1980

HELVETl OLIVER CRUZ 
Dir. Financeiro 

CAMILO OLIVER CRUZ 
Dir. Comercial

C IT E X -C ÍA . T Ê X T IL  
IN D U STRIAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO AO 
TRABALHO

Convocamos a Srt’ . MARIA DE FÁTIMA DA 
SILVA, portadora da carteira profissional de 
N? 23.190 série 560, para comparecer ao traba­
lho no prazo de 08 dia 
çâo.

lias a partir desta publica-

t João Pessoa, 26 de Agosto de 1980.

Fábricas vão 
ter agências 
bancárias

Campina Grande, (Sucursal) — 
Com a finalidade de racionalizar as 
atividades das fábricas instaladas nos 
distritos industriais de João Pessoa e 
Campina Grande, a Companhia de 
Industrialização da Paraiba - CINEP, 
vai instalar agências bancárias e pos­
tais , postos policiais, creches e outros 
tipos de infra-estrutura de caráter so­
cial.

Dentro desses planos, o presiden­
te daquele órgão , Patrício Leal Filho, 
já iniciou entendimentos com o geren­
te geral da Caixa Econômica Federal, 
na Paraiba, José Marcolino Lincoln, e 
com outras instituições, visando o 
cumprimento dessa programação.

POSTOS E CRECHES

Ficou decidido que , a instalação 
de um posto provisório da CEF em 
um prédio da Cinep, e dentro de um 
curto espaço de tempo, o órgão irá 
construir uma sede própria para a 
prestação de serviços da instituição 
crediticia, tanto na Capital como em 
Campina Grande.

A reunião estabeleceu também , 
que a Caixa Econômica Federal estu­
de o interesse da Cinep na implanta­
ção de creches nos Dis, através de 
uma proposta que prevê o finacia- 
mento das obras, por intermédio do 
Fundo de Assistência Social (FAS), 
que é mantido pela Caixa.

Cumprida a e t^ a  de instala­
ções de serviços da CEF, a Cinep vai 
entrar em contatos com a direção do 
Banco do Estado da Paraiba, 
(BEP), para a criação de postos de 
serviços nos dois principais distritos 
industriais paraibanos .

Além disso, o órgão já solicitou à 
Secretaria de Segurança Pública e à 
Empresa de Correios e Telégrafos, a 
instalação de postos policiais e pos­
tais nos Dis. Essas informações fo­
ram prestadas pelo economista Salo­
mão Meneses, Chefe do Escritóric da 
CINEP em Campina Grande.

...................... .................. ............... _
Na agricultura, os detentos reencontram a sociedade

Detentos de Mangabeira 
têm assistência-médica
Assessoria jurídica, assistência médico- 

cxkmtológica e psicológica, áreas pata prática 
de esportes, boa alimentação e celas bem cui­
das - com interruptores de luz próprias, inclu­
sive - são alguns dos benefícios oferecidos hoje 
aos quase 400 detentos recolhidos à Penitenciá­
ria Modelo do Estado.

A revelação foi feita ontem pelo diretor da 
casa de detenção do Estado, coronel Raimundo 
Cordeiro de Morais, quando comentava sobre 
os resultados obtidos com a oferta de melhores 
condições físicas aos presidiários, como forma 
de possibilitar, da maneira mais prática posssi- 
vel, sua reabilitação à sociedade.

Segundo Cordeiro de Morais, há dez anos 
da direção da Penitenciária, atualmente o pre­
sidio conta com toda uma estrutura montada 
com a finalidade de permitir a reintegração do 
detento ao meio social através de assistência 
psicoterapêutica, médica, odontologica, social 
e até judicial, promovida em grupo ou indivi­
dualmente.

O presídio conta ainda com cursos , su­
pletivos do U e graus, Mobral, biblioteca, 
auditório e áreas para prática de esportes. 
Mas, segundo o coronel Cordeiro de Morais, 
não obstante todas as condições oferecidas aos 
detentos, existe uma preocupação da direção 
da casa sobre como se desenvolver um progra­
ma de reabilitação que satisfaça as expectati­
vas sem, no entanto, permitir que o detento se 
desestimule ao trabalho,

Para tanto, revelou ele , vêm sendo minis­
trados cursos especiais, através de entidades 
como LBA, por exemplo, que orientam os presi­
diários nas tarefas diárias. Atualmente, grande

parte deles se dedica ao cultivo de hortaliças 
que, apesar de em pouca quantidade, já servem 
ao abastecimento da própria cozinha do presí­
dio e também à comercialização junto aos fun­
cionários e familiares dos detentos.

Morais falou também .sobre o lazer, 
lembrando que a prática de esportes entre os 
detentos vem recebendo tantos impulsos que já 
justificou , inclusive, a criação de um time de 
futebol, que por sinal tem um nome bem suges­
tivo. Trata-se do Liberdade Esporte Clube, cu­
jos atletas, apesar de não contarem com rou­
pas e calçados devidos, se acham satisfeitos 
pois, conforme comentários dos próprios de­
tentos, em mais de seis anos nunca sofreram 
uma derrota.

Entretanto, um dos setores pelo qual o di­
retor da Penitenciária tem cuidados especiais é 
'O de assessoramento jurídico, pois através de­
les Os detentos se inteiram de todos seus diretos, 
ao lado da assistência psicoterapêutica, em que 
psicólogos promovem reuniões em grupos ou 
isoladamente com os presidiários que falam 
sobre seus problemas à procura de soluções, 
geralraente encontradas com ajuda de seus pró­
prios colegas.

O coronel Cordeiro de Morais finalizou su­
gerindo que “ se o governador visitasse agora o 
presidio, de certo não teria a mesma reação de 
desagrado quando o fez há dez meses atrás” . 
Por sua vez, assessores do governador Tarcísio 
Burity afirmaram que, apesar de ainda não es­
tar programado, o chefe do Executivo já mani­
festou sua intenção de realizar a visita , cuja 
data poderá ser revelada após seu retorno à Pa­
raiba.

PROCURE
REPARTIÇÕES
FISCAIS

Equipe da Infraero 
visitou C. Grande
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A U T O I Â O
Cia. E(jitora

. Campina. Grande, (Sucursal) - 
Por determinaçâò do seu Presidente, 
Tenente-Brigadeiro; do Ar, Protásio 
Lopes de Oliveira, uma equipe de 
técnicos da Empresa de Administra­
ção da Infra-estrutura Aeroportuária 
- INFRAERO, esteve em Campina 
Grande quarta-feira da semana pas­
sada, a fim de proceder ao levanta­
mento dos dados e características do 
Aeroporto João Suassuna, para pos­
terior tomada de providências com 
vistas á futura absorção da adminis­
tração daquele campo de pouso.

Acompanhados do gerente local 
da VARIG, ar. Manoel (jomes Valen- 
ça, os técnicos da INFRAERO proce­
deram ao levantamento completo 
das atuais condições de funciona­
mento do aeroporto, no que concerne 
ao atendimento aos passageiros que 
embarcam e desembarcam naquele 
terminal aeroviário; instalação eope­
ração de um serviço de auto-falantes, 
estritamente necessário ao aeropor­
to; serviço de entrega de bagagens, 
setor, para o qual falta material hu­
mano destinado a sua operacionali­
dade; balizamento da pista, com vis­
tas aos pousos noturnos.

Neste trabalho de levantamento 
realizado pela equipe técnica, e enca­
minhado ao presidente da INFRAE- 
RO, foi destacada necessidade de re- 

. moção dos obstáculos existentes na 
cabeceira da pista do aeroporto de 
Campina Grande, em decorrência da 
proximidade das redes de alta tensão 
da Chesf, e existência de um parque 
de vaquejadas, nas imediações da á- 
rea de decolagem e pouso das aerona­
ves.

O sr. Manoel Valença, que, 
acompanhou a equipe de técnicos en­
viada pela INFRAERO, atendendo 
recomendações da direção da VA- 
RIG, no sentido de que desse aos 
mesmos, toda a . assistência necessá­
ria, afirmou ser a “ absorção da admi­
nistração do aeroporto João Suassu­
na, uma medida de grande impor­
tância para Campina Grande, no que 
tange ao desenvolvimento das suas 
comunicações por via aérea” .

Lembrou ele, uma frase do então 
Ministro da Aeronáutica no Governo 
Geisel, Brigadeiro Joelmir Araripe 
Macedo, segundo o qual “ um aero­
porto é, potencialmente, e por natu­
reza, uma fonte comercial, devendo, 
portanto, funcionar como tal; e 
tratá-lo como uma simples reparti­
ção pública, é completamente erra­
do” .

A INFRAERO vai implantar, 
administrar, operar, e, finalmente 
explorar comercial e industrial men­
te, o aeroporto de Campina Grande. 
Nesse sentido, todo o levantamento 
da atual situação daquele aeródromo 
já foi encaminhado à direção daquela 
empresa aeroportuária, que, fará a 
absorção da administração do campo 
de pouso de Campina, de maneira es­
calonada.

No momento, entre as atribui­
ções da Empresa de Administração 
da Infra-estrutura Aeroportuária, es­
tão, a construção de terminais de 
carga aérea; formação e aperfeiçoa­
mento de pessoal para os aeroportos; 
movimentação de mercadorias (tare­
fa antes desempenhada pelas empre- 
.sas de aviação) ; e integração total do 
transporte aéreo no Pais.

Comerciante matou 
operário no Conde

Manuel Carneiro de Mesquita, 
proprietário de uma mercearia no 
Conde, assassinou o operário Manuel 
Jorge, 27 anos, na última terça- 
feira ás 23 horas, ü  crime ocorreu no 
interior d o . estabelecimento, onde, 
segundo informações, a vitima desa­
catou Manuel Carneiro.

Conduzido na madrugada de on­
tem para o Instituto Médico Legal, o 
corpo foi autopsiado pelos médicos 
legistas e entregue aos familiares. Os 
peritos do Instituto de Identificação 
estiveram no local do crime realizan­
do a perícia.

O inquérito policial será presidi-

do pelo delegado do Conde, tenente 
Antônio Rufino. O fato foi comunica­
do pelo tenente ao Secretário Geral­
do Navarro, da Segurança Pública, 
através de radiograma.

O coronel Sansáo de Paula Ho­
mem, delegado de Santa Rita, inter­
rogou na manhã de ontem Edineide 
Alves da Silva, 18 anos, acusada de 
ter assassinado seu filho recém- 
nascido.

Edineide explicou ao delegado 
que seus familiares desconheciam a 
gravidez, e por isto o parto foi reali­
zado às pressas no quintal de sua re­
sidência, onde a criança caiu sobre 
alguns tijolos.

Sargento valentão 
será interrogado

0  Sargento da PM Severino Mó- 
reira de Mendonça e o mecânico Se­
bastião Andrade da Costa serão in­
terrogados pelo juiz Sérgio Madruga, 
da 9* Vara Criminal de João Pessoa, 
no próximo dia nove, ás oito horas da 
manhã. Os dois responderão pelas 
violências praticadas semanas atrás 
num bar em Cruz das Armas. Severi­
no Moreira e Sebastião Andrade es­
tão incursos no artigo 129 do Código 
Penal Brasileiro e respondem a in­
quérito policial em liberdade. O sar­
gento, por ter atirado no mecânico, 
depois que este feriu Maria do Carmo 
Vieira da Silva no interior do bar.

Por determinaçlão do juiz Wil­
son Pessoa da Cunha, da 7’  Vara de 
Execuções Criminais, foi posto em li-

berdade Gilvan Alves da Costa, que 
há meses estava recolhido à Peniten­
ciária Modelo. Ele matou Horácio 
Messias a tiros de revólver em de­
zembro de 1978, após um desentendi­
mento num bar da estação rodoviá­
ria. Com o relaxamento de sua pri­
são, obtido através de parecer do pro­
motor Severino Dionisio, Gilvan Al­
ves da (josta responderá o processo 
em liberdade.

INTEIIROGATÕRIO 
Está marcado para o dia três de 

setembro o interrogatório de Vitalino 
José de Sales, que em junho deste 
ano matou Arnaldo José do Nasci­
mento na praia de Pitimbú. Vitalino 
está recolhido ã Penitenciária Mode­
lo.

abertura
BURITY  

NA SUDENE

o  governador Tarcísio Burity viajou on­
tem, ás 19 horas, partindo do aeroporto dos 
(luararapes, em Recife, para .São Luis, no Ma­
ranhão, onde deverá participar da reunião do 
Conselho Deliberativo da Sudene, juntamente 
com governadores de todos os Estados do Nor­
deste.

No encontro, no qual se discutirá diversos 
assuntos de interesse econômico da região, o 
governador paraibano enfatizará a necessidade 
de um tratamento diferenciado para o Nordes­
te em relação ao Sul do país, como forma de 
contornar a crise que atualmente as,sole-os Es­
tados, após a .seca que prejudicou ainda mais o 
orçamento financeiro do Nordeste.

O chefe do Executivo paraibano justificará 
.sua posição nes.se .sentido defendendo o princí­
pio de que o Nordeste não é responsável peto 
grande consumo de energia do país, principal 
fator responsável pela alta de preços. I^embra- 
rá. ainda, que, pelo contrário, poços situados 
em vários Estados nordestinos as.seguram gran­
des economias da importação do petróleo.

() encontro da Sudene se realizará no au­
ditório do Hotel Vila Rica e terá início ás 9 ho­
ras, com encerramento programado para ás 12 
horas. .Após ç reunião, o governador Tarcísio 
Burity viajará a Fortaleza para inaugurar o 
edifício Comandante Vital, construído pelo 
empresário paraibano Clávis Rolim. No sábado 
pela manhã, o governador e secretários que o 
acompanharão retornarão, devendo chegar á 
Paraíba por volta das 10 horas.

POLÍCIA

o  governador Tarcísio Burity assinou 
no inicio desta semana decreto extinguindo 
as Superintendências de Policia nos municí­
pios de Cajazeiras, Catolé do Rocha e Cuité, 
diminuindo de nove para seis Superinten­
dências que estão localizadas nos municípios 
de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Itaporanga, Guarabira e Monteiro. As áreas 
de jurisdição das Superintendências de Poli­
da serão estabelecidas pen- Portaria da Secre­
taria da Segurança Pública, que estará 
divulgando-a no inicio da próxima semana.

CARIDADE
A rua Maria Cândida de Sena, pequena 

transversal entre a Tertuliano Brito e a Aveni­
da São Paulo, amanheceu, em dia desta sema­
na, com trabalhos de meio-fio e linha d‘água 
em plena execução. Isso sem anúncio do Prefei­
to nem placa da Prefeitura. Ontem, ao indagar- 
se aos operários de quem era a obra, surgiu a 
justificação; é uma obra de caridade, mandada 
fazer pela Irmãs do Ijar da Providência. Não 
era para menos o estado da rua.

COMPROMISSO
A Secretaria de Educação não quebrou 

nenhum compromisso com a Prefeitura de 
Itaporanga. È o que esclarece a secretária 
Giselda Navarro a propósito de noticiário 
atribuindo ao prefeito Marleno Barros, de 
que a SEC deixara de participar com 300 mil 
cruzeiros para a compra de um ônibus. 
Adianta Giselda que o Prefeito até hoje não a 
procurou para a assinatura do contrato.

INQUÉRITO

o  superintendente do INPS, Sindulfo .San­
tiago, informou ontem que baixou portaria de­
terminando a abertura de inquérito adminis­
trativo na agência de (iampina Grande, onde 
houve denúncia de várias irregularidades, es­
tando esta representação incluída na lista das 
11 agências que estão sob sindicância.

LBA

o  deputado Gilberto Sarmento prestou 
ontem uma homenagem á Legião Brasileira 
de Assistência pela passagem do 38« ano de 
sua fundação. Na oportunidade. Sarmento 
exaltou o trabalho do médico Gilvan Navar­
ro, atual presidente da LBA na Paraiba.

ENSINO
o  convênio levado a efeito pela Secretaria 

da Flducaçâo e Cultura do Estado com as Pre­
feituras, foi registrado pelo deputado Antonio 
Quirino. Segundo ele, o trabalho da secretária 
Giselda Navarro tem o mérito de estimular o 
ensino na zona rural.

PREVIDENCIÁRIOS

Encontra-se em funcionamento diaria­
mente, das 7 ás 18 horas, o Bar e Restauran­
te do Clube dos Previdenciários, localizado 
na rua Odon, Bezerra, n« 100 centro, onde 
espera contar com a presença dos seus asso­
ciados e do público em geral. De oportuno, 
comunica que dentro de poucos dias estará 
funcionando uma mini-cooperativa, cujos 
preços dos gêneros alimenticios (carne, fei­
jão, arroz e outros) sofrerão abatimentos 
consideráveis nos seus preços, exclusiva­
mente para os associados.

PALESTRA

Uma palestra sobre aspectos relativos e diag­
nose precoce, tratamento especializado e orien­
tação familiar, foi proferida ontem, pela pedia­
tra Mabel Marden Torres, na Programação 
ALFA I, setor de Assistência ao Excepcional da 
Fundação Legião Brasileira de Assistência. 
Após a palestra foi exibido filme educativo, 
com o objetivo de conscientizar a família e a co­
munidade sobre a problemática do excepcio­
nal.

UM VOTO CONTRA

Um deputado da oposição votou contra a 
orientação de sua bancada, quando da ses­
são extraordinária de ontem sobre a inter­
venção no municipio de Taperoá. Dos 14 de­
putados da oposição, estavam ausentes ape­
nas dois (Gayoso e Orlando), no entanto só 
11 votos foram computados. A situação que 
contava com 18 deputados (faltou Gaudên- 
cio), teve 19 votos.
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PROTESTO
CARTÓm O TOSCANO DE BRITO  

V  OFÍCIO PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO N» 2 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Antonio Pereira da Silva 
Titulo; Cr$ 830,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Angelia Lopes de Almeida 
Titulo: Cr$ 25.985,25 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Clenia Simões Lopes 
Titulo: Cr$ 40.256,16 
Protestante: Bco Econômico S/A

Responsável: Calcioquimica Paraibana S/A.
Titulo: Cr$ 16.720,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável; Calcioquimica Paraibana S/A.
Titulo: Cr$ 25.000,'Õ0 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Codiplan Cont. Direto Plan Ltda.
Titulo: Cr$ 3.750,00
Protestante: Sodipel Soc. Dist. Pneus Ltda.

Responsável: Elizabeth Silva Vieira 
Titulo: Cr$ 2.910,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Gilson Freire de Araújo 
Titulo: Cr| 1.260,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável; Hélio da Nóbrega Neves 
Titulo; Cr$ 5.823,00 
Protestante: Bco Naconal S/A.

Responsável: José Alves da Silva 
Titulo: Cr$ 1.100,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável; Joeé Carneiro de Lucena 
Titulo: Cr$ 1.260,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: José Tarciso da S. Ferreira 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Jonas Oliveira Meneses 
Titulo; Cr| 1.990,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Josué Manoel da Fonseca
Titulo; Cr$ 3.000,00
Protestante; Bco Est. da Paraiba S/A.

Responsável: José Fernandes B. Filho 
Titulo: Cr$ 14.358,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Alencar Ramos de Melo 
Titulo: CrI 71.582,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Financiamento

Responsável: Luiz Ursulino Silva 
Titulo: Cr$ 1.080,00 
Protestante; Bco Banerj S/A.

Responsável: Maria de Lourdes dos Santos 
titulo: Cr| 550,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

l.lip  ■ .1. I I ^  I II -■ .

Responsável: Maria Lúcia do N. Costa 
Titulo: Crf 600,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Maria José da Silva Santos 
Titulo: CrI 1.295,00 
Protestante; Bco Banerj S/A.

Responsável; Marluce Neves Araújo 
Titulo: CrI 19.500,44 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Marluce Neves Araújo 
Titulo: Cr$ 11.440,35 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Maggy da Silva
titulo: Cr$ 3.500,00
Protestante; Bco Est. da Paraiba S/A.

Responsável: Messias Pereira da Silva
Titulo: CrI 1.300,00
Protestante: Bco Est. da Paraiba S/A.

Responsável: Maria José da Silva Mecede
Titulo; Cr$ 2.800,00
Protestante; Bco América do Sul S/A.

Responsável; Maria da Luz Silva Lima 
TitiÜo; Cr$ 5.160,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Maria das Graças Costa Cunha 
Titulo: CrI 5.160,00 
Protestante; Fininvest S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr| 20.602,39
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Roberto de Miranda Henriques 
Titulo: Cr| 3.438,00
Protestante: Cia Real de Investimento S/A.

Responsável: l^rezinha Barbosa de ^ u za
Titulo: Cr| 11.500,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N« 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem paçar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 28 de Agosto de 1980

Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 
P  oficial do Protesto

M m * laboratOrio de
ANALISES CLÍNICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal . 
Banco do Brasil, n>Ea> - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - SAEU*A - Hospital do Grupamento de Ena«. 
nharía - ASPLAN - O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNIAO
Análises completas de'Sangue, Urina, Esaet, Teate 
Imunológico para Gravidez, Provas Funcionais, Cu1hi. 
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATÓRIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

Disco de Flávio José 
vai ser lançado amanhã

Monteiro (A união) -  Amanhã a 
cidade viverá um dia de festa, pois à 
noite no Clube de Monteiro o cantor e 
compositor nordestino Flávio José irá 
fazer o lançamento do seu disco 
acompanhado por seu conjunto Os 
Tropicais.

Uurante o lançamento do disco, o 
paraibano Flávio José cantará suas 
melhores músicas como. “ Feijão 
com milho fiindo” (Flávio José) e 
“ Felisbela”  (belo Xis e Adolfo da Mo-

Manoel Gurjão 
empenhado em 
ajudar o povo

Gurjão (A União) -  0  prefeito 
Manoel de Faria Gurjão muito tem 
se empenhado a ajudar sua popu­
lação, no sentido de que não sofra 
com a seca que está presente em toda 
zona do Cariri. Para superar um pou­
co 0 problema, o edil está construindo 
diversas barragens como também po­
ços, para que os ..;nioradores enfren­
tem com mais ânimo a situação.

Além dessas melhorias, o edil 
Manoel Gurjão colocou um carro pipa 
a disposição da população, o que mui­
to vem ajudando as pessoas pobres.

dinha), que animarão bastante os 
moradoresv

O disco de Flávio José é uma pro­
dução da Bandeirantes Discos, que 
tem como diretor de produção Rubem 
Argolo, diretor artístico Sérao Lopes 
e técnico de gravação João (Jarlinhos. 
Os Tropicais, conjunto que acor^a- 
nha Flávio José, é composto por Chi- 
quinho, (guitarra), Paulo Romero 
(baixo), Ronaldo Simões (Piston e 
Triângulo), José Dagmar (Sax Tenor 
e Agogô), Luis Carlos (Beteria)e Edil­
son Santos (Zabumba).

Barra de Sâo 
Miguel sofre 
com estiagem

Barra de,Sâo Miguel (A União) - 
A seca, que atualmente assola todo o 
CJariri, também está presente nesta 
cidade, onde graças ao bom desempe­
nho do prefeito Pedro Pinto da (Ibsta 
a população não está tão sofrida. To­
dos os dias um carro pipa, que vem de 
aproximadamente 39 quilômetros, 
passa na cidade distribuindo água 
para os habitantes.

Devido a esse problema da seca, 
o sr. Pedro Pinto está construindo um 
poço para que a situação melhore 
mais, como também a sua esposa, 
Maria da Paz Pinto da (Dosta, junto 
com ele, tem ajudado demais os mo­
radores pobres do município.

Sousa A  União) -  Casais Clarence Pires de Sá e RixéUa, O rla t^  Xavier de 
Figueiredo e Dilvinha, em recente acontecimento social nesta cidade. Claren­
ce Pires, ex-prefeito de Sousa por duas vexes, é candidato a deputado estadual 
nas próximas eleições. Orlando Xavier é provável candidato do PP  a Prefeito 
de Sousa.

Começa hoje seminário 
de vereadores em Sousa

Projeto Rondon promove 
outra viagem de estudos

Alagoa Grande (A União) -  
Com objetivos de conhecer uma Uni­
dade Integrada de Saúde e observar 
os serviços oferecidos por uma Unida­
de Integrada de Saúde, a Coordena­
ção Estadual da Fundação PROJE­
TO RONDON e a Universidade Fe­
deral da Paraíba realizarão uma via­
gem de Estudos á Unidade Integrada 
de Saúde da FUNDAÇÃO DE SER­
VIÇOS ESPECIAL DE SAÚDE

PUBLICA (FSESP), na cidade parai­
bana de Alagoa Grande. Esta viagem 
de Estudo é uma iniçiafiva de alunos 
3 professores da disciplina Estrutura
da Saúde, oferecida pelo curso de Nu­
trição e tera inicio hoje. A Viagem de 
Estudos constará de visitas dos alu­
nos a todos os Setores de Unidade, 
observação de todos os serviços da
Unidade com ênfase ao laboratório, 
saneamento e a parte hospitalar.

Sousa (A União) - Terá inicio hoje 
nesta cidade, se estendendo até 31 do 
corrente mês, o Seminário de Vereado­
res, organizado pela Câmara Munici­
pal de Sousa e patrocinado pela Secre­
taria do Planejamento e (Doorden^ão 
Geral do Governo do Estado, SARÈM 
e Sub-Coordenadoria de Administra­
ção Municipal.

O local será o auditório do Centro 
de Treinamento de professores. As ins­
crições foram feitas na Coordenadoria 
de Desenvolvimento local, no (Jentro 
Administrativo, em João Pessoa. A 
coordenado é de Magna Coelí de Luna e 
Uránia Catão M. da Trindade e apoio 
administrativo de Heldinélia Galdino 
da Silva.

A agenda constará do seguinte: 
hoje, às 9:30 horas abertura, com has- 
teamento dos pavilhões Nacional, Es­
tadual e Municipal, no Centro de Trei­
namento de professores de Sousa, sob 
os acordes da Banda de Música “ 13 de 
Maio” desta cidade. Em seguida pala­
vra de abertura pelo sr. Pedro Paulo de 
Ulysséia, Secretário da SAREM. Às 
14:30 horas. Tema: Fiscalização finan­
ceira e orçamentária. Tomada de con­
tas; expositores; Técnicos do Tribunal 
de Contas do Estado. Dia 30 de agosto; 
às 9:00 horas. Tema: regimento Inter­
no de Câmara; expositor Técnico No-

bel Vita. Às 15:00 horas; Regimento 
Interno de Câmara. Dia 31, às 9:00 ho­
ras; Tema: Decreto-Lei 201/67; exposi­
tor: Secretário do Interior de Justiça 
Ananias Pordeus Gadelha. Às 15:00 
horas; Tema: processo legislativo, ex­
positores: Maria Carmem de Arroxeias 
Galvão e José Pereira da Costa, técni­
cos da SEPLAN/CODEL. Ápós as ex­
posições, a palavra será franqueada 
aos participantes para debates. Às 
17:00 horas; encerramento, pelo pro­
fessor Tarcísio de Miranda Burity - 
Governador do Estado.

Em conversa mantida com a re­
portagem, o bei. Gilson Gadelha (Dor- 
deiro. Presidente da Câmara Munici­
pal de Sousa, disse que está confiante 
no sucesso do Seminário, especialmen­
te porque vem contando com o apoio 
integral da Prefeitura Municipal, atra­
vés do Prefeito Sinval Gonçalves Ri­
beiro, que não vem medindo esforços' 
para que o conclave seja revestido de 
muito brilhantismo.

Por outro lado, a cidade está e»’ - 
tusiasmada com a promoção, pois ti 
oportunidade de receber mais de dlU 
zentos Vereadores, de setenta e três 
municípios paraibanos, numa demons­
tração do prestigio que goza Sousa 
atualmente ao cenário politico parai­
bano.

Vereadores 

rebatem 

seus colegas

1. 0  jornal ‘ “ O Nortè” ', desta Capital, na 
sua edição de sábado -12 do corrente mêf (julho) 
- publicou uma entrevista com o dr. Antônio No- 
minando Diniz, que pode resumir-^ no seguinte;

a) “ O Conselho Estadual de Desenvolvimen­
to, presidido pelo Governador Tarcísio Burity, 
aprovou o asfaltamento da estrada Tavares - Tei­
xeira e Tavares - Taperoá, atendendo, assim, a 
uma das reivindicações do ex-deputado Nomi- 
nando Diniz, quando de seu ingresso no P. D. 
S.” .

b) “ Outra decisão do Governador do Estado 
foi a construção do Hotel de Princesa Isabel, que- 
também foi um pleito do atual assessor do Vice- 
Presidente da República junto à administração 
Dorgival Terceiro Neto” .

Com todas as letras, foi o que o Dr. Antônio 
Nominando Diniz declarou ao jornal “ O Nor- 
’te”  '. Nada mais.

Foi o bastante para eme os Vereadoresii’ran- 
cisco Virgolino da Silva, Onofre de Sousa Ferraá 
e Sebastião Coimbra Neto viessem a público cò ú  
uma declaração, publicada em '' “ O Norte” ' 
(17.07.80 - O leitor e sua opinião) e no jornal ofi­
cial “A UNIAO” (17.07.80) cujo titulo deve ser lido 
“do leitor tragicômico” , ou “ ultraje cômico do 
leitor (que são leitores).

Nessa declaração, muito longa, cheia de as­
suntos que não estão em debate, os subscritores 
declaram, em resumo: 1. presume-se que a As- 
sessoria que o Dr. Antônio Nominado Diniz exer­
ce é junto á Procuradoria da Justiça. Sabem até 
a data do ato governamental e a edição do D. O. 
que a publicou, numa demonstração de muito in­
teresse pelo ex-deputado Nominando Diniz. Sa- 
ibem até ó endereço de sua residência em Joãq 
Pessoa. E tentam ironizar: “ não sendo do nosso 
saber se o mesmo efetivamente exerce, na Procu-' 
radoria da Justiça, as funções para as quais fora 
designado e do qual, certamente, aufere um bom 
salário” . Acrescentam: “ Perante o Gabinete do 
Exmo. Sr. Dr. Aureliano Chaves, DD. Vice- 
Presidente da República, não nos consta qual­
quer atividade daquele nosso digno conterrâ­
neo” . . ,

2. Os missivistas afirmam que é até “ risó- 
rio”  ou tragicômico o que declarou o Dr. Antônio 
Nominando Diniz acerca do asfaltamento da es­
trada Tavares - Teixeira.

3. “ Relativámente à construção de um hotel 
pousada na cidade de Princesa Isabel, afirmam; 
“ nada mais inveridico do que as palavras régis-, 
tradas na precipitada entrevista”  e negam qual-; 
quer interferência do Dr. Antônio Nominando 
Diniz, atribuindo a outrem a sua paternidade. ,

4‘. Segue-se um longo rol de obras realizadas 
no atual governo na micro re^ão 100. Nele se in­
cluem obras projetadas, iniciadas q concluídas.

Vamos analisar todos esses itens.
Pedimos licença ao Dr. Antônio Nominando 

para responder aquela entrevista do leitor (ou 
leitores) tragicômico, (ou tragicômicos) que, na 
verdade, é um ultraje cômico. Assim colocaría­
mos o debate em igual nivel de contendores, ao 
mesmo tempo que falamos pela MAIORIA da 
Câmara de Vereadores de Princesa Isabel.

Inicialmente, o que nos causou surpresa são, 
os signatários dessa última entrevista a que nos' 
reportamos.

Francisco Virgolino da Silva é o que se pode 
chamar “ um adversário leal e compreensivo 
“ Na administração do Dr. Antônio Nominando 
na Prefeitura de Princesa Isabel (1969-1972) 
sempre votou favoravelmente nos projetos enca­
minhados por aquele Prefeito. Sempre aprovou 
as suas contas. E essa conduta vem mantendo 
aquele Vereador até hoje. Deve ter recebido forte 
apelo para assinar o “ultraje cômico” .

Surpresa, também, foram as assinaturas de 
Onofre de Sousa Ferraz e Sebastião Coimbra Ne­
to. Esses Vereadores vêm se insinuando e nreten-

dendo ser “ candidatos de pacificação”  à Prefei­
tura de Princesa Isabel, em 1980 ou 1982.

I Podemos avaliar a sua conduta no fiituro.
Agora, que pretendem o cargo de Prefeito de 

conciliação, se comportam dessa forma, se lá 
chegassem o tratamento que nos dariam e ao Dr. 
Nominando Diniz seria pontapés.

Vamos a análise da “ carta” daqueles Verea­
dores.

Quanto ao exercício de suas funções no Ga­
binete do Procurador Geral da Justiça, o ex- 
deputado Nominando Diniz só tem um Juiz de 
seus atos: o Dr. Vanildo Cabral, seu superior hie­
rárquico.

Quanto ao “ bom salário”  a que se refere, sa­
bemos que nenhuma gratificação especial recebe 
o nosso ilustre conterrâneo. Seus vencimentos 
são iguais a todos os Advogados de Oficio de 3* 
entrância. Responsáveis pela fixação de venci­
mentos são os Governadores e Deputados Esta­
duais.

Que 08 Vereadores da “ carta”  reclamam de­
les.

Ademais, totaliza mais de 36 anos o serviço

gúblico prestado pelo Dr. Antônio Nominando 
fniz.

Não consta aos signatários do famoso “ultra­
je cômico” qualquer atividade desse conterrâneo 
perante o Gabinete do Dr. Aureliano Chaves.

Fiquem sabendo que ao assumir a Vice- 
Presidência, 0 Dr. Aureliano Chaves convidou o 
ex-deputado Nominando Diniz para seu Asses­
sor.

Impossibilitado este de transferir-se para 
Brasília, por motivo superior, o Vice-Presidente 
da República concordou que o Dr. Antônio No­
minando Diniz, mesmo residindo em João Pes­
soa e, periodicamente, indo a Brasília, partici­
passe (como tqm participado) de missões admi) 
nistrativas e políticas, viagens com igual objetivo, 
na companhia do Vice-Presidente da Republica.

Os signatários da carta ao leitor, de Í7.07.80,. 
confundem assessor com ascensor ou ascensoris-l 
ta. Esse é que tem de permanecer no elevador. 

Ou datilógrafo; ou chefe de Gabinete. 
Consultando os dicionários encontramos 

que, assessor significa, entre outras cousas, o que 
cvuda. E isso tem feito o Dr. Nominando. Segun-, 
do estamos informados, a fraternal amizade que* 
une D Dr. Nominando Diniz ao Dr. Aureliano 
Chaves, data de mais de 16 anos, antes de ser Go­
vernador ou Vice-Presidente.

No dia em que os jornais publicaram a “ car­
ta”  famosa, o ex-deputado Nominando Diniz es­
tava ^guindo à Capital Federal, a convite do Dr. 
Aureliano Chaves, para assistir ao casamento de 
uma filha sua.

Se quiserem saber da veracidade dessas afir­
mativas, consultem o Vice-Presidente da Re­
pública, que em setembro estará em João Pessoa 
paranifando o casamento do Dr. Antônio Nomi- 
npndo Diniz Filho.

Essa fraternal amizade é o que importa. Se 
encomoda, “ os encomodados se retirem” .

Que o asfaltamento da estrada Tavares - 
Teixeira, Tavares-Taperoá vai ser feito - não há 
dúvida. O Governador Burity já adotou as provi­
dências preliminares.

Quanto à participação do ex-deputado No­
minando Diniz para essa pavimentação, consta 
das reivindicações feitas por esse ex- 
parlamentar, por escrito, pessoalmente entre­
gues ao ilustre Governador, quando in^essava 
no P. D. S., referentes ao município de Tavares. 
Dr. Tarcísio Burjty graças a Deus está vivo e 
pode dar o seu depoimento.

Vimos a cópia de todas as reivindicações 
para Manaira, Princesa Isabel, Tavares, Jurú e 
Agua Branca.

Ainda mais: há 3 anos passados a Revista 
“ Aspecto” , edição especial, dedicada ao ex- 
Senador Rui Carneiro, publicava, á página 18, . 
reportagem sobre as gestões do ex-deputado No­
minando Diniz, “ a fim de interceder junto ao Go­
vernador Ivan Bichara para que a reivindicação 
(asfaltamento da estrada Princesa - Teixeira) 
passe a constar de seu plano de Governo” .

Isto se confirmou. O Governador Ivan Bicha­
ra foi a Princesa Isabel, convidado pelo Dr. Antô­
nio Nominando Diniz, a fim de assinar, numa 
reunião muito concorrida, o projeto de lei autori­
zando o asfaltamento da 1* etapa daquela estra­
da: d.trecho Princesa - Tavares. Foi consignada

verba para essa despesa. E de se louvar que o Go­
vernador Burity executou essa obra, devidamen­
te programada.

3. Construção do Ixitel pousada de Princesa Isa­
bel. Está vivo ^aças a Deus o Dr. Dorgival Ter- 
,;eiro Neto que incluiu Princesa Isabel no projeto 
de lei que definia a construção de hotéis, a pedi­
do do ex-deputado Nominando Diniz.

Este, na Presidência da Assembléia Legisla­
tiva, adotou todas as providências para a rápida 
aprovação daquele projeto de lei. Não custa nada 
indagar do ilustre professor Dorgival Terceiro 
Neto se é verdade o que afirmamos.
4. A “ carta”  (ultraje cômico) enumera uma sé­
rie de obras realizadas, iniciadas e programadas 
[pelo Governo Burity (sim, porque o Govemadpr é 
,ele). Nosso ilustre conterrâneo - Dr. Antônio No­
minando Diniz - ele mesmo - afirmou, em sua en­
trevista ao jornal' “ O Norte”  que “ O Governa­
dor Tarcísio Burity está voltado para o desenvol­
vimento daquela região, (a micro remão 100)” .

Cabem aqui, porém, alçumas observações.
Os missivistas, numa injustiça clamorosa 

declaram que “ o município de Princesa Isabel há 
mais de longos 40 anos sofridos vinha relegado a 
planos inferiores nas várias administrações pas­
sadas” ...

Essa generalização atinge, no plano estadual 
as administrações dos ilustres paraibanos Aige- 
miro de Figueiredo, Rui Carneiro, Odon Bezerra, 
José Gomes, José Fernandes de Lima, João Fer­
nandes de Lima, correligionários políticos dos 
simatários da “ carta” , além dos Governadores 
Flávio Ribeiro, José Américo de Ahneida, Severi- 
no Montenegro, Osvaldo Trigueiro, JoséTargino, 
Pedro Gondim, João Agripino, e os Governadores 
Emani Sátyro e Ivan Bichara, incensados pelos 
missivistas até bem pouco tempo.

No plano municipal, são atinmdos: em Prin­
cesa Isabel José Pereira Cardoso, Lima Pacheco, 
Benedito Lima, Luiz Gonzaga de Sousa (Gonza­
ga Bento), Manoel Florentino de Medeiros, Za­
carias Sitônio - todos correligionários dos assi­
nantes da carta ao tempo em que exerceram os 
seus mandatos, e, ainda, o inesqyecivel líder No­
minando Muniz Diniz, Antônio Maia, Antônio 
Nominando Diniz, Francisco Sobreira Duarte, e, 
atualmente. Sebastião Feliciano dos Santos.

Em Manaira: Joaquim Mariano (correligio­
nário dos autores da “ carta” ), Betinho, Francis­
co Antas, Luiz de Sousa e, atualmente. Sebas­
tião Mandu.

Em Tavares - Luiz Gonzaga de Sousa (Gon­
zaga Bento), Paulo Félix, João Casusa, Manoel 
Leite - todos correligionários doe Vereadores que 
assinaram a carta, além de Terto Morais,’ candi­
dato dos mesmos a deputado estadual no último 
pleito.

Em Jurú - Antônio Alves, Capitão Dalmo 
Teixeira, Miguel Ramos.

Em Agua Branca - Os irmãos José Benoni 
Firmino e José Firmino além de Antônio Virgoli­
no. Será que esses govema’dores e Prefeitos nada 
fizeram pela nossa região?

As suas realizações ainda estão ai e seria 
prolongar-nos demais citá-las todas.

Oportunamente faremos uma demonstração 
de inúmeras obras realizadas, principalmente, 
na administração do Dr. Pedro (íondim (em cujo 
Governo o Dr. Antônio Nominando Diniz foi Se­
cretário de Educação) e Ministro João Agripino - 
no plano estadual -, e, no plano municipal, em 
nossa terra, pelo saudoso amigo Nominando Mu­
niz Diniz e nossos conterrâneros, ex-deputado 
Nominando Diniz, Francisco Sobreira Duarte, 
Antônio Maia e Sebastião Feliciano dos Santos.

Quanto á relação das obras e melhoramentos 
executados, na atual administração estadual, 
vale ressaltar: que algumas estão projetadas, 
como o novo hospital e casas da CEHAP. Nas 
reivindicações do Dr. Antônio Nominando Diniz 
ao Governador Burity, quando de seu ingresso no 
PDS, está registrando o pedido para construção 
de casas populares em Princesa Isabel, Manaira, 
Tavares, Jurú e Agua Brance-, , „

Na administração Ivan pichar^ o Dr. No­
minando Diniz lutou por esse“ beneficios, tendo 
o ilustre Dr. Hermes Pessoa n*andado fazer exa­
me do local e inscrição de pretendentes.

Hospital não é novidade c®  
bel, pois há 20 anos funciona ( /“ Hospital Sâo Vi­
cente de Paula” , construído pelo nosso inesque­
cível conterrâneo Nominaódo Muniz Diniz. 
hospital é óredenciado pelo INAMPS para assis­
tência aos trabalhdores rurais.

Também não é novidade Colémo em nossa 
área, pois há 31 anos funciona o “ Colégio N* S» 
do Bom Conselho” , fundado pelo dr. Antônio 
Nominando Diniz, que ainda criou os colégios 
“ José Nominando’’ , de Agua Branca, “ S. ̂ Mi­
guel” , de Tavares, “ Divino Espírito Santo’ ', de 
Manaira, tendo ainda colaborado para a funda­
ção do Colégio de Jurú, da Fundação Pe. Ibiapi- 
na.

Várias das obras relacionadas na “ carta”  de 
nossos colegas de Câmara Municipal resultaram 
de convênios Polo Nordeste - Prefeitura Munici­
pais. Quanto ao serviço de abastecimento dágua 
singela, de Manaira, declarou o Prefeito Sebas­
tião Mandu que o que existe é um carro pipa 
transportando água do “ Açude Jatobá IP , ri« 
Princesa Isabel, para aquela cidade. A áçua é 
positada num tanque de cimento e vendida á pcr<̂  
pulação. Com racionamento.

Isto iá vem de administrações anteriores.
Descle muitos anos o ex-deputado Nominan­

do Diniz vem lutando pela construção do “ Açude 
Catolé” , que servirá para o abastecimento dágua 
(de verdade) de Manaira,

No Governo anterior ainda foram adotadas 
medidas preliminares para essa construção. In­
vocamos os depoimentos dos Drs. Ivan Bichara e 
Paulo Souto. O ex-Prefeito Luiz de Sousa e o 
atual Sebastião Mandu são testemunhas e parti­
ciparam dessa luta do Dr. Nominando Diniz.

Quanto aos serviços de abastecimento dágua 
de Princesa Isabel, Tavares e Agua Branca foram 
obras da Administração João Agripino. O capi-, 
tão Dalmo, ex-prefeito de Jurú e Antônio Alves - 
atual Prefeito - podem testemunhar as gestões 
que fizeram, juntamente com o Dr. Antônio No­
minando Diniz, para construção do Açude Ga­
vião (administração João Agripino) e abasteci­
mento dágua da cidade - obra programada.

Em referência à Saeipa, vale ressaltar: a ele­
trificação das cidades de Princesa Isabel, Manai­
ra, Tavares, Juru e Agua Branca é realização do 
Governo João Agripino. A eletrificação da vila de 
S. José foi executada pela Prefeitura Municipal 
de Princesa Isabel, na administração do Dr. An­
tônio Nominando Diniz.

Em relação à eletrificação rural desta região, 
impõe-se a verdade:

a) a eletrificação do arraial da Várzea (feito 
a titulo precário pelos habitantes daquela locali­
dade), cio povoaao de Irerê, vale do Piancozinho 
e Lagoa de S. João, (em Princesa Isabel), povoa­
dos de Jurema e Belém (Tavares), vila (ie L a^i- 
nha (Agua Branca) está inscrita nas reivindica­
ções apresentadas ao Governador Burity, pelo 
Dr. Antônio Nominando Diniz, na oportunidade 
do ingresso deste no P. D. S.

Ainda mais: na sua administração (período 
1969-1972), nas administrações de Francisco 
Sobreira e Sebastião Feliciano dos Santos, todos 
os esforços foram feitos para a eletrificação rural 
daquelas localidades princesenses. Há muito que 
os projetos se encontram concluídos.

Quanto aos povoados de Silvestre, Jurema e 
Belém (Tavares) o Dr. Antônio Nominando Di­
niz e o Prefeito Tertuliano Nunes de Morais envi­
daram todo o esforço no sentido da eletrificação 
desses povoados. Os projetos ficaram, prontos, 
há muito tempo. As limitações das finanças des­
sa Prefeitura é que constituiram obstáculos á 
execução dos serviços. Assim também relativa- 
mentf à eletrificação de Dalmópolis (em Jurú), 
com o constante trabalho do Capitão Dalmo 'Tei­
xeira e Antônio Alves.

Todas as pessoas referidas podem prestar o 
seu testemunho. Também o ilustre Secretário 
Carlos Pessoa e Dr. Carlos Pereira.

Poderiamos ampliar em muito a análise da 
carta dos Vereadores Francisco Virgolino da Sil­
va, Onofre de Sousa Ferraz e Sebastião Coimbra 
Neto.

Fica para outra oportunidade. Já nos esten­
demos muito.

Esse é o depoimento que damos de livre e es­
pontânea vontade. Voltaremos sempre <nie for 
necessário. Sempre com o pensamento de que 
não é privativo de njngyém, e, sim, obrigação de 
administradores e^ljticos, lutar pelo desenvolvi­
mento de nossa região.
• JOAO MANDU NETO -  Vereador 
ANTÔNIO FERNANDES NETO -  Vereador 
JOSÉ FAUSTINO NETO -  Vereador 
VALDEMAR BARBOSA DE ALMEIDA -  Ve­
reador
ENDEREÇO: Princesa Isabel - Paraiba
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Bomba é desativada no prédio da Sunab
VCC diz em carta 
que é responsável 
pelas explosões

Rio - O departamento de jornalismo da Rádio Jor 
nal do Brasil recebeu ontem uma carta assinada 
pela Vanguarda de Caça aos Comunistas, 
responsabilizando-se pelos atentados a bomba de 
anteontem, contra a Ordem dos Advogados do 
Brasil e contra a Câmara dos Vereadores.

A carta foi colocada anteontem nos Correios, 
como se comprovou pelo carimbo da agência pos­
tal.

A carta dirmda ao Jornal do Brasil, em que a 
Vanguarda de Caça aos Comunistas se responsa­
biliza pelos atentados terroristas de anteontem é 
assinada por um nome ficticio: Victória Conse­
lheiro Constantine, cinas iniciais são exatamente 
VCC da Vanguarda. 0  endereço também é fictí-
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cio, rua Prudente de Moraes, 1050, CPF 22410 e o 
texto é correto, com um único erro de português, 
na grafia da palavra governo, onde colocaram um 
acento circunflexo na letra e.

O texto integral da carta é o seguinte:
“ À redação do Jornal do Brasil
Ao povo brasileiro
Contamos com o apoio do povo brasileiro, 

para salvar mais uma vez a Nação da ameaça 
“ vermelha”  e do caos que o corrupto governo de­
seja levar o país. Estamos lutando contra os co­
munistas e maus ̂ vernantes, que enchem seus 
bolsos vendendo o Brasil a potências estrangeiras, 
contraindo monstruosas dividas, implantando 
multinacionais.

Representamos os verdadeiros idéias nacio­
nalistas e democráticos que só conseguiremos pre­
servar através da luta. Muitas oportunidades fo­
ram dadas aos que durante anos iludiram o povo 
e trairam os verdadeiros ideiais da revolução. 
Chega de palavras!

Nâo vamos nem iremos a parte alguma do 
mundo buscar doutrinas. Pequim, Havana e Mos­
cou são lugares malditos onde os comunista brasi­
leiros que “ bafejam” democracia, vão pedir con­
selhos.

Todos os comunistas e governantes corruptos 
sâo traidores da pátria, nós os julgaremos por trai­
ção com ajuda do nosso povo.

Concl^amoB nossos innãos de luta do CCC e da 
' ’alange Pátria Nova á apoiarem integrai tic ite 

^^bssa luta, que só terá fím com a morta de o los 
os membros desta organização ou a mudançix ;a- 
dical do estado de coisas.

Vanguarda de Caça aos Comunistas CCC.
-  Nós responsabilizamos pelos atentados con­

tra os traidores da pátria Eduardo Seabra Fagun­
des e “ vereador”  Antônio Carlos Carvalho do Mo­
vimento Revolucionário 8 de Outubro - MR 8” .

Telefonema dá a 
vereador nome 
de terrorista

Rio - o  vereador Clemir Ramos recebeu um telefonema 
anônimo por volta das 17 horas de anteontem, quando se en­
contrava no Hospital Souza Aguiar, em visita aos feridos na 
Câmara Municipal, de um homem que informava que “ a chefe 
da gang dos atentados no Rio de Janeiro é dona Vilza de Ma- 

A voz desligou depois que o Vereador, que é do PDT, ten- 
toú obter mais informações.

O nome foi entregue aos delegados Celso Dourado e Ciro 
Advincola, do Departamento Geral de Investigações Especiais 
(DGIE), que comandaram a equipe do esquadrão especializa­
do do DGIE designada para investigar os atentados na OAB e 
na Câmara Municipal. Clemir Ramos disse que o homem ti­
nha uma “ voz carregaria” , embora falasse corretaunente o por­
tuguês.

O Vereador estava na sala do Chefe da equipe do Hospital 
Souza Aguiar, ao lado da Emergência, para saber noticias dos 
feridos, quando o telefone tocou. Quem atendeu foi um funcio­
nário da limpeza, que passou o telefone para Clemir Ramos, 
visto que se tratava de “ uma pessoa que queria fazer uma de­
núncia” . E quando o Vereador chegou ao telefone travou-se o 
seguinte diálogo;

A voz: - Quem está falando?
Clemir; - E o vereador Clemir Ramos.
A voz: - Tenho uma denúncia sigilosa para fazer ao sr.
Clemir: - De que se trata?, fale.
A voz: - A chefe da gang dos atentados a bomba no Rio de 

Janeiro é dona Vilza de Matos.
Clemir: - Mas que gang é essa? E quem é dona Vilza de 

Matos?
A voz; - A gan^, o sr. sabe mais do que eu: a gang fascista. 

Sobre Vilza de Matos, mande a pollciá averiguar.

Estudantes fazem 
movimento contra 
atos terroristas

Rio - Cerca de 700 estudantes se reuniram ontem na Cine- 
lândia, em tomo das escadas da Câmara doe Deputados, com 
toda a liberdade e de forma ordeira, manifestaram seu repúdio 
aos atos de terrorismo que ocorreram na véspera e convocaram 
a'população para participar do cortejo que levou. D. Lida Mon­
teiro da OAB ao cemitério São João Baptista.

As 8h muitos estudantes já haviam chegado e começavam 
a pintaras faixas, com dizeres como “ basta de terror” . As 
lOhlOmin juntou-se a eles uma passeata do Comitê Brasileiro 
rala Anistia, e dez minutos depois chegaram os estudantes da 
Faculdade ae Filosofia. As aulas foram suspensas em todo o 
pais.

Assim que chegaram os estudantes, começaram a ser pin­
tadas as faixas, que mais tarde semiram no corteio da Secre­
tária da OAB. O presidente da UNE, Amâncio de Carvalho, 
fez um discurso convocando toda a população a comparecer ao 
enterro, frisando que os estudantes nfio vão entrar no jogo dos 
terroristas, “ que querem nos provocar para tumultuar o pro­
cesso de abertura. Hoje estamos em greve geral para que sejam 
apurados os crimes e punidos seus responsáveis. Pelo fim do 
terrorismo, pela garantia das liberdades democráticas e pela 
constituinte.”

A passeata do Cometê da Anistia chegou empunhando faixas e cartazes, que perguntavam aonde estavam Rubov* Âii- 
va, desaparecido desde 1972, Honestino Guimarães (1973) 
Fernando Anta Cruz (1974) e Ruy Frazão (1974); sob os anlau- 
soe dos presentes e interrommndo o discurso de Elinos iM to 
que acabara de começar a falar. ’

Ao longo do percurso muitos distribuiam panfletos, con­
vocando todos a comparecerem às 17h na Cinelândia em defe­
sa da Anistia ampla geral e irrestrita, e outros em repúdio ao 
terrorismo. As Uh a passeata chegou a rua Marechal Câmara, 
de onde já se avistava a multidão que estava em frente à OAB! 
Mas uma vez cantaram o Hino Nacional e os brados de “ o 
povo unido jamais será vencido” , se juntaram aos outzos ma­
nifestantes.

A poUcia isolou o prédio, mas a multidão crescia na expectativa da explosão

Dez mil acompanham enterro
Rio - Cerca de 10 mil peaeoas 

acompanharam ontem o cortejo fú­
nebre de Lida Monteiro da Silva, a 
chefe de secretárias do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados 
do Brasil, vítima do terrorismo, 
quando uma bomba explodiu an­
teontem, na sede da OAB.

O enterro, no cemitério São 
João Batista, estava marcado ini­
cialmente para às 11 horas, mas so­
mente às llhlOm 0 ataúde deixou 
a sede da OAB, acompanhado pela 
multidão, composta principalmen­
te de estudantes, advogados, polí­
ticos e artistas, Nenhum inciaente 
foi registrado e a p o líc ia  
com^rtou-se irrepreensivelmente, 
ajudando inclusive na abertura do 
trânsito. Houve duas paradas, uma 
na praia do Flamengo, e outra em 
Botafogo, quando alguns oradores 
fizeram pequenos pronunciamen­
tos de condenação ao terrorismo. 
Diante do prédio em demolição da 
extinta UNE, um grupo de estu­
dantes subiu a um muro com uma 
bandeira nacional, mas o protesto 
ficou nisso. Perto, inclusive, havia 
uma patrulha policial, que se reti­
rou para evitar provocações.

Em frente ao Batalhão de 
Guarda, os acompanhantes do cor­
tejo entoaram o Hino'  Nacional e 
os guardas presentes apenas obser­
varam. Na frente do cortejo ia o ve­
reador Antonio Carlos de Carva­
lho, em cuja sala, na Câmara, ex­
plodiu também uma bomba pn-

teontem, ferindo gravamente seu 
tio e assessor José Kibamar' de 
Freitas, internado no Hospital 
Sousa Aguiar. O acompanhamento 
era organizado em diferentes gru­
pos - de estudantes, sindicais, de 
advogados, políticos, etc.

Na praia de Botafogo, Leonel 
Brizola incorporou-se ao cortejo, 
mas não quis fazer declarações à 
imprensa. (7 filho da vítima Luiz 
Felipe, embora bastante transtor­
nado, manifestou-se favorável às 
manifestações de protesto, afir­
mando (jue sua mãe era uma pes- 
soai inteiramente apolítica e não 
entende por que conba ela o terror 
arrhou sua bomba mortal.

A OAB contesta a informação 
de que a bomba havia sido coloca­
da sob a mesa da funcionária.

Uma comissão de membros da 
Ordem mostrou à imprensa peda­
ços de um envelope, onde estavam 
escritas as iniciais GR. A hipótese

nbfi
pelo correio. Teria 

si(̂ 9 uma carta-bomba. Afirma 
ainda a comissão que muitos dados 
importantes não roram averigua­
dos ou foram simplesmente rèvela- 
dos pela polícia técnica.

No cemitério, comentava-se

aue o advoçado Miguel Reale Fi- 
10, da seccional paulista da OAB, 
recebera um telefonema anônimo 

anteontem. O informante dizia ter 
havido erro de cálculo na bomba, 
que não era dirigida a Lida
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apresentada é de que a bomba te­
ria sido enviada pelo correio. Teria

Os senadores Ulysses Guima­
rães e Roberto Saturnino não par­
ticiparam do cortejo, preferindo se­
guir direto para o cemitério, já lo­
tado desde às 10 hòras. Mas os dois 
políticos nâo esperaram pelo en­

terro, que só ocorreu por volta das 
15 horas. Alegaram uma necessida­
de de viajar a Brasília. Do clero, 
compareceu apenas um represen­
tante, D. Gregory, enviado pelo ar­
cebispo D. Eugênio Salles, que en­
comendou 0 corpo.

A família não queria nín^ém  
no interior do cemitério, desejando 
um enterro sem aglomerações, mas 
foi difícil de conseguir porque 
quem estava dentro não queria 
sair, apesar dos reiterados apelos 
feitos, inclusive por políticos e por 
um representante da OAB. O deca­
no dos advogados, Rômulo Avelar, 
tentou fazer um pronunciamento, 
mas Luiz Felipe, filho de Lida, 
ponderou que não ficava bem e o 
advogado foi retirado.

O caixão estava envolto na 
bandeira nacional. Ainda durante 
0 percurso, com o trânsito de veícu­
los interditado pela policia em vá­
rios trechos, a população reagiu 
com palmas e papel picado, prin­
cipalmente diante da sede da Asso­
ciação Brasileira de Imprensa. Al­
gumas faixas de manifestantes ci­
tavam a coincidência da lei da 
anistia, que ontem completou um 
ano.

Senador pede confiança em Figueiredo
Brasília - Dos cinco senadores 

que voltaram a se ocupar ontem, 
no plenário, dos atentados do Rio 
de Janeiro, o mais veemente foi o 
sr. Leite Chaves (ex-PTB-Pr), que 
conclamou as posiçõeã a não afron­
tarem, mas abrir “ um amplo crédi­
to de confiança ao Presidente da 
República e ao próprio Ministro da 
Justiça para enfrentar esta febre

aue ameaça a própria continuida- 
e da abertura’ ’ .

O senador Nelson Carneiro 
(PMDB-R«J), ao fazer referência à 
morte da funcionária da OAB, ma­
nifestou também sua confiança no 
governo e na policia federal “ pelas 
soluções” . No mesmo tom se pro­
nunciaram os srs. Humberto Luce- 
na (PMDB-Pb), Dinarte Mariz 
(PDS-RN), Franco Montoro 

’MDB-SP), e Gilvan Rocha (PP-
).

O senador Franco Montoro fez 
declarações fora do plenário do Se­
nado, afirmando que poucas assi­
naturas faltam para completar o 
número regimental necessário à 
convocação de uma CPI do Con­
gresso para investigar todos os as­
pectos ligados a violência política, 
sobretudo os atentados a bombas.

Acha que essa CPI servirá in­
clusive para desafogar o Presidente 
da República nas responsabilida­
des que lhe estão tributando pelos 
acontecimentos, pois a partir do 
funcionamento da (üomissão de In- 

uérito, 0 próprio Presidente já po- 
erá justificar que todas as provi­

dências estão, agora, no âmbito do 
Congresso Nacional.

PDS CONDENA
Brasília - Durante a reunião 

da Executiva Nacional do PDS, o

ministro do Planejamento, Delfim 
Neto conclamou os dirigentes re­
gionais do partido a defender a po­
lítica econômica do governo em 
seus contatos com o povo. O repú­
dio aos atentados terroristas foi de­
monstrado por todo o PDS.

O presidente do Partido, sena­
dor José Sarney, acentuou que a 
escalada da violência se destina a 
sabotar o projeto de abertura de­
mocrática. O senador, ao falar para 
os dirigentes dos diretórios regio­
nais do PDS de todo o país, reafir­
mou a solidariedade ao programa 
liberalizante do presidente Figuei­
redo e conclamou todos os políticos 
a um diálogo construtivo em favor 
do fortalecimento das instituições.

Às 17hs, os presidentes dos di­
retórios regionais do PDS terão au­
diência com o presidente João Fi­
gueiredo, no Palácio do Planalto.

Golbery diz que a abertura continua
Brasília - Na opinião do ministro-Chefe 

da Casa Civil da Presidência da República, 
Golbery do Couto e Silva, os recentes atos 
terroristas “ sâo atentados contra o governo 
e contra o processo de abertura política” , 
mas esse processo, frisou, “ vai continuar de 
qualquer jeito, porque é uma decisão do 
Presidente Figueiredo tomá-lo uma realida­
de, no mais curto prazo possível” .

O ministro conversou ontem, pela ma­
nhã, informalmente, no gabinete do presi­
dente do PDS, senador José Samey, sobre 
os recentes atentados, notadamente os de 
anteontem, na OAB e na Câmara Munici­
pal do Rio. No diálogo com jornalistas nâo 
faltou nota de bom humor, (jom o ministro 
Golbery invocando o talento do “ detetive 
Hercule Poirot” , que só descobria o crimi­
noso depois do segundo ou do terceiro crime 
“ com as pistas se acumulando” .

As declarações do ministro Golbery sâo 
duplamente importantes: pelo que disse e 
por que disse. Normalmente arredio, educa­
do, mas muito discreto com os jornalistas, 
na manhã de ontem o Chefe da Casa Civil 
nâo evitou as perguntas. Nâo foi preciso in­
sistir muito para que ele comentasse os re­
centes atos terroristas. Ele falou aos jorna­
listas, ouvido, atentamente, pelo ministro 
Delfim Neto e pelos srs. Jotó Samey, Luiz 
Viana Filho, Jarbas Passarinho e Nelson 
Marchezan, no gabinete do presidente do 
PDS.

Os dois ministros aguardavam o inicio 
da reunião do presidente nacional com os 
dirigentes regionais do PDS. Uma jornalista 
comentou para o ministro Golbery o fato de 
todos os partidos repudiarem o atentado á 
OAB.

- Também, quem nâo repudiar pode ser 
apontado como responsável. E o diálogo do 
ministro com a imprensa começou:

- O senador Passarinho disse que os 
atentados visam a desestabilização do regi­
me. O que o sr. acha disso?

- Foi o que disse há pouco, embora me 
restringisse mais ao problema da abertura 
democrática. Acho que quanto a isso, nâo 
há dúvida alguma., Estes atentados visam 
de qualquer forma '  sabotar a abertura de­
mocrática. Fazê-la abortar, talvez. E al é 
que eles estão enganados. Eu não creio que 
isso seja motivo, nem a determinação do 
presidente Figueiredo estaria de acordo com 
essa solução. Eu disse isso há pouco. Ê a 
mesma coisa.

- Por isso 0 governo transferiu para a es­
fera federal as investigações?

- Nâo por isso. Transferiu para a esfera 
federal porque deseja, também, participar 
com os seus recursos na apuração da autoria 
desses atentados.

O sr. vê, então, uma relação intima en­
tre os atentados e o processo de abertura 
política?

- Há, sim. A mim parece que não há 
dúvida nenhuma.

- Então isso significa que o governo 
considera que a situação chegou a tal ponto 
de gravidade, que precisa ser melhor com­
batido?

- Bem. Esses casos caracterizam-se 
muito melhor como atentados, como estão 
previstos na Lei de Segurança Nacional. Es­
ses atos são lamentáveis e até abjetos. Mui­
to mais graves se por acaso não se conseguir 
descobrir os autores em prazo curto, pode se 
dizer assim. Agora são contra o governo. 
Contra o processo de abertura democrática.

Mas esse processo vai continuar de qual­
quer jeito, porque é uma decisão do presi­
dente Figueiredo fazê-lo uma realidade, 
num prazo o mais curto possível.

- E o que o governo vai fazer, para que 
isso não prejudique a abertura pofltica?

- Tudo o que for possível.
Interferindo, observou o senador Luiz

Viana: “ Isso não é um negócio fácil de pe­
gar, não” .

Dando atenção ao Senador e aos outros 
parlamentares, o ministro Golbery referiu- 
se ao talento do detetive Hercule Poiiot, 
personagem da escritora inglesa Agatha 
Christie. E dirigindo-se aos jornalistas:

- Vocês conhecem o Hercule Poirot? tíle 
só descobre o criminoso no final do segundo, 
ou do terceiro crime, quando as pistas se 
acumulam...

- O governo vai utiliíar os métodos de 
Poirot?

- Vamos ver.
- (Jomo 0 sr. vê as reações do Congres­

so?
Apontando para o senador Luiz Viana, 

presidente do Congresso, o ministro Golbery' 
observou “ eu sou de fora. Vou esperar para 
ver” . O Senador comentou: “ Mas a impren­
sa quer ouvir a sua opinião, Golbery” .

O Ministro voltou a dizer:
- Sâo atos de terrorismo, evidentemen- 

te. Na Lei de Segurança está escrito isso. 
Mais claramente neste caso está deflnide a 
ocorrência de crimes previstos na L^ de 
Segurança, que são, originariamente, da 
competência da Policia Federal para apu­
rar. Só podem ser apurados pela Policia lís- 
tadual mediante um convênio de delegaçâO' 
Estou repetindo a mesma coisa.

Rio - Agentes do Departamento Geral de Inves­
tigações Especiais desativaram ontem uma potente 
bomba encontrada no oitavo andar do prédio núme­
ro 90 da rua México, esquina de Araújo Porta Alegre, 
na Esplanada do Castelo. Ali funciona o gabinete do 
general Glauco Carvalho, superintendente da Su­
nab.

j  Os peritos levaram mais de 3 horas para des­
montar o dispositivo, que, de tão potente que era, se 
ex^odisse arrasaria o andar onde estava, mais o de 
baixo e 0 de cilha.

Vários carros da policia e até uma ambulância 
do Hospital Souza Aguiar foram memdados para o 
local, pois temia-se que o petardo explodisse. A poli­
cia isolou o local mas uma multidão acompanhou os 
trabalhos a distância.

Logo em seguida, em meio a uma dezena de avi­
sos sobre possíveis explosões nos mais variados pon­
tos da cidade, a polícia mobilizou-se para atenaer a 
outro aviso: na avenida Almirante Barroso, número 
22 havería uma bomba. O prédio foi esvaziado e a 
policia foi para o local. Também o edifício da Comis­
são Nacional de Energia Nuclear, em Botafogo, foi 
evacuado porque houve denúncia de que havería lá 
outra bomoa.

A polícia do Rio continua de prontidão e aten­
dendo a todos os avisos sobre a existência de bomba. 
Até agora foram vistoriados mais de vinte locais.

Sâo Paulo tem ameaças 
e duas novas explosões

São Paulo - Duas bombas explodiram ontem de madrugada 
inos bairros de Cabuci e Liberdade, próximo ao centro da capital 
paulista, causando pequenos danos na sede da Associação Espiri­
to Santo para Unificação do Cristianismo Mundial e na firma 
Mundial Assessoria Juridica e Contábil. As explosões foram quase 
simultâneas, ninguém se feriu. Durante o dia, porém, Sâo Paulo 
viveu um dia de tensão, com as equipes do esquadrão de bombas 
do Dods trabalhando sem descanso. Ameacàs telefônicas dç bom­
bas fizeram ccnn que os seguintes prédios fiiesein evacuados: ao
lado do Viaduto do Chá; Secretaria da Justiça, no pátio do colé-

fio; DSV - Departamento do Sistema Viário, na marginal do Rio 
'inheiros; na Cesp - Companhia Energética de São Paulo, na 

Empiasa - Empresa Estatal na avenida Brigadeiro Faria Lima e 
um escola de segundo grau. Nada de suspeito foi encontrado.

Desde o atentado terrorista na OAB, no Rio de Janeiro, que 
matou uma funcionária, a policia vigia a sede da seccão paulista 
da entidade, ao lado da Catedral da Sé. Não muito distante dali 
um corcel verde, sem chapas, passou a rua Tamandaré, bairro da 
Liberdade e um dos ocupante atirou um petardo contra a sede da 
Associação Elsplrito Santo para a Unificação do Cristianismo Mun­
dial. O fato foi testemunhado por Maurício Baldini, que depôs na 
policia. Vidraças quebraram e um portão de ferro sofreu danos. 
Era pouco depois da zero hora.

Quase no mesmo instante, a sede da Firma Mundial Assessó- 
ria Juridica e Contábil, rua Muniz Sodré, no Cabuci, sofreu os 
efeitos de uma bomba. O gerente, Sr. João Sebastião Squizatto 
disse á policia que recebera ameaças ontem á tarde, mas não dera 
importância. Ontem, a Associação dos Investigadores de Policia 
de São Paulo ofereceu solidariedade a OAB, repudiando “ atenta­
dos covardes”  os investigaodres paulistas estão em “ greve bran­
ca” , só cumprindo a lei, pois querem melhorias salariais.

ANTONIO PÄDUA DE LIMA FILHO 
(HUGO)

Missa de U Aniversário

Maria Afra de Lima (mãe), Izelda M. de Lima. Iva- 
nilda de L. Lima, Maria Dalva de L , Afrônio Roberto 
(Valdenira) de Lima e Maria do Socorro de Lima, con­
vidam parentes e amigos para assistirem a missa de U 
aniversário que se realizará no dia 31 do corrente (do­
mingo), às 8:30 horas, em sufrágio da alma do seu ines­
quecível (Huto). na Igreja Nossa Senhora da Ckmcei- 
çâo, na cidade de Araruna.

A família agradece antecipadamente a quem com­
parecer a este ato de fé e piedade cristã.

COMPANHIA DE TECIDOS RIO 
TINTO

CGC/MF N’  09.390.014/0001-33

AVISO

Comunicamos aos acionistas que se encontram á 
disposição, na sede da Companhia, à rua da Mangueira, 
s/n», os documentos a que se refere o art. 133 da Lei n'̂  
6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 30 
de junho de 1980.

Rio Tinto (PB), 22 de agosto de 1980

Carlos Nogueira Lundgren - Diretor Presidente 
Nilson Nogueira Lundgren - Diretor Vice-Presidente

ADUFPb-JP

C.G.C. 09.282.914/0001-67

EDITAL

Na forma dos Estatutos aprovados na 
Assembléia Geral do dia 21 de agosto de 
1980, a Diretoria Executiva da ADUFPb-JP 
convida os senhores associados a parti^ar 
das Eleições para escolha da Diretoria M e- 
cutiva, gestão 80/81, bem como para renova­
ção do Conselho de Representantes, a 
realizar-se no próximo dia 30 de setembro.

Informamos que o período para registro 
de Chapas e Programas para a Diretoria 
Executiva irá de 08 a 22 de setembro, na 
sede provisória da Associação, no bloco I do 
CCHLA, com prazo limite até às 18:00 horas 
do dia 22 de setembro. O horário e locais de 
votação serão previamente divulgados pela 
imprensa. Lembramos que só poderão votar 
os associados quites com a mensalidade até 
o mês de agosto de 1980.

João Pessoa, 28 de agosto de 1980

Paulo Ignácio Fonseca de Almeida 
Presidente
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PRESTAÇÃO DE CONTAS DO GOVERNO: JULHO

r
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Os dados relativos às contas do Governo, 
no m ês de Julho - balancete patrim onial e de- 
m om trativos de receita e despesa  - acabam de

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇAO ORÇAMENTARIA ATE 0 MÊS DE JULHO DE 1980 ir

ser distribuídos à imprensa pela Secretaria  
das Finanças.

Publicam os, a seguir, as dem onstrações:

-
DEMONSTRATIVO DA DESPESA REALIZADA ATE 0 MES DE JULHO DE 1980

CODIGO ' ' ^  d is c r im in a ç ã o
f  DESPESA ^  

EMPENHADA
í  DESPESA ^  

PAGA.,
C  DESPESA h  ^ 

PAGAR ;i
r COOIGO

143.724.442,45 92.284.590,77
1

51.^39.851.68

01.00. 104.743.005,06 70.493.591,86 ^4.249.413,20
3 .0 .0.0

02.00 38.981.437,39 21.790.998,91 17. 190.438,48
3-.2.0.0

170.088.149,65 92.914.012.06 77. 174.137.59
»

Í OA.OO 826.658I 12 638.500,40 188. 157,72
4 .0 .0.0

05.00 Ju st iç a  Comum........ ................................... ............... 167.472.992,05 91 . 138.617.55 76. 334.374,50 4 . 1.0.0

1 06.00 Ju st iça  Ml 1 I t a r ........................................................ 1.788.499,48 1. 136.894,11 651.605,37 4.2.0.0

5.668.333.663,44 3.869.251.324,86 1.802.082.338,58 4 .3 .0.0

M.QO Gabinete C ív íl  ........... .............................................. 36.719.710,62 24.021.833,90

12.00 Gabinete MI 1í t a r ...... ................................................ 8 .159.976,00 4.491.240,55 3 .668.7̂ 5,45

13.00 Procuradoria Geral do Estado .................................... 32.934.226,51 18.240.346,73 14.593.875,78

14.00 Procuradoria Geral da Ju st iça  ................................... 73.060.001,90 42.793.065,34 30.266.936,56

15.00 Superintendência de Comunicação Soc ia l ........ ........... 31.746.336,47 22.555.995,81 9 . 190.340,66

' 16.Ò0 Gabinete do VIce-Governador ...................................... 2.6t6.''996,00 1.727.868,60 889.127.40

17.00 Secre ta ria  da Administração ...................................... 50.330.219,92 33.672.465,88 16.657.754,04

18.00 Secre ta ria  das Finanças ........................................... 552.334.378,25 347.520.051,11 204.814.^27,14

19.00 Secre ta ria  do Planejamento e Coord. Geral ................ 29 .940.478,22, 21.007.669,99 8.932.808,23 '

20.00 Secretar/a da A gr icu ltu ra  e Abastecimento ................ 446.609.574,0(1 A  |359.511.>i65,77 87.098.108,23

21.00 Secre ta ria  da Educação e Cultura .............................. 1.347.980.501, 1B U ^ 7 . 113.2.85,66 490.867.215,44 arxs/

~v d is c r im in a ç ã o

DESPESAS CORRENTES

Despesas de C u s t e io ................................

Transferencias Correntes ..........................

DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos ....................................... .

Inversões F inanceiras ..............................

Transferências de Capital ........................

" V " J10 MES 'V

I|5‘i.095-861.18
280.SÃO.120,lA 

173.255.7A1.0A

103.683.83A.55

78.505.267.21 

7 .800.000,00 

17.378.567.3A

ATE 0 MES

2.796.371.896,23

1.707.899.977,59
1.088.A71.918.6A 

1.255.078.031.A6

687.332. 752,A6 

2AA.851.731.10 

322.893.5A7.90

■ N A N Ç A S
c : : ; :  . : ' ia g ir a i do estado

■ Corvalho
COORDENADO« DE C- NT .'.OUK ORÇAMENTARK» 

C R C  731 - P B .

T O T A L

Barboéa de tíkmck 
C o n t a i  Geral do Estado - Mût. 50.019-4 

CRG  »« • Pb. —  CPF 00368S964-4»

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇAO^ORÇAMENTARIA ATC 0 -MÊS DE JULHO DE 1980'

CÕDIGO d is c r im in a ç ã o  ^ f  DESPESA "N 
EMPENHADA

(  DESPESA 'S 
PAGA

f  DESPESA A 
PAGAR

22.00 Secre taria  da in d ú str ia  e Comércio ................................. 22.784.378,17 12.967.324.31 9 .817.053,86

23.00 Secre ta ria  do in te r io r  e Ju st iça  ......................... .......... 66.403.270,84 46.140.643,00 20.262.627,84

24.00 Secre ta ria  da Saúde ......................................................... 221.626.474,89 151.558.383,49 70.068.091,40

25.00 Secre ta ria  da Segurança Púb lica  ...................................... 71 .247.382,03 44.160.050.01 27.087.332,02

26.00 Secre ta ria  do Trabalho c Serv iço s So c ia is  ...................... 57.736. 104,82 42.465.226,05 15.270.878,77

27.00 Secre ta ria  dos Transportes e Obras ................................. 337.095.845,46 274. 160.354,56 62.935.490,90

28.00 P o l íc ia  M i l i t a r  do Estado ............................................... 242.939.328,39 173. 765.625,05 69. 173.703,34

29.00 ENCARGOS GERAIS DO ESTADO 811.123.467,01 566.553.097,91 244.470.369,10

29.01 Recursos sob a Superv. da Adm inistração .......................... 114.820.347,14 81.946.325,71 32 .874.021,43

29.02 Recursos sob é Superv. das Finanças ............................... 696.303. 119,87 484.706.770,20 211.596.347,67

30.01 Recursos sob a Superv. da See. do Planejamento e Coord. *

Geral - F .D .E .................................................................. 605.245.012,84 434.295.330,33 170.949.682,51

387.430.000,81 232.269.999,15

-'I-S

s. J ^ _______________ J V  J V________________ /

arxs/.
S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S  

CONTA90XIA tãERAL DO KTAOO

'Stla Cunha.de Carvalho
COORCWNADOH DE CONTROIJE OBC*MeMTARIO

T O p A r t .  p  ( 5 .982. 1A6 .2 5 5 ,5 ^ ^ 0 5 1  .AA9.927

ÁxA 'Ba&éia de Qucem
Contador Geral do Estado - Mat. 50.019-4 

O RC »11 -  Pb. —  CPF  O O S6969n^*

930.696.327,

r

DEMONSTRATIVO OA RECEITA REALIZADA ATÉ JULHO DE 1980

J

CflOlGO ^
r  ^  

d is c r im in a ç ã o ^  NO MÉS ' ' ^  ATÉ 0 MES

1.0.0.0.00 Receitas Correntes ............................................................................................. 580.451.422,82 3 .801.719.635,85

1.1.0.0.00 Receita T rib u ta r ia  ............................................................................................. 326.559.502,52 1.975.513.339,08

1.2.0.0.00 Receita Patrim onial ................................................. ~ .......................................... 2.104,15 5.845.031,05

1.3.0,0.00 Receita in d u str ia i ......................... ................................................................... . - 28 .500,00

1.4 .0 .0.00 Transferências Correntes ................... ................................................................ 238.790.468,63 1.721.775.234,97

1.5.0.0.00 Receitas D iversas ............................................................................................... 15.099.347,52 98 .557.530,75

2.0.0.0 .00 Receitas de Capital ............................................ ~ .......................................... 140.114.626,13 681.927.309,81

2.2.0.0.00 Operações de Créd ito ........................................................................................ 59-973.000,00 267.313.690,75

2 .3 .0 .0,00 Alienação de Bens Move Is  e imóveis .................................................................. - 568.278,00

2 .5 .0 .0.00 Transferências de Capital .................................................................................. 80.141,626,13 414.045.341,06

2 .9 .0 .0.00 Outras Receitas de Capital ................................................................................ - -

M

S E C R E T A R IA  D A S  F IN A N Ç A S  T O T A L  ..................................................................... 720.566.048,95 4.483.646.945,66
^ CONIiíIQRIA GERAL 00 ESÎMK) ^  « A  JPEREIRA

FINANÇAS
~ • Z -6 lla  D o lg a íro

COORDENADOR OE CONTABIMDAO« CERAt 
C R C  7 4 5 - P B .

%u4al 'Bíirbcp̂ e Qucena 
Contador Geral do - Mat, f.0,019-4

.  r p p  rnnR a89C 4-49

_  __ «,-fSTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

CONTADORIA GERAL DO ESTADO

BALANCETE PATRIMONIAL. EM 31 DE JULHO DE I. 980

A T I V O P A S S  I' V 0

TÍTULOS CR.$ CR$ CR3 TÍTULOS CR$ CR$ CRS

ATIVO FINANCEIRO 
D i spon t ve I

Caixa ................................... .
Bancos e Correspondentes........
Rep.Fi sca is  c/Arrecadaçao.. . . . . . .
Banco do Estado c/Recplhimento ..

Vinculado em C/Bancaria
Banco c/Fundo Especia l................
Banco c/Fundo de Partic ipaçao ....  
Banco c/Fundos e Prog.Especia i s . ,

Reali zavel
Entidades Devedoras....................
Diversos Responsaveis........... .
Exatores e Outros Responsave i s , .. 
Agentes Pagadores................

CONTAS OPERACIONAIS
Despesa O rçam entaria................
Abono de Pessoal a Regu larizar... 
Despesa de Amortz.a Reg.C/Empenho

ATIVO PERMANENTE
Bens do E s ta d o ..........................
Crédito do Estado .......................
Valores do Estado................ .
Diversos:

Ativo das Autarquias................
Variações Patrim oniais ...........

Soma do Ativo R e a l. . . . .......

686.378,58
197.981.828,92
187.948.931,90

15.788.422.99

28.095.933,93
137.890.742,20
21.248.351.14

6.918.642,50
594 . 4 24,90

2.016.174,01 
1.461.644.43

788.853.397,96
3 7 3 . 1 4 1 . 4 35 ,8 5
912.623.831.94

,587.642.567,58 
721.525.139.66

ATIVO COMPENSADO

402 . 405 . 56 2 ,3 9

187.235.027,27

10.990.885.84

4 . 0 5 1 . 449. 9 27,6 9
2.118.552,79
3.598.858.21

2.074.618.665,75

2,309.167.707.24

600.631.475,50

4.057.167.338,69

4.383.786^372.99
9.041.585.187,18 

1.670.703.267,26

PASSIVO FINANCEIRO
Restos a Pagar:

Exercício de 1978 . . . . . .
Exercício de 1979.......

Depositos de D iv .Ori gens.. 
Consi gnaçoes.. . . . . . . . . . . . .
Fundos e P rog.E spec ia is...
Entidades Credoras...........
Credores D iversos...........
Debito de Tesouraria.. . . . .

CONTAS OPERACIONAIS
Receita Orçamentaria........

PASSIVO PERMANENTE
Divida Fundada In terna.... 
DÍvida Fundada Externa.... 
D i versos :

Passivo das Autarquias., 
Variações Patrim oniais.,

Soma do Passivo Real.. 

SALDO PATRIMONIAL

392.812,97 
3.026.I 12.13

1. 444. 820. 762,16
223.779.643.97

896.362.628,75
178.040.258.26

Administração D ire ta ...  
Administração indireta.

PASSIVO COMPENSADO

3.418.925,10
3 . 29 7 . 5 5 7 ,4 2

5 1 . 099. 5 5 4 ,3 3
2 1 . 248. 3 5 1 , 1 4

65.487,39
10.496,03

55.400.000.00

1.668.600.406,13

1.074.402.887.01

989.114.638,14
691.279.938.83

134.540.371,41

4.483.646,945,66

2 . 743 . 00 3 . 2^3 , 1 4

7. 361. 190. 610, 21

1.680.394.576,97

1. 670. 703. 267,26

TOTAL GERAL. 10.712.288.454,4^ TOTAL GERAL. 10.712.288.454,44

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S  
CONTADOmA SERAI DO ESTADO

U Dejam lp JC 'f  o
CO O BD . O E  CONTi

y f

p i  T R IM O N IA I . OterImL 'Barî da de ducena 
Contador Geral do Estado - Mat, 50.0104 
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O Lady*8
• F qí oficialmente 
fundado em João Pes­
soa o “Lady’s Club”, 
entidade que se propõe 
unicamente a ajudar 
08 mais necessitados, 
através de iniciativas 
filantrópicas que en­
volvem sempre suas 
trinta sócias pionei­
ras.
• A posse da primeira 
diretoria do “Lady’s”  
ocorreu terça-feira no 
“Elite Lanches” . Nela 
estão Bernadete Souto 
(presidente), Stella 
Wanderley (vice), 
Walmira Queiroga 
(secretária), Eleonora 
de Freitas (tesoureira) 
e Marilene Sá (rela­
ções públicas).
• O novo clube tem 
reunido marcada para 
0 dia 23 na casa de Clo- 
tilde Cabral.

' , í  - X '«.* . »t ■
- " E e ;  \

HORTÊNCIA BRITO

Caetano
• o  “ Cinema Trans­
cendental”  de Caetano 
Veloso será apresenta­
do hoje pelo cantor e 
compositor baiano no 
Ginásio do Astréa, 
numa outra iniciativa 
de arrojo de Carlos 
Aranha, da “Jaguari- 
be Produções” .
• O “show”  começará 
às 21hl5m com ingres­
sos ao preço único de 
150 cruzeiros, que po­
dem ser comprados, de 
dia, na Livraria 7 
(Rua Visconde de Pe­
lotas, 153) ou mesmo à 
noite, antes do espetá­
culo, nas duas bilhete­
rias que funcionarão 
no Astréa,
• Para setembro, dia 
4, a Jaguaribe Produ­
ções está anunciando 
aqui a presença de Fa- 
fd de Belém.

Nascimento 
de Mariana

• Zeneide e Jader Franca, 
que têm dois filhos homens, 
ganharam agora uma meni­
na. Na madrugada de quarta- 
feira passada, na “ Santa Isa­
bel” , nasceu Mariana.
• A família Mendonça Fran­
ca está numa alegria justifi­
cável. Não demora o casal 
reune e comemora.

Palestra na 
Maçonaria

• o  bel. Rui de Assis, dire­
tor dos Correios e Telégra­
fos na Paraiba, foi convida­
do pela Loja Maçônica 
Grande Oriente para pro­
nunciar palestra sobre a 
Pátria.
• Rui comparecerá no dia 5 
de setembro.

( latistas têm prazos )
• Todos aqueles que fizeram 
reservas de mesas para a festa 
do dia 5 no Iate Clube, com a 
participação do ^antor Nel­
son Gonçalves, têm o prazo 
até segunda-feira vindoura 
para o pagamento das mesas. 
O aviso é dado pelo próprio 
Comodoro Carneiro Braga, 
em face da excelente procura 
de mesas h grande promoção 
dançante da agremiação- 
maruja do Bessa.
• Ainda sobre o Iate Clube, 
está havendò uma verdadeira 
correria de associados e de­
pendentes à secretaria da Av. 
Monsenhor Walfredo (Tam-

biá) á procura de renovação 
da identidade social. Até o 
dia 15 de setembro quem não 
portar as novas carteiras não 
terá acesso às dependências 
do clube. O que é preciso: um 
retrato 5x7 e pagamento de 
uma pequena taxa para as 
despesas.

• Também a partir do dia 15 
de setem bro, os sócios- 
motoristas somente poderão 
entrar com seus veículos na 
parte interna da sede se esti­
verem de posse do “ Cartão de 
Estacionamento” , que o late 
está expedindo.'

TEM PO  E  CULTURA
• A Secretária Giselda Navarro Dutra autorizando o 
preparo do livro “Brasil, Tempo e Cultura H I”  que 
resultará do III Seminário Paraibano de Cultura 
Brasileira, efetuado em 1979, aqui, com a presença de 
Twmes de peso na cultura nacional, como o constitu- 
cionalista Paulo Bonavides, o cientista politico Hélio 
Jaguaribe e os historiadores Octaciano Nogueira e 
José Honório Rodrigues.
• Mais de 50 persoruilidades, entre expositores, co- 
menta^res, debatedores e coordenadores de sessão, 
participam da obra ç̂ ue reafirma o sentido coletivo da 
programação editorial da SEC que tem dado priori­
dade a trabalho que participam o máximo de autores, 
tais como coletâneas, antologia e revistas.

ú m i a c k

EVISNALDO DE ANDRADE E LUCIANA BRITO

A n a l is t a s  Clínicos de todo o País estarão reunidos até 
0 dia 4 de setembro, em Curitiba, Paraná, para a realiza­
ção do IX Congresso,. Os trabalhos do importante certa­

me serão iniciados no próximo domingo, quando a Sociedade 
Brasileira de Análises Clínicas promove concsurso para a obten­
ção do Tit«lo de Especialista.
• Deste concurso irão participar cerca de duzentos profissionais, 
O professor Ediláudio Luna de Carvalho, da UFPb, convidado, 
intepará a banca examinadora como titular da disciplina Para- 
sitológia Clinica.

MARCONE E REJANE FORMIGA (D) RECEBEM EM BRASÍLIA

RÁPIDAS -  DINA, casada com Djair Nóbre- 
ga, aniversariou dia 25 último e re­
cebeu visita-surpresa dos casais 

Édipo (Sônia) Freire e Inaldoamigos Carneiro (Ligia) rtraga, Edipo (bônia) freire e Inaldo 
(Sandra) Camelo.« • • BRAHMA vai lançar no mercado brasi­
leiro, ainda este ano, refrigerante com sabor cola.« «  «  QUEM fi­
cou mais velho terça-feira passada foi o Tte. José Fontinelle.« «  
«  REGINA e Newton Rique (foto) estão construindo nova casa 
em Angra, Rio.« «  «  ROSA Maria e Armando Klabin, que todos 
08 anos visita João Pessoa, estão esiperando novamente a visita 
da cegonha.« «  «  FIAT lançará em sua linha de 1981 o “ Ritmo” , 
seu modelo de maior sucesso na Europa. É um carro médio para 
concorrer na faixa do Passât e do Corcel.« «  «  FLUMINENSE 
participará da programação que festeiará a visita oficial do Presi­
dente Figueiredo, em outubro, ao Cnile.

Ritual de 
casamento

• Quem acompanhou o ri­
tual do casamento de Lucia- 
na Brito e Evisnaldo de An­
drade (foto), assugura que o 
acontecimento além de ser 
um dos mais bonitos foi tam­
bém o evento muito presti­
giado pela sociedade. A ceri­
mônia ocorreu na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, 
em Miramar.

• Luciana é fílha de Evaldo 
(Horténcia -  foto) Brito, e 
Evisnaldo é filho de Maria 
Ivete e Evilásio de Andrade.
• Entre os padrinhos e con­
vidados ressaltamos: Ale­
xandre (Elvira) Brito, Herá- 
clito (Nair) Mendes, Everal- 
do (Cleide) Brito, Alexandre 
Eudes (Socoírro) Brito, Fe­
r id e s  (A n gela ) V ilhena, 
Eudson (Nivaldete) Cruz, 
Secretário  José R icardo 
Porto, Marcol$ (Ivonete) Di- 
célio.
• _ E ainda: Geraldo (Guia) 
Filho, Adilson (Maria das

Dores) Pereira, sra. Afra 
Brito, Vandui (Eulina) Ra- 
malho, João (Alaide) Ca- 
Iheiros, Otacilio (Cleomar) 
Figueiredo, Laudomiro (Hil­
da) Almeida e Jarbas (Luzi- 
mélia) Feitosa.

• « «

GERALDO Prado Nogueira, 
Diretor Geral . do Departa­
mento Nacional do Registro 
do Comércio, não veio à Parai­
ba. Hoje ele faria palestra em 
Campina.

• • •
DIA de ontem foi de muita 
importância para Miriam e 
Odésio Medeiros, ele diretor 
administrativo da Saelpa. 
Foi aniversário dela e o ca­
sal festejou na intimidade.• • •
NAYRE Furtado já está co­
municando as suas amigas 
que muito breve vai abrir filial 
da “ Teka” na Avenida Epitá- 
cio Pessoa. As novidades serão 
muitas e bonitas.• • •
ONTEM quem esteve com 
idade nova foi Maria Augus­
ta, esposa de Mário Toscano 
de Lira. Para fugir ás natu­
rais manifestações das ami­
zades, ele viajou a Recife.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joâo Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Grande fuga 
carcerária

« o  ator Ernest Borgnine 
será 0 intérprete principal 
de “ Fuga de Nova Iorque” 
cujas filmagens já foram 
iniciadas.
« Trata-se de um filme ba­
seado numa história fantás­
tica: o roteirista, de fato 
imaginou a fuga em massa 
de toda a população carce­
rária americana das peni­
tenciárias dos EUA, e que, 
para proteger-se, a cidade 
de New York seria obrigada 
a construir um muro, proi­
bindo toda e qualquer per­
missão de saida ou entrada 
na metrópole.
« O filme foi orçado em 4 
milhões de dólares.

Amelinha não 
poderá vir

« Os organizadores da festa que 
o Lions Cluibe João Pessoa Tam- 
baú vai promover em fins de se­
tembro, em beneficio da sua Es­
cola de Água Fria, garantem a 
presença do compositor Luiz Ra- 
malho (segundo colocado no 
MPB-80 da Rede Globo) no acon­
tecimento.
« As “ domadoras” a principio, 
tentaram a vinda de Amelinha, 
que já tem compromissos para 

'aqueles mês. Luiz Ramalho can­
tará sua própria música.

“ Skipping^ o 
bom exercício

«  Na opinião dos médicos france­
ses, a melhor forma de se exercitar 
é o salto de corda -  ou skipping -  
que não requer excessos físicos 
como a corrida e, portanto, não 
submete seus adeptos ao risco de 
problemas cardíacos.
«  O skipping combate a hiperten­
são, as afecções coronárias e a arte- 
rioesclerose, ao mesmo tempo em 
que exercita todos os músculos do 
corpo em sessões curtas de ginásti­
cas, divididas ao longo do dia.

Recepção em 
Brasília

« Quase todo final de semana, 
quando não está integrando co­
mitiva presidencial, em cobertu­
ra para o Correio Braziliense, o 
jornalista paraibano Marcone 
Formiga e sua esposa Rejane re­
cebem amigos em sua casa de 
Brasilia.
« Assim foi recentemente, quan­
do abriu residência para jantar 
com Ademar Pereira, Eitel San­
tiago, Socorro, Brigadeiro 
Oséas, Elisiário e sua mãe, todos 
vistos em foto nesta página.

ILKA PmES DE SA

Frei Damião
• Frei Damião de Bozzano é espera­
do no dia 14 de setembro em João 
Pessoa para missão religiosa na vida- 
de de Cabedelo.
• Enquanto aqui permanecer ele re­
ceberá a hospitalidade do casal mé­
dico Everaldo Vieira dos Santos, que 
já está acolhendo Frei Fernando, 
acompanhante do santo missionário 
capuchinho.
• Frei Damião vem de uma intensa

Eeregrinação pelo alto sertão parai- 
ano.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Poraonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031______________ __

FIUAISí
í/iin II Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

 ̂  ̂ 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone

22 i -5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI - R . Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

^ O L i p
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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ARIES
21/3 a 20/4 Finanças -  Trabalho -  Excelente 
clima financeiro. Todavia evite a desordem 
principalmente sobre o clima profíssional. Você 
deve esperar para fazer solicitações ou assinar 

atos. Amor -  Vênus não o favorecerá. Dia marcado por uma 
sucessão de esperanças e de desilusões. Mas no fim parece 
que você conseguirá triunfar de todos os obstáculos. Pessoal
-  Esqueça as pequenas ofensas e demonstre sua grandeza de 
espírito. Saúde -  Você estará em plena forma.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje você 
beneficiará de muita sorte, aproveite principal 
mente sobre o plano financeiro. Você pode rea 
lizar boas transações. Estudos favorecidos 

Amor -  Com Vênus bem influenciado este dia será benéfico 
Você pode fazer projetos mas apenas se eles forem sérios 
Não queira se impor a qualquer preço. Pessoal -  Tenha con' 
fiança e coragem. Ponha sua correspondência em dia. Saúde
-  Procure ter uma vida mais calma, siga uma dieta.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje você 
deve resolver um problema antigo e um assunto 
financeiro antes que seja tarde demais. O dia é 
pernicioso para mudar de emprego e especular. 

Amor -  Você não terá muito tempo a dedicar à pessoa ama­
da, será melhor assim. Você deve fazer projetos. Sobre o pla­
no familiar tudo bem. Pessoal -  Interesse-se mais por tudo 
que estiver acontecendo ao seu redor. Saúde -  Problemas de 
circulação, evite a estafa.

C Â N Œ R
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Organize- 
se bem e não assuma hoje vários compromissos 
ao mesmo tempo, pois você não chegaria a con- 
clusões positivas. Sorte nas especulações. 

Amor -  Com Vênus bem influenciado as brigas devem termi­
nar. Você nada deve temer pois as horas de alegria serão mui­
tas. Pessoal -  Um conselho: não peça muitas coisas se você 
não estiver disposto a dar alguma coisa em troca. Saúde -  In­
disposições difíceis a ser definidas, nada de grave.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Seu dina­
mismo lhe permitirá prosseguir numa impor­
tante tarefa. Não perca de vista também os 
seus antigos projetos que podem ser bem suce­

didos agora. Amor -  Hoje a menor ilusão ou discussão pode 
criar um clima cheio de ciúme mas nada de grave. Se você 
souber pode agir como quiser. Pessoal -  Hoje você respeitará 
os outros mas também o (a) invejará. Saúde -  Cuidado com 
sua pele, evite tomar banhos de sol prolongados.

VIRGEM
21/8 a 22/9- Finanças -  Trabalho -  Antes de 
iniciar um projeto ou um empreendimento difí­
cil, espere mais um pouco. Todavia os assuntos 
financeiros podem ser resolvidos hoje mesmo. 

Amor -  Vênus o (a) proteje. Não faça promessa sem que ela 
seja cumprida. Viva o presente. Isto será mais proveitoso e 
agradável. Pessoal -  Não hesite em reconhecer as qualida­
des dos outros. Ajude um amigo. Saúde -  Você terá muita vi' 
talidade mas tendência em disperçar sua energia.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Profis­
sões liberais favorecidas. Idéias e intuições que 
lhe permitirão tomar felizes iniciativas e me­
lhorar a sua situação. Exames favorecidos. 

Amor -  Não diga nada que possa provocar um malentendido 
pois você o lamentaria e seria tarde demais. Discussões no 
seu lar. Pessoal -  Esqueça uma recordação que constitua um 
impecilho e o deixe abatido (a). Saúde -  Excelente forma fí­
sica. Pratique esporte: natação.

ESCORPIÃO
‘24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Tome 
cuidado hoje: o plano financeiro será difícil, vo­
cê pode gastar dinheiro inutilmente. Clima

________  profissional negativo. Os astros não estarão ao
seu favor. Amor -  Excepcional clima com Vênus em trlgono. 
Várias alegrias lhe serão oferecidas. Saiba escolher e aprovei­
tar. Pessoal -  Hoje você receberá uma carta que lhe trará 
muita alegria. Saúde -  Controle sua nervosidade e evite to­
dos os excessos.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Você deverá fornecer apenas um 
esforço sério para poder obter resultados con­
cretos. Tome decisões enérgicas sobre o plano 

_  profissional. Não especule. Amor -  O clima
sentimental será neutro mas você deverá tomar uma decisão 
para a sua vida particular acabando assim com os proble­
mas. Não adianta mudar sempre de amor. Pessoal -  Docu­
mentos importantes devem ser trancados num lugar seguro. 
Saúde -  Esqueça suas preocupações.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Excelen­
te clhna fínanceiro. Todavia é possível que sur­
ja um problema, fique calmo, com o sangue frio

___ e com um pouco de diplomacia você conseguirá
sobrepujar todos os obstáculos. Amor -  Com Vênus mal in­
fluenciado procure não complicar as suas relações sentimen­
tais que serão maléficas. Espere com paciência. Pessoal -  
Saiba que a diplomacia é a única garantia de sucesso de suas 
iniciativas. Saúde -  Esteja prudente.

AQÜARIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Os astros 
estarão ao seu favor hoje. Você poderá realizar 
um projeto mas você deverá agir com rapidez e 
afastar os possíveis concorrentes. Amor -  Tro­

ca de idéias intelectuais afetivas que vocé saberá apreciar ho­
je. Devemos notar que as satisfações virão principalmente 
dos planos de amizade e familiar. Pessoal -  A noite será 
muito boa., Você deve convidar seus amigos (as). Saúde -  
Não abuse inutilmente de suas forças.

PEIXES
19/2 a 20/3 -Finanças -  1'rabalho -  Apenas os 
comércios de luxo serão favorecidos. Evite to­
mar riscos e decisões prec.ipitadag. Tenha con­
tatos com pessoas importantes. Evite todas as 

assinaturas. Amor -  Não procure mudar a sua vida senti­
mental pois com Vfeius bem influenciado tudo será bem su­
cedido. Alegria em família. Pessoal -  Um conselho: em tudo 
você deve agir com generosidade. Saúde -  Boa. Se você sou­
ber evitar os excessos, tudo irá bem.

Mm,:.
Caetano mostra hoje *’Cinema Transcendental’ às 2IhI5m, no ginásio do Astréa

*  Ruim 
** Regular 

Bom
•••• Oiimo 
••••• Excelente

No Plaza, “A  Dupla Explosiva*’

□  NO CINEMA
CALIFÓRNIA SUITE -  Produção 

americana. Comédia dirigida por Herbert 
Ross. Com Alan Alda, Michael Caine e Jane 
Fonda. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

VIVENDO PERIGOSAMENTE -  Pro­
dução francesa. Direção de Claude Makovs- 
ki. Corn Annie Girardot e Claude Brasseur. A 
cores. 18 anos. No Tambaú, em apresentação 
do Cinema de Arte. 22h30m.

1941 - Produção americana. Comédia 
sobre a histeria que tomou conta de Los An­
geles seis dias após o ataque a Pearl Harbor, 
quando um submarino do Japão foi visto 
rondando a Baia de L.A. Direção de Steven 
Spielberg. Com Dan Aykroyd e Ned Beatty. 
A cores, Livre. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A DUPLA EXPLOSIVA -  Produção 
italiana. Comédia estrelada pela dupla Te­
rence Hill e Bud Spencer. Direção de Mar­
cello Fondato. A cores. 10 anos. No Plaza. 
14b30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NAS GARRAS DA SERPENTE -  Sem 
referências quanto a procedência, equipe téc­
nica, enredo e elenco. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  N A T V
O VALE DO MISTÉRIO -  Produção 

americana de 1967, com direção de Joseph 
Leytes. Um avião que vai de Miami a Buenos 
Aires cai na selva amazônica. Os 130 passa­
geiros lutam pela sobrevivência na selva, en­
quanto dois deles -  o prisioneiro Rivera (Fer­
nando Lamas) e o policial Sanchez -  se en­
frentam e o escritor Barstow (Peter Graves) 
busca sua irmã e o cunhado, missionários 
perdidos na floresta há anos. O elenco é lide­
rado por Richard Egan; nele também estão 
Harry Guardino, Lois Nettleton e Julie 
Adams. A cores. No Canal 10. 14h30m.

CEM ANOS DE ESPETÁCULOS -
Especial musical focalizando o espetáculo no 
Brasil durante os últimos 100 anos, comanda­
do por Marco Nanini, Zezé Motta, Sandra 
Bréa e Luis Carlos Miéle. O programa mostra 
um depoimento inédito gravado por Ruy Bar­
bosa, sobre o Brasil, no inicio do século, e tre­
chos de entrevistas filmadas com Tarsila do 
Amaral, Di Cavalcanti e Oswaldo de Andra­
de. No Canal 10. 21hl0m.

Delon em "O s Sicilianos

MORTE NA RUA -  Produção america­
na de 1976, com direção de Harvey Hart. O 
promotor-chefe do Estado de Nova Iorque 
(Andy Griffith) investiga as atividades de um 
rico importador e de um politico corrupto, 
ambos envolvidos em um crime, mas se vê 
em maus lençóis quando tenta ligar o crime à 
Máfia. Bradford Diliman e Harry Guardino 
também estão no elenco. A cores. No Canal 
10. 23hl5m.

OS SICILIANOS {***) -  Produção 
francesa de 1969, com direção de Henri Ver- 
neuil. Fugindo da penitenciária, onde espera­
va a pena de morte, Roger Sartet (Alain De­
lon) propõe ao siciliano Vittorio Manalese 
(Jean Gabin) um plano de assalto a jóias em 
exibição em Veneza. Vittorio concorda mas 
exige que o assalto seja feito por um velho 
amigo, 0 gangster americano Tony Nicosia 
(Amedeo Nazzari), executando todos juntos 
um espetacular sequestro do avião que trans­
porta as jóias. Ainda no elenco. Lino Ventu­
ra, Irina Demick, Sydney Chaplin e Elisa Ce- 
gani. A cores. No Canal 10. 00445m.

Sfi EM SHOWS
CINEMA TRANSCENDENTAL, Cae­

tano Veloso (****») -  Entre outras, Caetano 
canta Lua de São Jorge, Oração ao Tempo, 
Beleza Pura, Menino do-. Rio, Trilhos Urba­
nos, Charles Anjo 46, Odara, Dona Culpa Fi­
cou Solteira, Baby, De Noite na Cama, Vocé 
Não Entende Nada e. Because (esta, dos Bea­
tles). Acompanhamento do grupo A Outra 
Banda da Terra: Arnaldo Brandão (baixo), 
Tomás Improta (teclados), Edu Gonçalves 
(percussão) e Vinicius Cantuária (batería). 
Participação especial do guitarrista Perinho 
Santana. Vocais de Viviane Carvalho, Solan­
ge Rosa e Carone Romànim. Ingressos ao pre­
ço único de Cr| 150, Realização da Jaguaribe 
Produções e Pinga Promoções Artística. No 
ginásio do Astréa. 21hl5m.

Durante cinco dias, no inicio deste mês, 
o palco do Teatro Globo-Rio se transformout 
numa imensa máquina do tempo. Elntre 
cenários que lembravam ' os palcos da Pra­
ça Tiradentes, as ruas do Rio de Janeiro no 
inicio do século, ou um velho estúdio de gra­
vação, passavam atores, cantores e modelos, 
com roupas que mostravam a moda desde o 
final do século passado até os dias de hoje.

Toda esta movimentção era comandada por 
Marco Nanini, Zezé Motta, Sandra &éa e 
Luís Carlos Miele, apresentadores de Cem 
Anos de Espetáculos, especial com direção 
geral de Augusto Cesar Vannucci, que irá ao 
ar hoje, a partir das 21hl0m, focalizando o 
nosso teatro, cinema, música, indústria de 
discos, rádio e televisão nos últimos 100 anos.

O programa

Em 1876, um ritmo tipicamente brasilei­
ro começava a invadir os salões, até então do­
minados pelas valsas, polcas e outras músi­
cas de origem européia. Escandalizando al­
guns, provocando veementes protestos de ou­
tros, o lundu, com seus movimentos sensuais, 
tomou conta dos bailes frequentados pela 
classe média alta e pela aristocracia. Era o 
inicio de uma nova era, que Zezé; Nanini, 
Miele e Sandra Bréa mostram através de um 
belé criado por Juan Carlos Berardi, coreó­
grafo e figurínista do pro^ama, com arranjos 
de lundus do maestro Guio de Moraes, para a 
abertura do programa.

No teatro, os pnmeiros musicais tipica­
mente brasileiros começavam a chegar aos 
palcos, príncipalmente na Praça Tiradentes, 
no Rio de Janeiro. Mas também nas ruas, 
uma outra música ganhava força, principal­
mente entre os jovens. Eram cantigas, entoa­
das por velhas baianas que vendiam doces, 
comidas típicas e laranjas aos estudantes, 
muitas vezes falando sobre suas próprias vi­
das e dificuldades, como no musical laranjas 
da Sabina, que será apresentado por Maria 
Alcina.

Este período de tantas transformações 
na vida brasileira com o fim do Império e ini­
cio da República, também serviu de cenário 
para o surgimento de grandes talentos, como 
Chiquinha Gonzaga, maestrina que, numa é- 
poca em que tudo era vedado ás mulheres, 
conseguiu revolucionar a música brasileira.

Paulo Fortes recorda algumas de suas modi­
nhas de sucesso, entre elas Lua Branca, en­
quanto a Orquestra da Rede Globo revive seu 
imortal Abre Alas.

Não apenas de grandes talentos viveu o 
mundo dos espetáculos no inicio do século. A 
tecnologia passava a ser uma grande aliada, 
príncipalmente através do surgimento da in­
dústria fonográfica. Já nas primeiras décadas 
do século X X  começaram a surgir as primei-.

DE ESPETÁCULOS

ras casas especializadas em gravações de dis­
cos, a principio destinadas apenas a ritmos 
europeus, mas logo cedendo espaço^ música 
brasileira. A Casa Edson, do Wo de Janeiro, 
sem dúvida alguma a mais importante deste 
período, é a primeira a gravar um samba. 
Pelo Telefone, de Donga, já bastante conhe­
cido entre os pianistas dos bares da cidade, 
mas que recebia um tratamento novo e pas­
sava a ser divulgado também através do dis­
co. Para Cem Anos... o maestro Radamés 
Gnatalli preparou um arranjo especial do 
samba, que será interpretado pelos pianistas 
Arthur Moreira Lima, Antônio Guedes Bar­
bosa e Jacques Klein.

O inicio dos anos 20 é marcado por uma 
nova invasão estrangeira. Desta vez são os 
franceses, que voltam a influenciar de manei­
ra muito forte nossa música, teatro e literatu­
ra. Mas logo surge uma nova resposta. Reuni­
do em São Paulo, um grupo de artistas lança 
a Semarm de 22, o mais importante movi­
mento cultural brasileiro do século. Lá estão 
Villa-Lobos, Oswalde Mário de Andrade, 
Tarsila do Amaral, Cassiano Ricardo e mui­
tos outros. Para ilustrar este período, além de 
um trecho de O Rei da Vela, peça de Oswalde 
Andrade, Elizeth Cardoso canta Melodia 
Sentimental, de Villa-Ijobos.

O cinema, no inicio do século, foi tam­
bém um importante celeiro para músicos, 
que contribuiram de maneira decisiva para 
estes 100 anos de espetáculos. Nas acanhadas 
primeiras sala .e projeções, acompanhando 
velhos filmes mudos, surgiram nomes como 
Ary Barros, que, no especial, será homena­
geado com seu maior sucesso. Aquarela do 
Brasil, na voz de Alcione.

Nos anos 30, a sociedade brasileira sofre 
uma outra grande transformação. A classe 
média começa a ganhar força politica, impor

sua vontade e locais “ sagrados” , como o Tea­
tro Municipal do Rio de Janeiro, acabam 
sendo forçados a também abrir suas portas 
para o povo e para a música popular. Seu pal­
co serve de cenário para um dos mais impor­
tantes musicais da época,Juju.Balangandaes.

Dois grandes artistas, apartir dos anos 
30, imortalizam a mulata brasileira nas telas 
e nos versos. Di Cavalcanti e Noel Rosa. Eles 
eram dois dos muitos que frequentavam a 
Galeria Cruzeiro, ponto de reunião de inte­
lectuais, poetas, escritores, compositores, 
malandros e todos que tomavam parte ativa­
mente do mundo dos espetáculos. Lá surgi­
ram as idéias para os grandes shows que mar­
caram época dos cassinos, onde o dinheiro 
das fichas permitia a produção de shows in­
críveis, ainda hoje lembrados com muita sau­
dade. Para este quadro foram gravados três 
números musicais: Zezé Motta, cantando 
Der^o, e Nanini, Miele, Sandra e Zezé com 
Coisas Nossas e Oh, as Mulheres.

Ao lado dos grandes shows dos cassinos, 
acessíveis apenas a uma minoria, o grande 
público começava a participar dos Cem Anos 
de Espetáculos, através de um outro aliado 
que a tecnologia introduziu neste mundo, o 
rádio. Marco Nanini e Zezé Motta revivem 
um dos maiores sucessos do rádio, a novela 
Em Busca da Felicidade. Os quatros apresen­
tadores também prestam uma homenagem 
aos grandes nomes do rádio, através de um 
arranjo da música Cantores do Rádio.

Os anos 50 marcam a chegada da televi­
são no Brasil, e Cem Anos... mostra alguns 
dos momentos mais importantes de sua his­
tória, como a primeira apresentação da TV 
Tupi de São Paulo, com o Frei Mojica, no es­
petáculo de sua inauguração. No teatro, sur­
gem movimentos importantes, como o Teatro 
do Estudante, fundado por Paschoal Carlos 
Magno, e o trabalho decisivo de nomes como 
Ziembinsky, Santa Rosa e Nelson Rodrigues. 
Um, trecho de Vestido de Noiva, peça que 
mudou completamente o nosso teatro, será 
apresentado neste especial.

No final da década de 50 marca outro 
importante movimento em nossa música. 
Nos apartamentos e bares da Zona Sul do Rio 
de Janéiro começa a tomar forma a Bossa 
Nova. Tom Jobim fala sobre este movimento 
e apresenta em Cem Anos... a música Two 
Kites. O cinema brasileiro começa a se firmar 
internacionalmente, através de filmes como 
0  Pagador de Promessas e O Cangaceiro, que 
terão trechos exibidos no programa. O mais 
recente suvesso é Bye, Bye Brasil, cuja trilha 
sonora será interpretada pelos quatros apre­
sentadores do programa.

Algumas peças que marcaram o teatro 
brasileiro nos últimos anos serão também 
lembradas por Paulo Autran, Paulo Gracindo 
e Bibi Ferreira, comô trechos de Liberdade, 
Liberdade; Brasileiro, Profissão Esperança e 
Gota D ’Agua. Marlene cantará neste quadro, 
Geny e. o Zapelin, da Opera do Malandro.

AUNIAO

HA 50 ANOS

Ivan Lucena

Ainda sobre a 
intervenção 
em Princeza

No dia 29 de agosto de 1930 
A Unido publicou

O “Diário da Noite” , do Rio, 
publica a seguinte nota, reproduzin­
do a opinião do sr. Francisco Morato 
sobre 0 caso da occupação de Prin­
ceza pelo Exercito:

“ A OCCUPAÇÃO DE PRIN­
CEZA EM FACE DA CONSTITUI­
ÇÃO - DECLARAÇÕES DO SR. 
FRANCISCO MORATO - A propo- 
sito da occupação de Princeza pelas 
forças federaes, ouvimos hoje, o dr. 
Francisco Morato, prestigioso poli­
tico do Partido Democrático de São 
Paulo e professor da Faculdade de 
Direito do Estado.

Foram estas as palavras do co­
nhecido jurisconsulto paulista:

- “Acho que o acto do govêmo 
federal, mandando tomar Princeza 
pelas forças do Exercito, é um gesto 
de supremo bom senso, uma especie 
de eclipse nas tortuosidades que 
vem commettendo o Executivo, se 
porventura isso obedece ao intuito 
de integrar aquella cidade e territó­
rio parahybano ao govêrno legal da 
Parahyba, exterminando assini^ 
dominio vergonhoso que alli exer­
ciam os cangaceiros.

Constitucionalmente, o govêr­
no federal é obrigado a prestar auxi­
lio para a ordem e bom policiamen­
to dos Estados.

Se, porém, o govêrno do sr. 
Washington Luis, tomando Prince­
za, quer apenas substituir-se ao sr. 
José Pereira e sub trahir aquelle re­
canto isolado do nosso território ao 
govêrno legitimo da gloriosa Pa­
rahyba, isso será uma intervenção 
simulada, acto digno das mais gra­
ves censuras.

Em summa, se as forças fede­
raes entraram em Princeza para, ’ li 
restabelecer o dominio legal dov^i- 
vêrno parahybano, isto está muito 
de accordo com a letra e com o espi­
rito da Constituição da Republica. 
Se, porém, assim agiram para conti­
nuar no espirito o banditismo e re­
volta dos cangaceiros, não ha pala­
vra com que vituperar esse gesto do 
govêrnu da Republica” .

PERYLLO DVLIVEIRÀ

Esse dôce e humilde cantor que 
a Parahyba vem de perder era uma 
especie de diamante brilhando na 
noite.

Sua voz tinha a força serena dos 
psalmos e a belleza solenne dos ora­
torios accesos.

Oh! a completude harmoniosa 
dos seus poemas!

Oh! 0 milagre das suas orações!
O seu trabalho magnifico é tãc 

precioso quanto o labor obscuro e fe­
cundo da sua raça, sua vida foi en­
tre nós uma coluna thermometrica 
de sensibilidade.

Viveu ardendo em lucta, sof- 
frendo em lucta, amando em lucta, 
cantando em lucta.

Finou-se sem uma consumição 
desoladora, sem um ai! de desespe­
ro.

Sabia que não se vem ao mundo 
impunemente. Que o soffrimento foi 
a condição mesma de sua immortal 
grandeza. E não teve nunca impre­
cações estertorantes de dôr.

O soffrimento fluia de sua vida 
como se evolam das flôres os perfu­
mes, como do bojo dos instrumentos 
sobre os sons como brota de uma 
fonte o fluxo limpido e refrigerante, 
como na garganta de um passarinho 
-que morre sussurra a nota silenciosa 
de um soffrimento musical.

luz!

Gloria a ti, Peryllo!
Gloria ao ventre que te deu a
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Contra-ataque

Como o Auto 
deve ficar?
Há bem poucos dias 

fim torcedor patoense nos 
'escrevia, criticando o apoio 
que damos ao Auto Esporte. 
Quero deixar claro para o 
amigo, que não dispensa­
mos tratamento isolado 
para um único clube.  
Lembro que disse: "vamos 
torcer para que façam do 
Auto um super-time, capaz 
de brigar pelo título e entrar 
no Campeonato Brasileiro”.

Se não estou engariado, 
acho que João Pessoa é a ú- 
nica Capital, no Brasil, que 
tem apenas um clube grari- 
de e, isso, para o próprio 
mal, no caso, do Botafogo. 
Os números apresentados 
no balanço geral das rendas 
do Almeidão, provam isso, 
como um acontecimento de­
cepcionante, enquanto que 
Campina Grande, como a 
segunda cidade da Paraíba, 
tem dois grandes times bri­
gando juntos, e com grandes 
arrecadações.

Outro lembrete que 
deixo para nosso leitor: em­
bora 0 Nacional venha reali­
zando uma boa campanha 
no certame paraibano, ain­
da não é tempo dele dispu­
tar 0 Campeonato Brasilei­
ro, salvo, se seus jogos forem 
realizados noAmigão ou AL 
meidão porque, o estádio 
José Cavalcanti não tem 
condições de receber um 
time como Flamengo, Inter, 
Vasco, Atlético, São Paulo e 
outros, que seriam capazes 
de levar um público arrasa­
dor.

Digo isso porque conhe­
ço de perto as dependências 
do estádio José Cavalcanti. 
Não resta dúvidas que os 
melhoramentos introduzi­
dos recentemente, lhe pro­
porcionaram rnelhores con­
dições para as disputas do 
Campeonato Paraibano. 
Mas, para o Nacional, ain­
da falta muita coisa.

Particularmente, nyeu 
desejo é que todos òs clubes 
paraibanos cresçam e fi-

?uem em pé de igualdade, 
rigando por títulos. Só as­

sim, teremos um certame 
motivado e mais lucrativo. 
Já imaginou Botafogo, Au­
to, Treze, Campinense e o 
Nacional, todos no Brasilei­
ro? Mas por enquanto, fica­
mos apenas no “já pen­
sou” ?].

É como a Seleção Bra­
sileira, vamos ficando com 
os sonhos, pois, ninguém 
acredita mais no nosso fute­
bol. Muita gente criticou a 
ausência do Zico, mas com 
0 esquema do Telê, já ficou 
provado esse time não vai 
acertar nunca, e, com o pró­
prio Zico no time, isso ficou 
patenteado. Saímos daqui e 
fomos para Fortaleza ver o 
escrete brasileiro jogar, 
aliás, não jogar, decepcio­
nar. Mas vamos deixar isso 
de lado, porque, nesse mo­
mento, 0 que nos interessa é 
0 nosso futebolzinho.

Não posso esquecer 
que nos meus comentários 
sempre fui de apoiar os ár­
bitros da FPF, dizendo que 
eles deviam ser prestigia­
dos, sobretudo que os juizes 
de fora, na sua maioria, fi­
zeram coisas piores dentro 
dos nossos estádios. Atual- 
merite, no quadrangular 
decisivo, acho que está ha­
vendo um pouco de intran­
quilidade na escalação dos 
juizes e, tenho certeza que o 
Benedito Honório está indo 
muito na conversa dos ou­
tros. Ê preciso ter pulso.

Digo ainda que o Treze 
tem demoristrado, há muito 
tempo, diga-se de passa­
gem, descontentamento 
com a Federação, desde a 
primeira reunião do Conse­
lho Arbitrai, quando Maria­
no Villarim ficou irritado, 
pelo fato dos outros clubes 
não terem concordado com 
Sua idéia de trazer árbitros 
de. fora. Isso foi um megae- 
sófago para o Villarim. Con­
tinuo sendo contra a políti­
ca de trazer juízes de fora. 
Mas, como andam as coisas, 
ácho que vão acabar quei­
mando também o José Ma- 
Hnho e José Clizaldo. Esses 
dois tém condições de api­
tar clássicos, não só aqui, 
:orno em qualquer lugar. Os 
iois devem tomar muito 
cuidado para não entrarem 
la dança...

Tarcísio Neves

MAGNO E LULA VOLTAM 
AO TIME NO CLÁSSICO

Galo promete reforçar 
o time para 2̂  turno

Muito embora o Treze te­
nha sido perseguido pela má 
sorte neste quadrangular deci­
sivo do primeiro turno do 
Campeonato Paraibano, os 
seus diretores não se acomoda­
ram no que diz respeito a refor­
ços. Duas contratações já fo­
ram realizadas, o ponteiro di­
reito Dicarlos e o zagueiro cen­
tral Queiroz.

necessitando de

Joonta de lança, o 
áV ~

Evüáaio também retoma

Mesmo 
mais um 
treinador Jálber Carvalho, es 
tá satisfeito com o elenco, pro­
curando conseguir o seu dese­
jo, 0 título máximo de 80.

O jogadores alvinegros es­
tão treinando com afinco, na 
tentativa de conseguirem um 
.expressivo resultado, pagando 
com juros e dividendos a der­
rota sofrida nas espinharas 
para o Canário do Sertão. Ho­
je, a tarde, no estádio Presi­
dente Vargas serão encerrados 
os trabalhos da semana "na- 
cionalina”, com a realização 
de um treino coletivo, o qual 
servirá de apronto. Na oportu­
nidade Jálber Carvalho defini­
rá 0 time que sairá jogando 
contra o Naça.

Magno volta domingo, e reforça time no clássico

O Botafogo ao retornar 
de Patos, fará um treino de 
descontração, hoje à tarde, 
na Maravilha do Contorno, 
e, amanhã, no campo da 
Graça, o supervisor Zé San­
tos comandará treino re­
creativo com vistas ao jogo 
de domingo, contra o Cam­
pinense, num compromisso 
de fundamental importância 
a essa altura do quadrangu­
lar decisivo do primeiro tur­
no do Campeonato Paraiba-

****’ Zé Santos conta com al­
guns problemas para o clás­
sico com o rubro-negro prin­
cipalmente que 0 quarto- 
zagueiro Deca ainda não es­
tá completamente recupera­
do da contusão e, sua pre­
sença em campo tem sido sa- 
crificante. Mas ele contará 
com o retomo de Lula, para 
a lateral-esquerda e Magno 
retornando ao meio-campo, 
dando maior poderio ofensi­
vo a equipe tricolor.

Segundo fontes esporti­
vas botafoguenses, o clube 
ainda não realizou contrata­
ções para resolver os proble­
mas atuais do time, em ra­
zão da falta de dinheiro, 
principalmente por estar 
pagando dividas deixadas 
pelo carnê do botinha.

Campinense quer uma nova vitória
Campina Grande (Su­

cursal) - O Campinense vi­
rá domingo, ao estádio Al­
meidão, disposto a vencer 
0 Botafogo, a fim de ficar 
mais perto da conquista do 
primeiro turno do Cam­
peonato Paraibano, e outra 
boa arrecadação poderá ser 
proporcionada, sobretudo 
que a torcida rubro-negra 
promete comparecer em 
massa para incentivar o 
time cartola a vencer mais 
um clássico.

Em contra-partida, o 
Botafogo promete que não 
dará chances ao adversá­
rio, principalmente o late­
ral esquerdo Lula, que 
cumpriu suspensão auto­
mática e voltará ao time 
titular. Lula foi expulso de 
campo no jogo com o Treze 
e promete que fará tudo 
para sair vitorioso no jogo 
de domingo.

Hoje à tarde, no Plinio 
Lemos, haverá um treino 
leve de desintoxicação e, 
amanhã, o técnico Leonil- 
do Vilanova encerrará os 
preparativos, orientando 
um treino recreativo. Ao 
que tudo indica, a equipe 
somente será escalada no 
dia do jogo, pois, alguns 
atletas preocupam o de­
partamento médico. Gabriel pretende ganhar duelo com Lula

Cruzeiro a 
um passo 
do título
0  Torneio da Inte­

gração Ano I Governo 
Burity, poderá ser deci­
dido neste domingo, na 
cidade de Itabaiana com 
o jogo Cruzeiro de Marí e 
Vila Nova, no estádio Se- 
verino Paulino. A partida 

vem sendo aguardada 
com muita expectativa 
por parte das duas torci­
das e uma grande arreca­
dação está sendo espera­
da.

Na primeira partida 
disputada no último do­
mingo, em Mari, no está­
dio Municipal Luiz Ri­
beiro Coutinho, 0 Cruzei­
ro venceu por 2 a 1, for­
çando uma vitória do 
Vila Nova para se ter 
uma terceira peleja. Um 
simples empate dará ao 
Cruzeiro a conquista do 
titulo máximo. O jogo es­
tá com o seu inicio pre­
visto para às 15 hs., ten­
do como árbitro principal 
Paulo Santiago, perten­
cente ao quadro especial 
da Federação Paraibana 
de Futebol.

Guarabira 
procura um 
adversário

Dirigentes do Gua­
rabira estão tentando 
um amistoso para do­
mingo, no estádio Silvio 
Porto, já tendo inclusi­
ve mantido entendi­
mentos com 0 Potiguar 
da cidade de Mossoró. 
Caso a proposta do al- 
viazulino brejeiro não 
seja aceita, será tentado 
uma agremiação parai­
bana e se possível o 
Auto Esporte.

Ontem, os jogado­
res guarabirenses trei­
naram coletivamente no 
primeiro horário e tendo 
ausentes os campinen- 
ses Gil Silva e Sando­
val. Hoje, d tarde, ha­
verá treino coletivo 
apronto com o treinador 
João Salustiano contan­
do com a presença, de 
todo 0 elenco. Caso não 
seja acertado nenhum 
compromisso para do­
mingo, os jogadores se­
rão liberados com apre­
sentação marcada para 
terça-feira pela manhã.

Auto fica 
novamente 
sem jogar

o  Auto Esporte deve 
ficar novamente inativo 
neste fim de semana, 
pois, até ontem, o presi­
dente Haroldo Navarro, 
depois de várias tentati­
vas, não conseguiu ad­
versário para jogar amis­
toso domingo. O proble­
ma é que muitos Cam­
peonatos estão em anda­
mento e fica difícil en­
contrar times disponí­
veis.

Haroldo disse que o 
futuro presidente João 
Máximo vai resolver a si­
tuação dos jogadores 
Jailson, Paulo Marcos e 
Valdeci, que continuam 
treinando na equipe alvi- 
rubra e todos têm mos­
trado muito empenho. 
Tudo vai depender de 
um encontro no escritório 
do clube, hoje, à rua Pa­
dre Meira.

Na oportunidade, 
João Máximo também 
resolverá o problema da 
liberação de José Lima e 
do próprio Haroldo Na­
varro, para fazerem uma 
busca em vários Estados, 
a fim de conseguirem re­
forços para o Auto. Na 
administração de João 
Máximo, Haroldo ocupa­
rá o cargo de Supervisor.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

LUlS PEREIRA
O zagueiro Luis Pereira poderá ser a 

nova contratação do Internacional. O 
presidente do Atlético de Madrid, Hen­
rique Cabezas, anunciou que pretende 
trocá-lo pelo ponta de lança Jair. O diri­
gente disse ainda que as negociações es­
tão bem adiantadas e que a qualquer 
momento será divulgado a solução. Aos 
32 anos. Luis Pereira acredita que ainda 
poderá ser muito útil, á equipe gaúcha e 
até sonha em voltar a jogar pelo selecio­
nado.

BOTAFOGO
Embora tenha sido bastante critica­

do pela má atuação do Botafogo, contra 
o Bonsucesso, o treinador Oton Valen- 
tim disse ontem, que as criticas não lhe 
preocupam e garante que vai manter o 
mesmo time para o clássico de domingo.

diante do Fluminense. Fala-se que exis­
te uma co rre n te  na d ia n te ira  
que está  p r e s s io n a n d o  o 
treinador no sentido de colocar l^arcelo 
e Ziza na equipe, em substituição a Sil­
va e Tiquinho, jogadores que vem sendo 
bastante criticados pela torcida alvi- 
negra.

FLUMINENSE
Para 0 jogo de domingo, no Maraca­

nã, contra o Botafogo, o treinador Nelsi- 
nho poderá contar com todos jogadores 
titulares, pois Gilberto e Rubens não 
mais constituem problemas. Nelsinho 
considera o Botafogo como favorito para 
o primeiro clássico do Campeonato Es­
tadual do Rio de Janeiro, mas garante 
que pretende tirar proveito dessa vanta­
gem, pois possue uma equipe mais jo­
vem e que está conscientizada da impor­
tância de uma vitória. “Nosso time está 
em formação, mas disposto a jogar de 
igual para igual com qualquer clube” .

PAULISTÃO
O Campeonato Paulista terá prosse­

guimento amanhã, com apenas dois jo­
gos: Na Rua Javari, Juventus x Guarani 
e na Vila Belmiro, Santos x XV de Pira­
cicaba. A rodada será complementada

no domingo, com as seguintes partidas: 
São Paulo X Portuguesa, no Morumbi; 
São Bento x Noroeste, em Sorocoba 
Ponte Preta x Ferroviária, no Moisés Lu- 
carelli; Comercial x América, em Ribei­
rão Preto; Francana x Taubaté, em 
Franca; Marilia x Corintians, em Mari- 
lia; XV de Jaú X Botafogo, em Jaú e In­
ternacional X Palmeiras, em Limeira. 

SÃO PAULO
Lider invicto, do Campeonato Pau­

lista, 0 São Paulo tem um difícil com­
promisso domingo, no Morumbi, contra 
a Portuguesa de Desportos. O treinador

Carlos Alberto Silva deverá colocar em 
campo a mesma equipe que derrotou o 
Taubaté, pois os jogadores Zé Sérgio, 
Renato e Oscar que estavam servindo a 
Seleção, voltaram ao clube e reiniciaram 
os treinamentos. “ Precisamos entrar em 
campo com muita humildade, fator que 
vem sendo primordial em nossos jogos, 
pois 0 importante além de conseguir 
manter a invencibilidade é realizar uma 
excelente apresentação para a torcida 
tricolor” , disse Carlos Alberto.

TELÊ SANTANA 
A situação de Telê Santana no co­

mando técnico da Seleção Brasileira, de­
pois da má apresentação do escrete, em 
Fortaleza, contra o Uruguai, parece que 
se complicou mais ainda, apesar dos di­
rigentes insistirem em negar o afasta­
mento do treinador. A exibição do sele­
cionado não foi das piores, porém não 
chegou a agradar, sobretudo que os joga­
dores que mais confiança o público ti­
nha, Renato, Pita e Sócrates não joga­
ram nem a terça parte do que jogam em 
seus clubes. E vamos aguardar os acon­
tecimentos para saber se a CBF irá to­
mar algumas providências para tentar 
surprir a crise.



Burity analisa o crescimento do Nordeste
Contribuintes 
idosos serão 
beneficiados

Os contribuintes em 
fttividade, a partir do mês 
ém que completarem 65 
anos de idade, fazem jús á 
dedução de dois depen­
dentes, equivalentes neste 
exercido a quantia de Cif 
3.400. A informação foi 
prestada ontem pelo dele-

fado substituto aa Receita 
ederal de João Pessoa, 

Zenildo Mendonça, dizen- 
(jlo ser esse beneficio para 
efeito de cálculo do Impos- 
10 de Renda descontado 
todo mês na fonte.
I Já os contribuintes 
inativos ■ com 65 anos ou 
mais, nâo sofrerão descon-

íp c
fonte sobre os respectivos 
proventos, pagos por uma 
pessoa jurídica de direito 
público, em decorrência de 
aposentadoria, reforma ou 
transferência para reserva 
remunerada, até o limite 
legal fixado, corresponden­
te no atual exercicio a par­
cela de renda liquida que 
excedeu de Cr$ 31.750.

Disse o delegado aue 
08 aposentados por invali­
dez encontram -se em 
idêntica situação dos de­
mais, inativos ciuanto a es­
ses benefícios. Entretanto, 
não isentos do Imposto de 
Renda os proventos de 
aposentadoria ou reforma 
motivada por moléstias 
graves.

Estão isentos do IR os 
proventos de aposentado­
ria ou reforma motivadas 
por Tuberculose Ativa, 
Alienação Mental, Neo-
Elastia Maligna, Cegueira, 

epra. Paralisia Irreversí­
vel e Inc^acitante, Car- 
diopatia Grave, Estados 
Avançados Paget (Osteite 
Déformante), Doença de 
Parkinson, Espondiloar- 
tjrose Anquilosante, Nefro- 
patia Grave, Invalidez, de­
corrente de acidente em 
serviço ou por moléstia 
profissional com base em 
rnedicina especializada.

As complementações 
de aposentadorias pagas 
aos aposentados ou refor­
mados, nesses casos, tam- 
l|ém estão isentos do IR, 
em conformidade com en­
tendimento já firmado 
pela Receita ftderal.

M obral dará 
resultado 
de m ncurso

A entrega dos traba­
lhos do Çoncurso O que é a 
Comunidade, promovido 
pelo Mobral, será no próxi­
mo dia Ô. Neste diaserá fei­
ta uma yisita pelo servidor 
do órgão, a todos os estabe­
leci menfos de ensino en­
volvidos no evento, com a 
finalidade de coletar os 
trabalhqs. Este concurso 
destinajse a escolher em 
cada capital estadual e tert 
ritorial a melhor composi­
ção qu(! responda a per­
gunta o que é a comumda- 
deC Pira a seleção serão 
aceitos trabalhos sob qual­
quer forma escrita (disser­
tação, conto, versos, etc.).

A Finalidade do even­
to é É de estimular por 
parte da população das 
maioref cidades do Pais, a 
busca de um melhor enten­
dimento sobre a comuni­
dade, nos seus diversos 
significados e ocorrências, 
(fom a meta de atingir a 
maior parcela possível da 
população dessas concen­
trações urbanas, o concur­
so é proposto para a parti­
cipação dos alunos do 1’  
grau, prevendo-se a mobi­
lização de familiares, vizi­
nhos e jDrofessores no apoio 
ás composições. Cada es­
tabelecimentos de ensino 
selecionará, por seus pró­
prios critérios, a melhor 
composição produzida por 
seus alunos de 1'̂  grau. O 
Mobral ficará encarregado 
de recolher de cada colégio 
a composição escolhida, 
repassando-a para o distri­
to edujcacional ou órgão 
equivalente para nova se­
leção e assim sucessiva­
mente pelos diferentes ní­
veis administrativos da 
rede escolar, até que haja 
apenas um vencedor em 
cada cfî pital. O processo de 
selção do trabalno finalista 
poderá j  se estender até o 
dia 10 de outubro, com a 
entrega dos prêmios no dia 
12 (Dia. da Criança). O 
prêmio para o autor da 
comnpnição finalista será 
umaEncicoplédiaBarsa em 
português, com 16, volunes e 
Dicionário Barsa da Lin- 
f<ua Po rtuguesa em 2 volu­
mes.

O governador diese que o Nordeste cresceu em termos

Aulas ficam paralisadas 
por tempo indeterminado

Total paralisação das aulas, até 
que a Reitoria decida efetivar a rein­
tegração da professora Sônia Maria 
Ferraz, do Departamento de Arquite­
tura, recentemente demitida, ao qua­
dro de docentes da Universidade Fe­
deral da Paraíba, foi a principal deci­
são tomada pelos professores da 
UFPb durante a Assembléia Geral 
realizada ontem, no Campus. Outras 
propostas foram aprovadas durante a 
reunião, à qual compareceram quase 
todos os professores e também alunos 
da Instituição, e aprovadas por una­
nimidade, devendo serem imediata­
mente encaminhadas á Reitoria, en­
tre as quais: que o reitor se compro­
meta a não demitir professores por 
questão de revalidação e reconheci­
mento de diplomas; que a Reitoria 
torne nulo o ato de extinção do con­
trato da professora Sônia Ferraz, 
reintegrando-a aos seus quadros ime­
diatamente; e a substituição do pro­
curador jurídico da UFPb.

Ficou, também, marcada uma 
nova Assembléia para terça-feira, 
ocasião em que se descutirá os rumos 
da luta. Na reunião de ontem, foi ain­
da aprovada a criação de uma comi- 
são para levar à Reitoria o resultado 
das Assembléias, e ficou proposto que 
a carta-denúncia do MEC seja entre­
gue pelo Conselho Nacional de Asso­
ciações Docentes, em Brasília, na pró­
xima segunda-feira; que a greve con­
tinua pela readmissão da professora 
Sônia; e a tomada de posição contra o 
aumento das taxas do Restaurante 
Universitário. Quase todos os docen­
tes compareceram à Assembléia, pela 
manhã, à excessão dos professores 
Claudino Alves da Nóbrega e Nilo 
Martins, ambos do Centro de Tecno-

logia, que insistiram em continuar 
ministrando aulas, chegando, inclusi­
ve, a ameaçar os alunos, caso eles 
aderissem ao movimento, ao qual 
compareceram estudantes de outros
curs*Í5urante a reunião, os professores 
manifestaram seu repúdio ás violên­
cias cometidas contra o livre desem­
penho e natural divulgação dos jor­
nais da imprensa alternativa (Movi­
mento, Pasquim, Voz da Unidade, 
Companheiro, Hora do Povo, Repór­
ter, Tribuna da Luta Operária e ou­
tros), violências configuradas em 
ameaças e atentados terroristas aos 
donos e vendedores de bancas e livra­
rias. Consideraram que “ a liberdade 
de imprensa é ameaçada num mo­
mento em que se luta pela redemocra- 
tização do país” , ameaça que tolhe “ o 
livre exercicio do pensamento, tão na­
tural em todas as sociedades demo­
cráticas” . Repudiaram, também, o 
“ covarde atentado” á Ordem dos Ad­
vogados do Brasil - OAB - que culmi­
naram com a morte de uma funcioná­
ria e ferimento em vários outros servi­
dores, inclusive da Câmara de Verea­
dores do Rio de Janeiro, que funciona 
no mesmo prédio, pediram “ uma 
atuação mais objetiva das autorida­
des do Rio e federais no sentido de de­
fender a integridade física dos donos e 
vendedores de bancas e livrarias. Em 
outra m oção ,  os pro fessores  
congratularam-se com docentes, alu­
nos e funcionários da PUC-Sâo Paulo, 
pela realização da indicação demo­
crática do futuro reitor daquela Insti­
tuição de Ensino Superior.

À tarde, foi realizada nova As­
sembléia, desta feita para comemorar 
o Dia Nacional de Assembléias Ge­
rais.

Depois de um descanso, as discussões foram retomadas

-f;.« „  .o

O alunado ficou fraterno com a luta dos professores

tsceu em termos relativos.

Orçam entode 
1981 já  em  
planejam ento

0  secretário do Pla­
nejamento e Coordena­
ção Geral, economista 
Geraldo Medeiros, vem 
se reunindo diariamente 
com o governador Tarcí­
sio Burity, com o objetivo 
de definir o Orçamento 
do Estado para o exerci­
cio financeiro de 1981.

Mantendo um ritmo 
de trabalho que vai das 
7,30 da manhã até às 11 
horas da noite, o titular 
da Seplan e todo o pes­
soal do setor Orçamentá­
rio da Secretaria tem de­
dicado à tarefa inclusive 
08 sábados e domingos, 
objetivando conclui-la 
até a próxima terça-feira.

Durante essas reu­
niões, a recomendação do 
governador é de dar prio­
ridade aos investimentos 
relacionados com o de­
senvolvimento agrope­
cuário, industrial e no se­
tor da educação.

Por outro lado, está 
existindo um entrosa- 
mento total entre a Se­
cretária do Planejamento 
e a Pasta das Finanças, 
visando a uma maior har­
monia para que o orça­
mento do próximo ano 
corresponda às reais ne­
cessidades do Estado.

Também em despa­
cho com o governador, fi­
cou acertada a destina- 
çâo, ainda este ano, de re­
cursos para a conclusão 
do Parque de Exposição 
de Animais de João Pes­
soa, a recuperação e am­
pliação do Hospital Pa­
dre Zé e a modernização 
do Lyceu Paraibano.

Sousa fará  
sem inário de 
vereadores

Com abertura prevista 
iras 
r pr

diretor-geral da Seplan, bacha-

pn
para ás 9,30 horas de hoje em 
solenidade a ser presidida pelo

Os professores compareceram em massa ò assembléia

rei Francisco Evanpíista de 
Freitas, representando o secre­
tário Geraldo Medeiros, terá 
inicio, em Sousa, o III Seminá­
rio de Vereadores, uma promo­
ção da Secretaria de Planeja­
mento e Coordenação Geral, 
através da CODEL - Coordena- 
doria de Desenvolvimento Lo­
cal, que reunirá vereadores de 
todos 08 municipios da área ser­
taneja com técnicos da Seplan/- 
Codel para discutirem os mais 
importantes assuntos ligados ao 
setor legislativo municipal.

Contando com a participa­
ção de, aproximadamente, 250 
vereadores, representando 72 
municípios, o seminário tem o

Catrocinio da SAREM em cola- 
oração com a Prefeitura e Câ­

mara Municipal de Sousa. Re­
presenta ele mais uma contri- 
Dui^o da administração Tarcí­
sio Burity no sentido de fortale­
cer o setor legislativo municipal 
e proporcionar aos vereadores 
paraibanos conhecimentos es­
pecíficos em tomo das impor­
tantes funções reservadas ás 
corporações locais.

Além da presença maciça 
dos representantes dos 72 muni­
cipios e técnicos da Seplan/Co- 
del e do Tribunal de Contas do 
Estado, o seminário contará, 
durante os seus três dias de rea­
lização, com a participação dos 
deputados Edme Tavares, An­
tônio Quirino e Gilberto Sar­
mento; que debaterão com os 
vereadores os assuntos da pro­
gramação, procurando-lhes dar 
outros esclarecimentos com 
base na legislação estadual.

Com programação intensi­
va constante de palestras e de­
bates, o III Seminário de Verea­
dores (os dois primeiros foram 
realizados em Campina Grande 
e Guarabira, respectivamente), 
tem por objetivo debater as 
principais funções do Poder Le­
gislativo Municipal; transmitir 
conhecimentos da legislação bá­
sica de interesses imediatos das 
municipalidades e, sobretudo, 
orientar os vereadores no exerci­
cio dessa função.

0  governador Tárclsio Burity de­
monstrou ontem, em João Pessoa, ao 
chefe do Estado Maior das Forças Ar­
madas e um grupo de oficiais que o 
acompanha em visita ao Nordeste, 
que é inegável o crescimento da região 
nordestina, em termos absolutos, mas 
houve um decréscimo, em termos re­
lativos, e hoje as circunstâncias per­
sistem entravando seu desenvolvi­
mento, quando não agravam as dis-

fraridades, “ num movimento pendu- 
ar que, ora reduz, ora aumenta, a 

distância entre seu crescimento e o 
crescimento mais acelerado de outras 
regiões do pais” .

Falando sobre os problemas do 
crescimento nordestino e a Paraíba e 
suas dificuldades nesse crescimento, 
o governador paraibano disse ao 
ministro-chefe do EMFA, general Jo­
sé Ferraz da Rocha, e demais oficiais, 
que a segurança I nacional tem de se 
respaldar no crescimento econômico e 
a integração do Nordeste ao pais deve 
levar em conta que essa região se v 
apresenta como fator importante de 
segurança inclusive para a América 
Latina, o que leva à conclusão de que 
a questão do desenvolvimento nordes­
tino é mais de natureza política.

SEM ACESSO
Durante exposição que reuniu na 

manhã de ontem, no auditório do 
Centro Administrativo, o pessoal do 
EMFA e o secretariado do Governo 
estadual, entre outros convidados, o 
sr. Tarcísio Burity assinalou que a po­
pulação nordestina, “ em sua grande 
maioria, não está tendo acesso aos re­
sultados do desenvolvimento regio­
nal” , o que é grave, pois “ se os bolsões 
de pobreza do pais aumentarem, au­
mentarão as tensões sociais” . Exem­
plo disso, apontou, é o desafio da ren­
da da população: em 1978/ 88,29 por 
cento ganhavam até dois salários mí­
nimos.

Depois de sublinhar que a região 
exporta mais do que importa, o gover­
nador demonstrou que a fatia de re­
cursos financeiros e estímulos ao de­
senvolvimento regional tem sido utili­
zada para os programas de outras re­
giões e, uma ilustração disso, pode ser 
dada com os dados daquele ano na 
Sudene: Cr$ 272 bilhões deixaram de 
ser transferidos pelo Governo federal 
para o Nordeste.

-  As dificuldades do desenvolvi­
mento regional -  voltou a apontar -  
nâo se resumem à seca, que é um 
problema contornável, nem! à capaci­
dade do homem nordestino, que tem 
se notabilizado como mâo-ae obra de 
indústrias do sul, mas à economia, ao 
seu crescimento econômico. O sr. 
Tarcísio Burity afirmou, então, que a 
segurança nacional tem de se respal­
dar no crescimento econômico e o 
Nordeste se apresenta como fator im­
portante dessa segurança nacional.

DIFICULDADES DA PARAiBA
Burity demonstrou ainda que a 

região deu passos importantes, sem 
dúvida, mas a concentração de inves­
timentos empresariais em outras re­
giões do pais, por exemplo, indica que 
à exceção da Bahia e Pernambuco os 
demais Estados nordestinos tiveram 
participação insignificante.

-  Com isso, a Paraíba enfrenta 
dificuldades hoje, a exemplo da que­
da de produtividade na produção de 
sisal, feijão, milho e mandioca, prin- 
cipaímente, ao lado da multiplicação 
de minifúndios e o fortalecimento das 
grandes propriedades rurais, pulveri­
zando a propriedade rural média. O 
governador paraibano chamou a 
atenção para esse crescimento dos ex­
tremos agrícolas, na Paraíba, como 
fator de desestabilização, e revelou 
uma estatística particularmente 
preocupante: 45 por cento dos traba- 
Ihadors rurais da Paraíba vivem hoje 
em minifúndios. Comparou a necessi­
dade da média propriedade com a im­
portância da classe média como fator 
de estabilidade social, para se evitar o 
choque entre a extrema pobreza e as 
camadas de maior renda.

0  chefe do Governo paraibano 
expôs também as metas de sua admi­
nistração para 1980-83, salientando o 
que a Paraíba prepara hoje nos seto­
res agrícolas e industrial. Depois de 
mencionar o papel do Pblonordeste e 
do Sertanejo entre os programas de 
importância no desenvolvimento pa­
raibano, destacou as realizações que 
representam números recordes no Es­
tado à medida em que vão sendo exe­
cutados programas como o têxtil, ro­
doviário e alcooleiro, o de silos metáli­
cos, de sementes e de abastecimento 
de produtos alimentares básicos, o de 
habitação e outros.

Burity recebeu o general José Ferras e comüitfa em Palácio

Governo elabora programa 
para a Semana da Pátria

0  Governo do Estado, através da Secreta 
ria de Educaçáo e Cultura, elaborou uma vasta 
programação para as comemorações da Sema­
na da Pátria em Joáo Pessoa, onde constani vá-, 
rias solenidades oficiais e eventos recreativos, 
culturais e esportivos. De acordo com a progra­
mação, que será desenvolvida a partir do dia 
primeiro de setembro, a solenidade de abertura 
da seinana da Pátria será o hasteamento da 
Bandeira Nacional, ás 8 horas, pelo governador 
do Estado, com a presença da banda do 15'' 
BIMtz, na Praça da Independência.

Ainda na solenidade de hasteamento da 
bandeira, o deputado Evaldo Gonçalves fará 
uma alocução sobre a Semana da Pátria, dian­
te de representações dos mais diversos colégios 
da capital, bem como representantes de unida­
des militares sediadas em João Péssoa.

Dando prosseguimento á programação, ha­
verá, no dia primeiro, ás 8 horas, um Passeio 
Cicllstico Verde Amarelo, com o trajeto entre a 
Avenida José Américo de Almeida e a Avenida 
Cabo Branco, rua Duarte da Silveira, Avenida 
Getúlio Vargas com a chegada no Parque Solon 
de Lucena, onde os participantes serão recebi­
dos pela banda 5 de Agosto. Üs ciclistas classi­
ficados, que representarão os bairros de João

Pessoa, participarão do desfile civico militar do 
dia 7 ae Setembro.

Um outro evento programado para a aber­
tura oficial das comemorações da Semana da 
Pátria será a primeira eliminatória do concurso 
de Bandas Marciais, que será realizada com a 
participação de 16 colégios da rede estadual e 
privada de João Pessoa. A primeira eliminató­
ria será realizada nas dependências do DEDE e 
será organizada pela Secretaria de Educação e 
Cultura do Elstado, com o comparecimento, na 
solenidade de abertura, da Banda 5 de Agosto.

Para a realização da extensa .programação 
alusiva á Semana da Pátria, o Governo do Es­
tado contará com a colaboração da Prefeitura 
Municipal, entidades civis, órgãos públicos, 
que participarão ativamente das comemora­
ções. À Policia Militar caberá, além de outras 
missões, garantir a segurança, com policiamen­
to em todos os eventos visando uma maior or­
ganização. Por sua vez, a Prefeitura Municipal, 
além de proporcionar a participação de colé^os 
da rede municipal de ensino, promoverá a lim­
peza das ruas, instalação dos palanques, de­
vendo manter permanentemente contatos com 
a comissão organizadora das manifestações 
alusivas á data da Independência.

Centros de saúde ainda 
vacinam contra sarampo

Ainda existem mais de 80 mil va­
cinas contra o sarampo Pólio, nos 
centros de saúde de todo o Estado à 
disposição da população, disse o Se­
cretário de Saude Aloisio Pereira ao 
afirmar que a vacinação na Paraíba é 
uma rotina.

Esclareceu que a vacinação não 
se encerrou no dia da campanha, e 
que ela, serve apenas para educar à 
população sobre a necessidade de 
imunização em grande escala, já que 
a disseminação do bacilo é .responsá­
vel pela criação de anticorpos.

Afastou a possibilidade de com­
plicações posteriores graves em decor­
rência da dosagem aplicada e que ma­
nifestações tais como placas verme­
lhas na pele, estado febril, são reações 
alérgicas que podem ser cortadas 
com a aplicação de antialérgicos, 
como Leite de Magnésio.

Aconselhou áos pais que decorri­
dos 60 dias da 2’  dosagem da vacina 
antipólio , volte aos centros de saúde 
para aplicação da 3’  dosagem para ra-

tificar a imunização, e que não existe 
nenhuma contra indicação, ” muito 
pelo contrário, os pais que assim agi­
rem, estarão garantido  o su­
cesso da campanha. ”  Disse que a 1* 
dosagem age em 90% sobre o bacilo e 
que as outras duas completam e refor­
çam os últimos 10%

Sobre a campanha disse ter ela 
alcançado e extrapolado até as expec­
tativas do Ministério da Saúde, que 
em 81 quando da campanha Nacio­
nal de vacinação contra o sarampo, as 
autoridades sanitárias, da alçaaa fe­
deral terão em mãos todos os dados 
obtidos na Paraíba, onde se processou 
o plano piloto de vacinação.

Creditou à harmonia existente 
entre os órgãos responsáveis pela 
Campanhà “ Olha a Gota que Falta ” 
0 sucesso alcançado, e que o índice 
obtido foi o 87% da população infan­
til, afastando o perigo de se repetir a 
morte de 7500 crianças, ” “ como 
ocorreu em 79,”  atacadas de saram­
po.


